Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 96 - 1892 abril 24 by unknown
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A ñ o L U I Domingo 2 4 de a b r i l de IS92.—Santos A l o i a n d r ó y F i d e l y santas Bona y Doda. H ú m e r o 96. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
DIARIO DE LA MARINA. 
Por haberse ausentado de Isabela de Sa-
gua el Sr. D. Antonio Noriega, he nombrado 
agente de esto periódico en dicha localidad; 
al Si. D. Ilobustiano Aguilar, que procede-
rá al cobro de la suscripción del trimestre 
que comenzó en 1? del mes actual, y el de 
enero á marzo do este año. 
Habana, 22 do abril do 1892.—El Admi 
nistrador, Vkloriano Otero. 
Telegramas por el ca l l e . 
SKIIVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AJL D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMA DEL VIERNES. 
Madrid, 22 de abril. 
Se presentan, d i f icul tades e n e l 
n o m b r a m i e n t o de D . F.zequiel Ordo-
rLez para e l puesto de Subsecretar io 
d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . 
D í c e s e que los d iputados de Cuba 
que f o r m a n par te de l a C o m i s i ó n de 
Presupues tos de d icha i s la , no e s t á n 
conformes con e l proyecto de los 
m i s m o s , presentado por e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r . 
L o s dipt i tados republ icanos apla-
z a n su a c u s a c i ó n cont ra e l s e ñ o r Ro-
m e r o Robledo en e l asunto de l p r é s -
t a m o hecho á l a C o m p a ñ í a Trasat-
l á n t i c a ; y se supone que d i s i s t i r á n , a l 
cabo, de presentar aquel la . 
TELEGRAMAS DE AYER. 
Madrid, 23 de abril. 
L a Gacetaá.e h o y p u b l í c a l a l e y que 
r egu l a los derechos de las clases pa-
s ivas que cobran sus haberes por las 
cajas de la I s l a de Cuba. 
L o s representantes del C o m i t é Cen-
t r a l E c o n ó m i c o de esa i s l a h a n v i s i -
tado a l Pres iden te de l Consejo y a l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r para rogar les 
que pase á in fo rme de l Consejo de 
Estado e l proyecto de aranceles para 
la i s l a de Cuba, con tan to m a y o r mo-
t i v o cuanto que h a n sido redactados 
e n v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n cuyo plazo 
y a ha espirado. 
C o n t i n ú a n algunos d iputados de 
esa i s l a informando, ante l a Comi -
s i ó n de Presxipuestos para Cuba, en 
cont ra de l es tablecimiento de los go-
b ie rnos regionales y de las a t r i bu -
ciones otorgadas á las Diputac iones 
p rov inc ia les . 
Washington, 23 de abril. 
H a sido aprobada por e l Senado la 
p r o p o s i c i ó n de i n v i t a r á S. M . l a Rei-
na Regente D o ñ a M a r i n a Cr i s t ina , 
á S. M . D o n A l f o n s o X I I I y á los 
descendientes de C o l ó n , á que asis-
t an á la aper tu ra de l a p r ó x i m a ex-
p o s i c i ó n de Chicago, como a s imi smo 
los prepara t ivos que se h a y a n de ha-
cer en honor de los i l u s t r e s h u é s p e . 
des. 
París, 23 de abril. 
L a p o l i c í a c o n t i n ú a desplegando 
ntsut ac t iv idad ex t raord inar ia . 
E n St. E t ienne , Di jón , A m i e n s , St. 
Q u e n t í n y L y o n , se h a n pract icado 
regis t ros en casas ocupadas por 
anarquis tas . 
E n toda l a r e p ú b l i c a se h i c i e r o n 
ent re ayer y h o y 2 0 0 arrestos. 
A s c i e n d e n á 3 0 , 0 0 0 las proc lamas 
que h a n sido recogidas por l a po l i c ía , 
y en las cuales se inc i t a á l a r evo lu -
c i ó n e l d í a p r i m e r o de mayo . 
L o s regis t ros se h a n hecho s i m u l -
t á n e a m e n t e en P a r í s y en p r o v i n -
cias, habiendo sido e l objeto p r i n c i -
p a l de las autor idades e l tener cono-
c imien to de l a e x t e n s i ó n que alcan-
za l a o r g a n i z a c i ó n anarquis ta , l a ma-
ne ra de que se v a l i e r o n para e l robo 
de los car tuchos de d i n a m i t a y su 
d i s t r i b u c i ó n . 
U n a s cartas ocupadas en A r g e n -
t c u i l r eve l an que e x i s t í a e l p l a n de 
volar , por medio de l a d inami ta , l a 
casa ayun tamien to , las estaciones 
de l a p o l i c í a y l a ig les ia en que se 
h a l l a depositada l a t ú n i c a sagrada. 
Berlín, 23 de abril. 
D i c e n de B o c h u m que e l Sr. Fush -
nagel , redactor de u n p e r i ó d i c o ca tó -
l ico , ha citado ante los t r ibunales , a l 
ex Canc i l l e r V o n B i s m a r c k , por 
haber publ icado u n l ibe lo infamato-
r io . 
U L T I M O S T E L E C H I A M A S . 
París, 23 de abril. 
Cerca de esta capi ta l h a n ocur r ido 
cuatro casos de c ó l e r a de c a r á c t e r 
benigno, fa l leciendo uno de los ata-
cados. 
Londres, 23 de abril. 
A n u n c i a n de S e ñ a r e s que la epi-
d e m i a de l c ó l e r a que a l l í se ha pre-
sentado, r ev i s t e u n c a r á c t e r m u y 
ma l igno . 
A y e r hubo I S O c a s o ü y 1 3 5 de 
funciones. 
TELEGRAMAS COMERi «.U.^S, 
Nueva-Yorh-, ahrií l i d i a s 
B\ (''• lii tarde. 
Onzas españolas, &$]j6*65a 
Centenes, fi $i.8S. 
Descuento papel comtrcial, (iO djv»} ^ Si íl 
6} por ciento. 
Cambios sol>re Lomlm, Íi0d[v. (liaiiqueros), 
Idem sobre París. 00 djv. (bamiueros), rt 6 
francos m . 
Idem sobre Hamburg*, (50 A \ \ (baii((ueros), 
íi 95i. 
Bonos registrados <le los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 1HH, evcup<5n. 
Ccntrílugas, n. 10, pol.)«, A 3t. 
Regular íi buen refino, (ft 24 íi 2 i . 
Aztícar de miel, <le 2f & 2, 
Mieles de Cuba, en bocoye, ¿ 1 1 ^ . 
El mercado, sostenido. 
YEXDIDOS: 1,000 sacos «baziicar. 
Manteca (WUcox), en terct-olas), íí $(>.47i. 
Harina patent Minnesota,(?¿í.00. 
Londes, nhvil 22. 
Azúcar deremolacba, íi t[10.^. 
Azíicar centrífuga, pol. J), de Í5i8 ftl&tf. 
Idem regular refino, (i 13L 
Consolidados, íí 9G .r>il0,1«interés. 
Descuento, Raneo de Inglterra, 2 J por 100. 
Cuatro por ciento españo íí 58, ex-interés. 
IVÍ s , abril 22. 
Renta, 3 por 100, íí 00 fincos 75 cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida la producción de los 
telegramas que antecedo con arreglo al art. 
13 de la Ley de PropiedaIntelectual.) 
C O T I Z A C O T E S 
C O L E G U O D E CCSHBDORES. 
Cambie. 
ESPAÑA . . , r 
INGT.. A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S 
i ] íí 9j p .g D . , oro 
. . < español) scgúii ))]a-
( zu, f. y cantidad. 
¿Ii á .2l i v . S P . , oro 
' ' espaíiol, á (JO d[v. 
TÍ í 7i P-S P-, oro 
español, á 3 d[v. 
5 á 5J p .g P., oro 
espauol. ú O'O d[v. 
10 á 10i p .g P . , oro 
español, á 3 d[v. 
Siu operaciones. 
AZÚCARES PUItOADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
CogucLo, inferior íi regular, 
número 8 á 9. (T. H. ) . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á, regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 íi 10, id... 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 d 20, i d . . . 
CISNTKtKUGAS D E C U A I I A P O . 
Pplarizacfón 9 i á 96.—Sacos: De 0'703 .1 0-'73'l de $ 
en oro por 11.1 kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0'562 de $ en oro 
por 11^ kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común íl regular refino.—Polarización 87 á 89.—Do 
0'531 á 0'562 de $ en oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitía y D . 
Francisco Marill y Bou. 
E s copia.—Habana, 23 do abril de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, Jos¿ M'} de Monla lván , 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) Al)ri6dc 247f £í248ipor 
DBL \ 100 y cierra de 247i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) ^ l»01' 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco EspáfiQl de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habada y Al 
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarión 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos íl Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Cmiipañía Cubana do Alumbrado 
de G as 
Bonos Hipotecarios de la Cornpa 
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Ilispano-Ame 
ricana Consolidada 
Coinpañía de Apnacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaelar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2i,1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara (í Holguin: 
Acciones , 
Obligaciones , . 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 23 de 
Compradores. Yends. 
P-S 
98 á 101 V 
C l i ú 62i V 
94 á 108 V 
98} á 100 V 
25 á 40 V 
93^ ú 93S-
1071 íí 108i 
95i á 96) 
110J á 114 
91 á 91i 
951 á 95 .V V 
96 á 99" V 




40 á 50 
7Si á 74 
61i á 621 
Nominal. 
39 ¿i 50 
42 á 50 
65 á 85 
1 íl 4 
108 á 120 
sin á 105 
99.1 Ü/JOO 
100 íl 108 
120 á siu 
Nominal. 
01 d 105 
Nominal. 
91 á 100 
abril de 1892. 
DE OFICIO. 
BANCO ESPAÑOL. D E L A I S I . A l )E OTTIIA. 
RIXAUDACIÓX D E C O N T R I B U C I O N E S . 
Venciendo el día 26 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este Término Municipal para 
pasar las contribuciones por el concepto de Subuiilio 
LÍtlnStrtHl correspondiente al tercer liimestre del e-
Jérciclo económico de 181)1 ú 1892, así como do los re-
cilms dé Inmcslrcs antcriorpíi q]U) no se liabían pues-
to al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, 
en equivalencia á la notificación á domiciiio (jue antes 
se hacía y (|ue ya no tiene lugar por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre do 1887, aprobada por Real Orden de 16 de no-
viembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días bábiles (jue empezarán á contarse desde el 
día 21 del corriente, terminando el 29, en los que esta-
rá abierto el cobro de dieba contribución en este Ban-
co hasta las tres de la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
diclioa tres (lías, c o n c u i T i r á n definitivamente desde el 
día 30 inclusive en el primer grado de apremio y pa-
garán por ese becbo el recargo del 5 pS sobre el total 
importe del recibo talonario según establece el art. 14 
reformadoe de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 22 de abril de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. I 42 8-24 
Orden de la Pinza del día de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 24. 
Jefe de día: E l Comandante del 7'.' batallón do C a -
zadores Voluntarios, I ) . Honifacio Bango. 
Visitado Hospital: Batallón cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 7'.' batallón Cazado-
res \ oluntarios. 
Hospital Militar: 7'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de ia Penitenciaria 
Militar. 
Retreta ét) el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudanta de guardia en el Gobierno Militar: E l 
1'.' de la Plaza, I) . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma. D, Mariano 
Demiiigo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Anlonio López de 
TTaro. 
TIBIALES. 
D, Manuel de la Concepción y Hernández, Juez de 
lustnicción accidental de este distrito.—Por la bre-
sétite reqüisitona cito, llamo y emplazo á 1). Angel 
Albistur, cuyas generales se ignoran, para que en el 
término de diez días se presente en este Juzgado íl eva-
cuar un acto de justicia en las diligencias que se ins-
truyen por denuncia de I ) . José María Villaverde, 
como apoderado de D. Samuel Fiske, contra el expre-
gado Alvistur, por usurpación de una patente de inven-
ción do un horno para quemar bagazo verde.—Y en-
cargo á los funcionarios y agentes ue la policía judicial 
procedan á la busca y llamamiento del expresado indi-
viduo.—Bejucal, abril quince de mil ochocientos no-
venta y dos.—Manuel de la Concepción.—Gaspar B a -
rona. 4075 Al-22—D2-23 
Oooiinhilinicia MUilar dn Marina ¡j Cnpilaníu del 
Puerto la Uahauu.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEÍ M? NAVARRO Y ALOABRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de quince días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
dia y hora hábil de despacho, los Síes. D. José de J e -
sús Valdés y García y D. Manuel Zalva y Valdés, 
vecinos de esta capital, con el fin de enterarles de una 
resolución del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
Habana; ¡;20 de abril de 1892.—El Fiscal, ^«/-«cZ 
M'') "Navarro. 3-23 " 
VAPORES I)E TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Abril 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 25 Habana: Nueva-York. 
. . 26 Ciudad de Barcelona; Barcelona. 
. . 26 Harían: Nueva Orleans y escalas. 
27 Orizaba: Nueva-York. 
. . 27 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 27 Santanderino: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 28 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 29 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
29 Panamá: Colón y escalas. 
Mayo 19 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
2 Niágara: Nueva-York. 
2 Klyde: Hamburgos y escalas. 
2 Emiliano: Liverpool y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Benita: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Abril 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 26 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 27 Julia: Canarias. 
. . 27 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 27 liarían; Nueva Orleans y escalas. 
. . 27 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 28 Camden: Filadelfia. 
. . 29 Yumurí: Nueva-York. 
. . 29 Martín Sacnz: Barcelona y escalas. 
. . 30 Conde Wifredo: Barcelojia y escalas. 
. . 80 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 30 M. L . Viilaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 30 Conde de Wifredo; Barcelona y escalas. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 22: 
De Filadelfia, en 8 días, vapor inglés Mineral, capi-
tán Cárter, trip. 21, tons. 1,548, con petróleo, á 
Luis V . Placó. 
Filadelfia, en 8 días, vapor ingiés Circasian P r i n -
ce, cap. Pearn, trip. 1,467, con tonelería, á Luís 
V. Placó. 
Día 23: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 11 días, vap. america-
no Oiivette, cap. Me Kay, ' tr ip . 45, tons. 1,104, 
con carga, íl Lmvton Hnos. 
S A L I D A S . 
D i a 22; 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Oiivette, ca-
pitiÍJi Me Kay, 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Oiivette: 
Sres. Mr. Alliott—Manuel Fernández—Francisco 
Allende—Domingo Hernández—Benito Rodríguez— 
Pilar Mederos y una niña—Manuel Piedra—José G u -
mersindo Peña lver—A. F le i tas—Tomás Olivera— 
Pedro Urdaneto—Manuel Simón Sosa—Salustiano 
Torres—Fernando Blanco—Concepciún Aymerich— 
Marcelino Mesa—Juan García—Ignacio García— 
Emilio Domínguez—Francisco Ubeda—Alejandro 
Cruz—Manuel Diego Hernández—Eduardo Alfonso y 
Pérez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor ame-
ricano Oiivette. 
'¿ Sres. D . Joaquín Quintana—Merécelos Sáavedra y 
^hijos—Miguel M. Gómez—Francisco Cano—M. de 
h Lnz—Ricardo Montcagudo—José Ezoquiej—Isa-
el Gaspar—Matilde Rodi-tenez—Candelaria Reyes 
—Bornardo Herrera—José Diaz—Angel C a b r e r a -
Pedro Valdés—Antonio P. Gómez—Ignacio Valdés— 
Fél ix F e m á n d e z - J o s e f a P. Marín—María M. Pe-
reina—José Rocha—José M. Gómez—Juan Marrero 
—Andrés Marrero—Francisco Gómez—Miguel V a l -
des—José M. Fernández—Félix López—Adolfo R o -
driSuez—Melitón Borges—Francisco Coralina—Juan 
Padrón—Carlos Espandóu—Luis A. Jiménez—Fran-
cisco Cabrera—Justo M. A. Pérez—Alberto Rodrí-
guez—José Acosta—Concepción Diaz .y 1 niño—Fé-
lij: Escaño—Pabló Foyas—Mercedes Foyas y 4 hi-
jos—Rosa Cabrera—Antonia D. Hernández é hijo— 
José E . Rosas—José t. Machín—E. Sánchez—M. A. 
García—S. Gutiérrez—José Amador—C. Diaz—Ra-
fael 11. Reina—Santiago Zamora—Ignacio Guerra— 
Leand.io González—Adolfo Suliger—Manuel Diaz— 
S. B . Robestran—Abetino C. Suárez—Serafln 'Wil-
son—Domingo Villamil, 
Buques con reg is t ro abier to . 
Para Delawaro (B. W. ) bca. norg. Chopman, capitán 
Larsen, por Franeke, hijo y Cp. 
Liverpool, vap. esp. Guido, cap. Lachiondo, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de T e -
nerife y las Palmas, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. norg. Levingstoue, capi-
tán Olesen, por Franeke, hijo y Comp. 
Barcelona y Cádiz, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y Cp. 
Barcelona, bergantín esp. Rafael, capitán Cassal, 
por L . Ruiz y Cp. 
1 Jarceloua, barca española Pablo Seusat, capitán 
Cortada, por L . Ruiz y Cp. 
Delaware (B. W.) barca austríaca Treton, capi-
tán Petrowich, por Franke, hijo y Cp. 
Santhomas, Havre y Hamburgo, vía Manzanillo, 
vapor alemán India, capitán Schmith. 
Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de Tenerife 
y Palmas de Gran Canaria, vapor esp. Julia, ca-
pitán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York, vapor americano City of Alexan-
dría, cap. Curtis, por Hidalgo y Cp. 
Nueva York, vapor alemán Holsatia, cap. Woge, 
por R. Trufan y Cp. 
Málaga y Barcelona, vapor esp. Juan Forgas, ca-
pitán Llorca, por C. Blandí y Cp. 
Buques que se h a n despachado. 
Para Matanzas, bca. esp. F . G . , cap. Guardiola, por 
P. Pagés: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Oiivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hnos.: con 193 ter-
cios tabaco y efectos. 
cap. Pon, por F a -
go, Cádiz y Barce-
do, cap. Abrisqueta, 
Buques que h a n abierto regis t ro 
ayer. 
Para Barcelona, bca. esp. Mario 
bra y Cp. 
Coruua, Santander, Gijón, A 
lona, vapor esp. (.'onde Wifr 
por Loychate, Saenz y Cp. 
Santa Cruz de las Palmas, Cádiz y Barcelona, 
vapor esp. Martín Saenz, cap. Terol, por Loy-
chate, Saenz y Cp. 
Eueva York. van. norg. Victoria, cap Marsek, 
por Hidalgo y Cp. 
^Delaware (15. VV.) vapor ing. Mineral, capitán 
Cárter, por L . V . Placó. 
Circasian Prince, -Delaware (B. W.) vapor ing. 
cap. Pearns, por L . V . Place. 
P ó l i z a s cor r idas e l d í a 2 2 

















Ext rac to de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercios 193 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 23 de abril. 
A alesund: 
250 cajas bacalao Nicolay Rdo. 
200 cajas bacalao Astrup Rdp. 
Guido: 
1000 sacos sal molida, Cádiz Rdo. 
E s p a ñ a : 
20 sacos anís Rdo, 
5 sacos idem detallados 111 rs. 
Y u c a t á n : 
10 cajas tocineta $8¿ qtl. 
A l m a c é n : 
100 canastos ajos 14 rs. 
200(2 cajas sidra Guerrillero Cubano. 29 rs. 
300(2 id. id. Cruz Blanca 29 rs. 
50 cajas bacalao, Escocia $10f. 
RE VISTA COMERCIAL. 
Sabana , 23 de abril de 1892. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20? á 21 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 22 á 22^ rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4i libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $ 7 í á $7i y de 
24j2, de $8 á $8i caja. E l francés se detalla á $4 las 
pnmeras y á $8.J las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6, á 7 rs. las latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Urillante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c., respectivamente. 
Gasolina de l1.1 ;l $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozza-
no Broehi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Coiv/.nmos Manzanillas CM cuñetes de 4] á 4i 
rs. De la Reina de 2 á 2i rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se coliza á 18 centa-
vos mancuerna, los de 31.1, á 25 cts. los de 2^, á 32 cts. 
los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — B u e n a s existencias del de los Es ta -
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal cu 
oro. E l peninsular se ofrece de $3Í á $4 quintal en 
billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5i á $7} caja, y garrafón de 5 á $53 con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
mente de 2i á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 15 á $154 
tal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5+ rs. ar. E l de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27^ á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 11J á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de I ? de $0 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcainas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á 11^ rs. docena. 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 2 H 3 rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8J- á 8̂  reales arro-
ba. E l de Canillas de 9 á 10 rs. y el de Valencia de 
9i á 9 | ar. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$ I ! quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $2^ oro qtl. ta ame-
ricana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de l1} clase, 
flor, de la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
$6i á $7 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Noruega se detalla de $ 12J á 
$13, el de Halifax alcanza de $6^ á $7 qtl., $5? el ro-
balo y la pescada á $4] quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $21? á 23 qtl. 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo á $5^ y de la 
Coruña', en i de latas de $6* á $6J. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 á 25 rs. qtl.; de las de Canarias á 24 rs. y 
las gallegas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las mareas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P, B. y León en j tarros y i bote-
llas do $133 á $14 neto el barril. 
C I R U E L A S . —De 10 á 14 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Demanda regular, do $101 á $12 qtl. 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos 4 latas á 17 reales, { á 23 n ales. 
Salsa de tomates á 12 reales las 1 latas y 16 reales J 
de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 10 á 
11 rs. lata y los de Bilbao do 21 á 22 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las mareas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8J a $10.i caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; idem 12i2, á $51; id. 12[4 
á $3i id., y de 12j8 á $2.—Los francés de Í4 á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $81 á $8J 
caja marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $41 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $3^ á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos, de $5 á $6, y superiores, de $7 d $9 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose de $3f 
á $4 las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 8-1 á 8J rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
HA á m rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras cluses de nieaos 
crédito, de 19 á, 28 rs. Id. v 
G A R B A N Z O S . — H a y regulares existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 8 á 84 rs. ar.; medianos 
á gordos, de 10 á 12 reates, y los superiores, de 13 á 
17 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6J 
garrafón, y Llave á $64 idem: otras marcas, de $4i 
á $5. 
H A B I C H U E L A S . — E x i s t e n c i a regular y modera-
da. Se cotizan las chicas á 7 rs. ar. Las superiores de 
8 á 84 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a nacional se co-
tiza, según últimas ventas, de $7J á $8 saco. L a ame-
ricana, se cotizan según marcas, de $6.5 á $7J-. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $74 á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, de 4 á $44 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de $15 
á $16 quintal, y otras marcas, desde $111 á $14 
quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $124 á $131 
caja, entrefino de $101 á $11J idem, é inferiores de 
$6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 0 á 61 rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 101 
reales billetes arroba; y el americano, de 11 á 114 rea-
les arroba. 
M A N T E C A . — S e coliza, según marca, en tercero-
las de $8 á $84 qtl., en latas de 101 á 11 idem, 
4 latas de $101 á" 114 idem y i de lata de $11 á 114 
idem. 
M A N T E Q U I L L A . — T a nacional se cotiza según 
marca y tamafib del envase, de $29 á $30 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamos de $71 & $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado de 11 á 12 rs. qtl. Del país, á 12 
tóales qtl., y de las americanas, de 20 & 24 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se coliza de 25 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 13 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 q^l., y las inferio-
res de $6 á'$8 qtl. 
Q U E S O S . ™̂ Existencias buenas del de Patagras 
se cotizan de $29 á $30 qtl., y FJandes de $29 á $31 
quintal. E l de Puerto-Príncipe, marca Canoa, se co-
tiza á $26 qtl. neto. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$214 qtl. 
S A L . — L a molida se coliza á 13 rs. fanega, y en 
grano á 13 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de I f ú 
I f rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 10 á 
14 rs. según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 64 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a naciopal se cotiza de $24 á $44 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Agilita, se cotiza de 29 á 30 rs. 
SOSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena do latas. Carnes solas de $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 74 á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 41 á 4J rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$19.1 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3J rs.; id.de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se coliza á de 16 á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 8 á $9 
quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $64 á $6g las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, de $54 & 
$54 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5J á $6 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . - B u e n a s ex! 
moderaea. Se hacen ventas de $4E 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias cu primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
V I N O B E R M O U T C H — P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts -e 7 á $74 caja y el Torino de Broehi, á 
$8 caja. 
i ' ^ ' L o s i^ccios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
neias y demanda 
$59 los 4 cuartos. 
s á la mu 
B A R C A E S P A Ñ O L A "VERDAD."—Saldrá del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto do carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galban, Rio y Comp?, San Ignacio 36. 
3780 ' 25-3Ab 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos .americanos 
MASCOTTE Y OIIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Ca3To-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York.—C. 
J . Fusté, Agente de pasajeros. 
E . W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 156-1E 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
D E 
S a e n s y C p . 
D E 
P A R A SANTA CIMJZ D E T E N E R I F E , 
L A S PAUVIAS, <JIJAN C A N A R I A , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Saldrá el 2!) de abril el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 
C A P I T A N D. V I C E N T E T E R O L . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cíl-
ruáras y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp", Oficios número 19. 
C 544 22-2 A 
El magnífico y rápido vápor de acero de 
5,500 toneladas 
C A P I T A N D. J U A N A B R I S Q U E T A . 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 
P A R A L A CORTINA, 
S A N T A N D E R , 
G I J O N , 
V I G O , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Compn, Oficios número 19. 
O 545 23-2A 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
S O i m i N O S DE HE RREllÁ. 
E L NUEVO V A P O R 
C A P I T A D, F R A N C I S C O A L V A R T//,. 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á. uno de los espigones del muelle de LÜJ2, so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 26, Habana, plaza de L u z . 
137 2-A 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HáMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
' A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapo correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos- pasajeros de 1'? cámara. 
Prec ios de pasaje. 
E n Vt cámara. E n proa. 
Para TAMPICO. . . 
„ VKRACRUZ. 
$ 25 oro. 
i, 35 „ 
$ 12 oro. 
„ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P ira el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Aparta<Jo de Correos 847. 
M A R T I N , P A L K Y C P . 
C n. 1616 150-10N 
YAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compafiííi Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
H A B A N A 
C A P I T A N D E S C H A M P A , 
Saldrá para Pi'o^reso. Campeche, Frontera y V e -
racruz, el 20 de abril á las cuatro de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
E L V A P O R C O R R E O 
M O I s T T E S V I D B O , 
C A P I T A N I Z A « U I R R E . 
Saldrá paraCádiz y Barcelona el 30 de abril á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Los p waportcs se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
L I H E A D E Ñ E W - Y O E K 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n cuatro mensuales , sa-
l iendo los vapores de este puer to los 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y de l de New-TTork 
los d í a s I O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E L V A P O R C O R R E O 
C t P I T A N G R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de abril, á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rolterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lia correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
L I H E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Carreras. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poncc, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de abril, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E L V A P O R I N G L É S 
C A M D E N 
C A P I T A N B A L E S . 
Saldrá para F I L A D E L F I A sobre el dia 28 del 
actual. 
Se admite carga para todas partes 
á fletes módicos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S y C O M P . , 
A M A R G U R A N U M E R O 5. 
4717 a6-22 d7-22 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . . 15 
. . Mayagüez 10 
- Poñee 17 
. . Puerto-Príncipe . . 1 9 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas 22 
.. Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 v 
de Cádiz el 30. 
En.sii viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 l _ E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de mayo, álas cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pucitos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
, . Cartagena 
. . Colon 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Mi Calvo y Comp, 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
.. Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
-. Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
í 38 312-1 E 
LINEA REGULAR 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
B A E C E L O E T A . 
Saldrá lijamente el 26 de abril, á las 3 
de la tardo, directo, sin escala cu Caibarién, 
el nuevo y magnífico vapor español 
JUAN PORGAS 
c a p i t á n E . Franc i sco Xilorca. 
de 4,600 toneladas, elasiffeado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
Santa Cruz de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n Canaria , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Para comodidad do los pasajeros (quienes 
recibirán el más esmerado trato) atracará 
el vapor en este puerto al muelle de los A l -
macenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios. Oficios nú-
mero 20, C. Blandí y Comp. 
C 420 37-9 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
(antes Ponce de L e ó n ; 
Esto bermoso y cómodo vapor -saldrá so-
bro el 15 do mayo próximo, do este puerto 
para 
Santander, 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
Barcelona, 
con escala on Puerto-Rico. 
Admito carga y pasajeros, á quienes so 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes do Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blancb 
y Comp., Oficios número 20. 
C 469 50-19 M 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 31 1)E MARZO DE Í Sí)L>. 
A C T I V O . 
PHOPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 
CEÉDITOS VAKIOS: 






Seguro do Incendio. 
Contribuciones 
Gastos generales... 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas 
Fondo de reserva 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones , 
GANANCIAS Y FÉBDIDAS; 
Saldo utilidades, anterior , 
Productos 
$ 14.622 I 69 
13. (¡51 28 
MENOS: 
Dividendo número 28.. . 
Pondo de reserva 
$ 12.440 I . . 


















¡fi 649.818_ 88 










$ 1.061 I 41 




B I L L E T E S . 
290 
NOTA.—Existen CÍI los almacenos de esta Empresa 15 caias. 104 bocoyes y 04,898 sacos azúcar y otros 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $30,046-77 cu Ol lO. 
Habana, marzo 31 de 1892.—El Contador, ^oai/HÍH yl7n=a.—Vio. Bno.: E l Vice-Presidonte, N ico lás 
A Ifonso. C 080 My-l1.' 
YÁPOEES COSTEROS. 
JJÍÍ1|J1U0 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPQIÍ. 
C A P I T A N Bf. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
a i l í A R A , 
l U A Y A l t l , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. I 37 
i i 
312-1 E 
tos para la Cbin-
caballo de carga. 
Saldrá de la Habana lodos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de oclio á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne diebo buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
SSe despacban conocimientos i illa, cobrando 28 centavos po 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacba por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las :ieis 
de la tarde, y torni-.í en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la I I A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 37 312-1E 
Vapor ALAVA. 
Teniendo qtie hacer reparaciones 
dicho buque, suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
C 203 1-Ab 
VAPORESPAÑOL; 
RO MURIAS. 
Viajes lijos dcconales. 
Saldrá de la llábana los días 5, 15 y 25 de cada mes, 
á las once de la noche paya 
B A H I A HONDA, 
SAN C A Y E T A N O , 
DIDIAS, 
L A F E Y 
GUADIANA. 
Llegará y saldrá de Bahía Honda y San Cayetano 
los dias 0, 10 y 20: de Dimas los 7. 17 y 27, llegando á 
L a Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y L a Fe los dias 9, 19 v 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando a Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10, 
20 y 30 para San Cayetano y Bahía Honda, y de este 
puerto para la Habana los dias 11, 21 y 19 de cada 
mes, como á medio dia, llegando á la llábana en la 
noche de los mismos. 
Se despacha á bordo. 
Para más pormenores informarán: 
D. Pedro Murías, Zulueta 44. 
D. Juan Santamarina. Oficios 27. 
C 023 12-A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍÑO DE LSM. 
de Sierra y G-ómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l martes 20 del actual, á las 12, so rematarán on 
los almacenes de San José, 180 cajas poco más ó me-
nos de á 4 latas con pimentón marca P. P.j en el esta-
do en que se hallen y por cuenta de quien correspon-
da. Habana, 22 de abril de 1892.—á'icnvt y Gómez. 
4004 3-23 
— E l martes 20, á la una, se rematarán en esta ven-
duta 72 docenas plumeros de pluma de varios núnieros 
v colores, en el estado en que se hallen y por cuenta 
de quien corresponda. 
Habana y abril 22 de 1 8 9 2 . — « o v a y Gómez. 
4003 3-23 
— E l martes 20 á la una, fse rematarán en esta ven-
duta y con intervención del Sr. agente del Centro C a -
talán de Aseguradores, 1 caja conteniendo 12 docenas 
pares de zapatos de distintas formas para señora, 2 
idem calzado, alto, y 1 idem para niña, en el estado 
en que se uallen. 
Habana, 23 de abril de 1892.—-Sform y Gómez. 
4719 2-24 
ü S Y E 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIECAD GENERAL 
de seguros contra inceudios íi prima fija 
L A P R E V I S O R A . 
Por orden del Sr. Presidente, y de acuerdo con el 
Consejo de Admiuistracién de. esta Sociedad, se con-
voca á Junln general extraordinaria do señores accio-
nistas que tendrá lugar el domingo 24 del corriente, á 
las doce del día, en el local que ocupan las oficinas. 
Baratillo número 1, allhs, can el fin de dar cuenta del 
acuerdo lomado en la Junta que se celebró el 10 del 
actual. 
Habana. 10 de abril de 1892—El Director general, 
f. Mivus Torres. C 651 4-21 
T A J A S F R A N C E S A S . 47 millar 






v Arnaud 2'.' 
Losas ordinaria de Marsella 
Losas de Hamburgo 
Losas de 14 pulgadas, legítimas de Burdeos . . . . . . . 
Ladrillos refractarios 
C E M E N T O P O R T L A N D 
Barril de 400 libras 
Barril de 300 „ V.V.V.'.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V. 
Y E S O " D I A M M O N D . " 
Barril de 250 libras • 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A R A . 
L A C A M P A N A . ' 
$ 4.25 
mltfadi las lOÓlosofi De 12 De l l 
De io „ ;: •• 
De 20 „ 
C E R C A D O D E L A G-IRONDE. 
E l mejsr do los cercados y el más duradero para potreros, bateyes y ferrocarriles. 
$ 3.00 
Dirigirse para los pedidos :í Dussaa y Compafiia, Oficios 30, Habana-
Dirección por correo, apartado n. 378. Telefono lis. 448 y 1.248. 
Estos precios ainilau todos los anteriores. 
C 578 ü t 4-3 
SPANISH AMERICAN \ M i \ l T 
and Power Co. Consolidated. 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita & los se-
ñores accionistas de esta Empresa pava la Junta Ge-
neral ordinaria que habrá de celebrarse el martes 10 
del próximo moa de mayo, á las doce del día, en las 
olici-.iaa de la Compañía, Wall Street 15, New-York, 
conforme á lo que establece el número primero del ar-
tículo 19 de los Estatutos. 
Lo que de ov<len del Excmo. Sr, Presidente del 
Consejo de Administración se publica para conoci-
miento de los señores accionistas residentes en la isla 
de Cuba. Habana, abril 19 de 1892.—El Secretario, 
P, S., Domini/o Méndez Capole. 
C 0-11 10-20 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Haimna y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SECRETÁRÍÁi 
Don Laureano Cagigal ha participado el extravío 
de un (jnedan por cien acciones de esta Empr.isa, ex-
pedido ásu nombre con el número 7,227, e l l " de abril 
de 1892. 
Lo que se hace público, advirtiéndose la nulidad del 
expredo documento provisional. 
llábana, abril 9 do 1892.—Arturo Awblard. 
4537 4-21 
PO R E S C R I T U R A OTOK'GA DA E N 22 D E L BOtual ante el Notario I) . Pedio Rodríguez Pérez, 
he revocado el mandato que ante el misino y en 18 de 
enero del corriente uño, bajo el n'.' 30 de orden de su 
protocolo, conferí á D. Adolfo Cabrera y Bosch.—Ha-
hana, abril 22 de 1892.—.Z/orcío BertemalL 
4701 1-24 
GREMIO DE MAESTROS DE OBRAS. 
Verificado el reparto do la contribución industrial 
que debe satisfacer este gremio en el próximo ejerci-
cio económico, se cita á los señores Profesores quo 
forman el gremio para dar cuenta del reparto y juicio 
de agraviivs, cuyo acto tendrá lugar el miéreolos 27 
del corriente, á tas 7{ de la noche', en el Centro G a -
llego, Prado esquina á Dragones. Habana, abril 22 do 
1892.—El Síndico 1?, J u a n L l inás . 
• 4081 ]a-23 Sd-gi'* 
SPANISH AMERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO A.MERICÁNA DE 
(xAS ('ONSOLII)AlíA). 
CONSEJO D B A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Don Manuel Salgado y Rosendo, como apoderado 
de D. José Veiga, se ha presentado á la Presidencia 
de este Consejo participando el extravío de los ttlulo.--
de 5 bonos emitidosjpor la Compañía Española de A -
lumbrado de Gas de la Habana, por valor de $423-30 
oro español y solicitando el oportuno canje, con arre-
glo á lo convenido por esta Empresa y la Compañía 
Española. Los títulos á que se reliere el postulante, 
según los autos que constan en esta oliciua, son los 
siguientes: núnieros 1,525 por $50. 1,445 por $20-52 y 
medio centavos, 1,085 por $180-73, 1,814 por 107-02 y 
medio centavos y !,8!5 por $>-4S, 
Lo que se publica por esté medio, áfm deque, .;i :il 
guna persona se considera con derec-Im ;í los citados 
cupones ocurra á manifestarlo á esta Secretaria, den -
tro dolos diez días siguiente.^á la publicación de este 
anuncio, en la ¡nteligeni'ia de que transcurrido esc 
término sin que se haya nrcsmlado rcrlannn'ión algu -
na, se procederá á lo (¡ue corresponda. 
Habana, abril 20 de 1892.—El Secretario—P. S.— 
D o m i n y o M é i i í l e z CajKil)1. C—000 JO 22 
C O M P A Ñ I A 
tlcl Ferrocarril entre Clenfiiegos y Villaclara. 
SECKUTARIA, 
L a Junta Directiva ha acordado en el día do boy 
la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á loa accionistas que lo sean on esta fe-
cha, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone cu conocimiento dé los se-
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
próximo, de doce íi dos de la larde, puedan perciliir 
lo que los coiTcsponda en la Contaduría de esta E m -
presa, calle dé Aguatiata n ú m e r o 128, esiiuina á Mu-
ralla. Babaxtá, abril LO de 1802!—El Secretario, A n -
tonio S, Buslamanlc. C'i:i.S la-19 30d-20A 
E l i I I R I S 
COMPAÑIA DE SE(U] SÍOS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
Establecida e l a ñ o 18555. 
Oíieinas: Empedrado número 43. 
Capital responsable, oro $ 19.583.250 
Siniestros pagados en oro $ 1.170.050-93 
Siniestros pagados en bil 
Banco Español 114.275-70 
Pólizas expedídus en marzo de 1892. 
ouo. 
Gremio de Fábricas detabaco de Uoíu 
de partido. 
E l miércoles 27 del actual, á las sioto do la nocboy 
en el local que ocupa la Cámara de Comercio, Prín-
cipe Alfonso n. 3, so celebrará junta general de) gre-
mio para el examen del reparto y juicio de agravios ií 
que se relleryn los artículos 50 y 57 del Reglanirnfo 
i;e;ic!,il de t.irlfas vigente.—llahana, 23 de. abril de 
1892.—El Síndico. 4074 2a-23 3d-24 
C E N T M í r D Ú E Ñ O S 
\m CARRETONES V CARRETAS 
D E L A H A B A N A . 
E l domingo 24 del actual, á las doce de su día, j eo 
el looaldel Centro, sito en Lamparilla n. 9, so cele-
brará junta general para tratar de los particulares ro-
lacionados con la carga de carros, carretones y carre-
tas en 108 muelles de San José, rogando á los señores 
dueños do los expresados carros, sean socios ó no do 
este Centro, la más puntual asistencia al expresado 
acto. 
Habana, abril 22 de 1892.—El Secretario. J t u m 
Mcnéiidcz. C 004 2a-22 2d-S3 
UNION DE LOS DEFENDDSNTES 
DEL COMERCIO DE LA HABÁtfA,. 
SKCKKTA tí \X. 
De orden del Sr, Presidente se cita por este medio 
á todos los asociados para la .lunta general ordinaria 
«pie se celebrará el dia 21, á las dos de la tarde, en loa 
salones altos de iMarle y üeUuia. Se suplica puntual 
asistencia. 11 abana, 22 de abril de 1892.—El Secreta-
rio, .Joaquín Mem'nilir. C6(J0 2d-23 la--23 
GREMIO DE FARIAGÍAS. 
Pongo en conocimiento de bis Si-es. Farnirtoéuticos 
quo el din 26 del actual, á las .siete de la r^clie, y eú 
la oasa callo del Obispó n. 27. se reunirá el Gremio 
para el examen del reparto y juicio dfe agravios, 
Habana, 21 de abril de IjB&í.r-JSl Sínilieo. C'wmft» 
VáUis. 4022 3_23 
Gremio de Fábricas de Cigarros. 
101 lunes 2."í del aotufll, á las siete do la noche, v en 
e| local que ocupa la Cámuni de Comercio, Priñcipo 
Alfonso 3, se celebrará jmil;i general del (tremió para. 
61 oxî mon del reparto vjüiélo do agravios á que so 
refieren los artículo» 68 j 57 del Ueglamento general 
de Taril'is Vievnte. 
Abana, abril 22 de 1892.—El Síndico. 
'1640 D2-23—Al-23 
C A J A D E A H O R K O S . 
A los deudores de la misma he les proporciona do 
un modo módico créditos contra ella en oro y billetes. 
Be laeilitan canlidadys.pobi-e establecimientos, siem-
pre que los misinos lo garanticen. Aguiar 75. 
400? .1-23 
SREMIO DE S O l l R l R S T 
E n cumplimiento de lo quo dispone, el artículo 50 
del Keglamento, cito al gremio para la Junta quo so 
ha de celebrar el lunes 25, á las siete de la noche, cu 
el Centro do DependicnteB, para el examen del r e -
parto y juicio de agravios. 
Habano, 21 de abril do 1^)2.—El Sindico. 
4035 2-23a 2-23(1 
, Gremio íle camiserías Se lujo. 
So cita á los señores agremiados para el reparto do 
la contribución del año oconóniieo de 1892 á 93, el 
lunes 25 á las siete de la noche en O-Keilly 1 y 3. 
llábana, abril 20 de 1892.—El Síndico. 
4003 3-22 
D. Alonso Alvarez 
1). Ai-turo Fonts y Veylia 
I). Teodomiro J . Río 
D. Víctor González y Comp 
la parda Clotilde Píos de Pojas 
1). Antonio C. Tellcría 
D. José Gregorio Lias y rautah'ón.. 
I) . Santiago, DV Tomasa y D" Dolo-
res Gutiérrez de Célis 
Rosario Morales, viuda del Pino. 
I >i.' Mica'ela Tejidor, vda. de Jubert. 
DV Francisca Itivas y sus hijos don 
José Emilio, D. Manuel Fian 
cisco y Juan Benito Kabasa y 
Rivas 
D. José Vigil y García 
1). Ensebio líodríguez 
D. José Corripio Pedregal 
D f Antonia Adema 
I ) . Valentín liodríguez Cortina 
I ) . Andrés Losada 
D. Guillermo Fernández Pérez 
D? Rafaela Alvarez de Storling 
los Sres. Caamaño, Canosa y Comp. 
D. Oscar de los l íeyes 
D'.1 Agustina Codina, viuda de Salva. 
























Por una módica cuota asegura lincas y eslableci-
inientos mercantiles, y terminado el ejereicio social 
en 31 de diciembre dé cada año, el qiló ingrese sólo 
alienará la parte proporcional correspondiente á los 
días (pie fallen para su conclusión. 
Habana, 31 de marzo de 1892.—El Consejero D i -
rector, Victoriano B a r c a . — L a Comisión ejecutiva, 
Joaqu ín I ) . de Grama y Viclariano Art /udín. 
4091 4-10 
SE VEHTOE 
uu yacht de 30 piés de eslora y porte de 7 toneladas, 
acabado de construir: informorá Paula número 18. 
4085 4-24 
GREMIO DE HOJALATERIAS. 
Se cita á los señores agremiados pura el reliarlo de 
la contribución del año económico de 1892 á 93, al 
miércoles 27, á las siete de la noche, en Peina n. 75, 
Habana, 22 de abril de 1892.—El Síndico, José P a -
drón. 4713 3-24 
GREMIO DE CAFES-CANTINA. 
¿0 del actual, á las 
"Iremios de la Hal 
E l vien 
el local de "Q 
de Lamparilla número 2, s 
para dar cuenta del examen y 
eiercicio de 185(2 á 93, á nue 
doce do su día, y en 
ana," sito en la. calle 
¡elebrarájunta general 
¡parto para el próximo 
refieren los artículos 
50 y 57 del Reglamento general y tarifas vigente. 
Habana, abril 23 de "1892.—"El Síndico, Manuel 
Parrando Alba. C <J7Q 5-24 
Hospital General Nuestra Señoril 
de las Mercedes. 
J U N T A D E P A T R O N O S . — S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras no 
se hagan las subastas para los siiininistros á este IIos-
pital en el presente ejercicio eeonómieo, se cubran por 
medio de contratos mensuales, se avisa por este medio 
i los que (inici an hacer proposiciones á los servicios 
ilc víveres y efectos de luvuao y botica, medicinas y . 
efectos quirúrgicos, pollos y huevos, lecho de vaca, 
pan y panetela, carno y clioquezucla, alumbrado y 
combustible; previniendo (pie el acto tendrá efecto el 
día 27 del oorrieüte mes á las 8 de la mañana, on la 
morada del Sr. Presidente, Prado n. 61, en cuya mo-
rada oncontrarán los licitadores desde esta fecha laa 
notas de los efectos que constituyen el servicio del ineu 
y bases á que deben ajustarse'. 
Habana, 21 de abril de 1892. 4581 5-22 
GREMIO DE FONDAS, BODEGONES 
Y FIGONES. 
Este gremio celebra Junta general el día 28 del 
corriente mes á la una en punto de la tarde, en la ca -
lle de San Pedro número K, para dar cuenta del repar-
to de la contribución para 1892-93 y celebrar el juicio 
do agravios, lo que tendrá lugar, cualquiera que sea 
1 numero de concurrentes. 
Habana, 21 de abril de 1892.—El Síndico. 
4523 5-21 
GRENIO DE FABRICAS DE VELAS 
C E R A . 
Se cita á los señores agremiados para el reparto de 
la contribución del alio económico de, 18!I2 á 1893, en 
la casa callo de Riela número 09, el domingo 24 del 
corriente, á las ocho de lamanan:'. 
Habana, 20 de abril de 1802.—JEJ Sindico, F r a n c i s -
co Valverde. 4519 1 21 
GREMIO DE LOCERIAS. 
Para cumplir con los arlíoulos 50 y 57 del Regla-
mento industrial cito á lodos los agremiados para la 
junta general que tondrá lugar el 24 del corriente á, 
las once de la mañana, en la calzada de Galiano 113, 
para el examen del reparto y juicio de agravios.—El 
Síndico, J u l i á n Gómez. 4408 5-20 
GREMIO DE DROGUERIAS 
A L P O R M A Y O R . 
Se cita á los agremiados para el examen del reparto 
de la contribución del próóimo ejereicio de 1892 á 
1893, en la calle del Teniente Roy n. 41, el Innes 25 
del corriente, á la una de la tarde. Habana, 19 do 
abril do 1892.—El Síndico. 4172 5-20 
GREMIO DE SEDERIAS 
Y Q U I N C A L L A S . 
E n la casa de loa Sres. Uriartc y San Martín, S. I g -
nacio uúmero 70, el lunes 25 del covvientc á las siete 
de la noche, so celebrará junln Sjoneral para el exa-
men del reparto y juicio do agravios para el próximo 
ejercicio de 1892 á 189A, î  que se refieren los artículos 
50 y 57 del Reglamento y tarifas vigentes. Habana, 
20 de abril de 1892.—El Síndico, Celestino Suáreg 
MeMna, ¿48$ 6-20 
IKE A-B-A-IST-A-, 
DOMINGO 24 DE AERIL D £ 1802i 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAEIÍTA, 
Madrid, 6 de abril de 1892. 
L a dinamita está á la orden del día. Es 
imposible sustraerse á la preocupación y á 
la alarma que en toda Europa produce el eco 
de las explosiones de París. Aquella capi-
ta l es el gran escenario de los estrenos y 
mientras mayor resonancia tienen los dra-
mas, las trajedias y las farsas allí represen-
tadas, más seguridad hay de que se suce-
dan en los demás Estados del mundo. Y 
en materias de resonancia nadie puede du-
dar de que figura en primer término el te-
rrible explosivo. 
¡Singular contraste! Los periódicos fran-
ceses que vienen haciendo una guerra im-
placable y no enteramente desinteresada 
contra el crédito y la tranquilidad de Espa-
ña , en los mismos días en que nos pintaban 
poco menos que al borde de un desquicia-
Slíento social, se han visto obligados á llenar 
> sus columnas con los relatos de los atenta-
dos anarquistas del Boulevard Saint Ger-
JUain, del Cuartel Lobau y de la calle Cli-
Chy y con la crónica lamentable de las pro-
fanaciones y escándalos tumultuarios en las 
iglesias de Saint Merry-, Saint José y Saint 
Nicolás de Chardonnevet. Le Fígaro, en 
timartículo tan desatinado como injusto, es-
cribía, poco há, que en España no se podía 
vivir y que cada día estallaba un petardo 
que aterraba á las poblaciones: á las veinte 
y cuatro horas de publicado aquello, y fres-
ca aún la tinta con que se imprimió el em-
buste, vacilaba e nsus cimientos el palacio 
de la Princesa de Sagán y se inauguraba el 
triste período que mantiene en diario páni-
co al pueblo de Paris. 
Censuraron por excesivamente rigoristas 
las ejocuciones de Jerez, y ellos ahora han 
aprobado una ley en la que se impone la 
pena de muerte no sólo á los que colocan 
bombas explosivas, sino hasta á los que las 
fabrican con culpables intentos. Y es que 
no hay más que un medio de gobernar y 
defenderse. Cuando la sociedad peligra, 
cuando la locura, el crimen ó el fanatismo 
amenaza con la destrucción á la propiedad; 
á la familia, á el modo de ser de los pue-
blos, á las obras y los frutos de la civiliza-
ción que han ido acumulando los sacrificios 
de tantas generaciones; los gobiernos, si me-
recen los nombres de tales, no tienen más 
remedio que proceder con la energía iumji-
tada del jefe de una plaza fuerte asediMa 
por enemigos que cuentan con cómplices y 
parciales dentro del recinto de las fortifica-
ciones. 
Reciente está la historia dé la campaña 
emprendida jwr el gobierno de la República 
contra el general Boulanger. Alcanzó éste 
tanto dominio sobre la opinión, que en las 
elecciones por sufragio universal parecía re-
cibir un plebiscito favorable de casi toda 
Francia. Idolo de las muchedumbres no-
veleras del boulevard y de la batdieic encar-
naba en su persona la idea de la revancha, 
la redención de la Alsacia y la Lorena, el 
paseo de los coraceros de Reischshoften por 
la aYem&a, de under linden para vengar la 
entrada triunfal de los huíanos por debajo 
del Arco de la Estrella. Disponía el malo-
grado aventurero, dictador de un día, de 
los»millones de la duquesa de Uzés, del en-
tusiasmo de la liga patriótica, de la fuerza 
de cien periódicos, del voto de cincuenta 
diputados y de innumerables distritos que 
lo aclamaban por candidato único. El go-
bierno republicano sondeó el peligro y vió 
con mirada serena que le brav' general lle-
vaba en la punta de su espada, ó el princi-
pio de la dictadura ó la restauración monár-
quica. Se decidió á defender las institucio-
nes populares de su país; y ¿cómo lo hizo? 
Extremó el rigor de las leyes, aprovechó el 
más leve pretexto para exonerar á Boulan 
ger de sus grados militares, lo procesó, lo 
obligó á escapar del territorio francés, disol 
vió sus ligas y sociedades, llevó á los tribu 
nales á los mismos diputados, los condenó y 
desterró, ó los puso en el caso de expatriar-
se. No dejó en pie una sola piedra ni un 
sólo elemento de aquella formidable fábrica 
que parecía levantarse para sepulcro de la 
República. 
Ahora que los anarquistas inician esa 
guerra sorda y subterránea contra la cual 
no bay previsión segura, el gobierno acude 
á procedimientos más duros, más fieros, más 
inexorables. Primero promulga la -ley tre-
menda de la pena de muerte contra los au-
tores y los cómplices de todo atentado pol-
la dinamita; después expulsa del territorio 
de la República á los súbditos extranjeros 
sospecbosos de anarquismo, no por lo que 
hayan hecho, sino por lo que puedan hacer. 
Esto lo ejecuta el mismo gobierno que estu-
vo á punto de resucitar la cuestión de Orien-
te con la ruptura de relaciones diplomáticas 
con Bulgaria, porque alli habían expulsado 
á un periodista francés. 
No censuro la conducta de estas saluda-
bles energías sostenida contra el boulangis-
mo y los anarquistas por los gobernantes 
republicanos: las señalo y consigno porque 
se vea que las democracias lo mismo cine los 
poderes áristocráticos y las repúblicas como 
las monarquías, tienen que dejarse de las 
teorías utópicas y sensibleras de academias 
y de ateneos ante los embates de la descar-
nada realidad y ante la brutalidad de los 
hechos. 
N i siquiera, al apuntar esto me refiero 
principalmente á los sucesos de Francia. 
Presento el espejo para que en él se miren 
los gobiernos españoles. Adolecemos aquí 
de todo lo contrario. El miedo á lo impopu-
lar, el sobresalto que recela el ser atacado 
por im periódico de circulación, la inquietud 
de sufrir ágrio juicio en una pregunta de las 
Cortes, hacen que desde el más alto al más 
bajo afecte en todo un hartazgo de legali-
dad escrupulosa y una lenidad que preten-
diendo ser magnánima llega á la fría indife-
rencia de un espectador que desde otro pla-
neta viera avanzar las más asoladoras ca-
tástrofes sobre nuestra pobre tierra. 
Tales blanduras y contemplaciones han 
logrado invadir tan profundamente los áni-
mos y los caractéres que si algún ministro 
emprende trabajos previsores y acude á fé-
rreas medidas ve embarazada su acción á 
cada paso por autoridades y jurisdicciones 
de todo orden que levantan murallas de pa-
pel y nubes de escrúpulos, hasta para las 
cosas más primordiales que de diario se 
practican en los países más libres y más ci-
vilizados. 
Sería enojoso, por el carácter personal de 
las censuras, el entrar en pormenores ínti-
mos de estos incidentes: harto creo haber 
dicho. Enemigo soy de que se quebranten 
las leyes, pero entiendo que en su interpre-
tación no se está en el caso de buscar esas 
aplicaciones latas, que casi las anula; é in-
sisto siempre, como el viejo censor romano, 
que al empezar todos sus discursos, pedía 
^la destrucción de Cartago, que en España 
todo hombre político ó no político no debe 
abrir su boca sino para decir que los go-
biernos deben ser gobiernos. 
habría pasado si llegan á estallar aquellas 
dos máquinas infernales. E l salón estaba 
lleno de diputados: las tribunas repletas; y 
multitud d3«eñoras ocupaban lossitios pre-
ferentes. E l Congreso es además un edifi-
cio que parece montado al aire, con paredes 
y tabiques interiores semejantes al cartón 
y más flojos que la madera para la resisten-
cia. Por poca habilidad que hubieran te-
nido en colocar las bombas, aquello babría ' 
quedado convertido en un montón de es-
combros y la catástrofe habría sido de esas 
que por su enormidad pasan á la historia. 
Felizmente la policía española, tantas ve-
ces escarnecida y censurada, ha logrado es-
ta vez desplegar una actividad y perspica-
cia que nos ha ahorrado una página de luto 
y de sangre. Prescindo como de costumbre 
de los pormenores que muy por lo menudo 
hará el lector en los extractos do la prensa 
de Madrid. Pero sí debo llamar la atención 
sobre lo bien organizado que está ese grupo 
anarquista que ha emprendido la guerra 
contra la sociedad por medio del crimen y 
de la destrucción. 
No invocaré ya el recuerdo de las varias 
explosiones seguidas que han aterrado á 
París: basta señalar el atentado contra la 
embajada de España en Lisboa, el petardo de 
la plaza Real de Barcelona, y la coinciden-
cia de que al misnio tiempo que se trataba 
de colocar bombas explosivas en el Congre-
so do España, estallaba la dinamita en Lie-
ja y en un casino de Ancona (Italia) duran-
te una representación dramática. 
El que esto escribe, tres horas después de 
la detención de los anarquistas recibía de 
su corresponsal en París el siguiente extra-
ño telegrama expedido en la capital de 
Francia, una hora antes de ocurrir en Ma-
drid el suceso en cuestión: "Noticias agrá-
vase. Hoy mismo en los pasillos de la Cáma-
ra. Prevénganse." 
Esto, que habría sido indescifrable antes 
del suceso, revela que el corresponsal de Pa-
ris había logrado descubrir algún bilo de la 
trama fraguada desde aquella capital por 
algún cenlro anarquista cuando advertía el 
peligro, señalando al mismo tiempo el sitio y 
el día. Esos malvados á quienes ni el fana-
tismo puede disculparles el crimen han dis-
tribuido, sin duda, emisarios y agentes por 
distintos países para sembrar el terror y 
quizás la desolación y la muerte por esos 
medios traicioneros contra los cuales no hay 
defensa posible. 
El Times de Londres cree que ha llegado 
el caso de invitar á todos los gobiernos á una 
acción común contra esa secta enemiga de 
la sociedad y reclama mía legislación i n -
terna«ional que trate como á piratas á ese 
género de conspiradores. Será preciso más. 
No basta que los gobiernos se entiendan: 
hace falta que así los partidos como las fa-
milias formen una liga para que la vigilan-
cia sea continua y la represión severa, no 
ya sólo contra el becho aislado sino contra 
los elementos que los preparan, los alientan 
y los excitan. 
Va pasando la oportunidad de las teorías 
puras: sería el colmo de lo insensato y aún 
de lo cómico querer apagar la mecha de una 
bomba explosiva con un hermoso discurso, 
lleno de flores y de elocuentes imágenes. 
El anarquismo es más que una bomba: es 
una mina cargada de todos los elementos 
destructores qus han inventado los progre-
sos de la ciencia. ¿Crée nadie, ni aún los 
más utopistas, que podemos salvarnos reci-
tándoles párrafos selectos de Mirabeau, de 
Vereuiad v Castelar?—H. 
Elecciones válidas. 
Con este mismo título publicó ayer nues-
tro colega E l País, un artículo encaminado 
á demostrar la validez de las elecciones mu 
iiicipales celebradas en la villa de Jovella-
nos en el mes de Mayo del año próximo pa-
sado, y á pedir que se cumpla la Real Or-
den de 27 de Noviembre último, publicada 
en la Gaceta de la Habana el 12 de Febrero 
de este año, que anula el acuerdo de la Co 
misión Provincial de Matanzas, merced al 
cual habían sido invalidadas aquellas elec 
clones. 
Asunto es este en el cual ya se ocupó el 
D I A K I O en uno de los números del mes pa 
sado, atendiendo al deber en que está de 
pedir el cumplimiento de las leyes y el res 
peto de los derechos que estas conceden á 
los ciudadanos. 
El apoyo que E l País viene hoy á dar á 
la justa reclamación que, á la par que otros 
colegas, entónces hicimos, es tanto más de 
agradecer y de aplaudir, cuanto que no ha 
hiendo luchado en las elecciones referidas 
sus correligionarios, no puede decirse que 
en este caso, haya sido guiado por un inte-
rés de partido. 
Empieza el colega autonomista haciendo, 
con gran copia de datos y con notable cla-
ridad, la historia de lo ocurrido desde las 
elecciones do Mayo hasta el presente; de-
muestra de manera que no deja lugar á du-
das, que la Comisión Provincial de Matan-
zas se atribuyó facultades de que en abso-
luto carecía al acordar la nulidad de las 
elecciones, por ser dicha Comisión un tribu-
nal de alzada y no existir resolución dicta-
da en primera instancia; prueba de modo no 
menos concluyente que la repetida Comisión 
infringió la R. O. de 7 de Julio de 1881 pol-
la cual se establece que las Comisiones pro-
vinciales «o ^weí?ew declarar la nulidad de 
las listas electorales, y luego añade: 
' L a Real Orden de 27 de Noviembre últi 
mo fué comunicada al Gobierno G-eneral de 
esta Isla, y con el "cúmplase" de rigor se 
publicó en - la Gaceta de la Habana corres-
pondiente al día 12 de Febrero de este ano. 
Cinco meses van á cumplirse desde la fecha 
de esa soberana resolución, cerca de tres 
meses han corrido á contar desde su publi-
cación en el periódico oficial del Gobierno 
de la Isla, y todavía no se le ha dado cum-
plimiento." 
"Las leyes y demás soberanas disposicio-
nes son obligatorias desde el momento de 
su publicación en la Gaceta oficial, é incum-
be al Gobernador General cumplirlas y ha-
cerlas cumplir, según la clara expresión del 
Real Decreto que regula sus atribuciones." 
Suspendida esta carta para dar cuenta en 
ella de los incidentes ruidosos, suscitados 
en el Parlamento con ocasión de los deba-
tes sobre Ultramar, un nuevo hecho relacio-
nado con las anteriores observaciones ha 
venido á producir mayor alarma y nuevo 
pánico en la pacífica población de la Villa 
y Corte. 
Ayer misnio se ha intentado hacer volar 
el Congreso por medio de la dinamita. Dos 
anarquistas extranjeros han sido presos in-
fraganti en el acto de introducir dos bom-
bas por la puerta de la casa del Florín que 
es la que sirve habitualmente al Presidente 
de la Cámara. Pone espanto hasta en los 
ánimos más indiferentes el imaginar lo que 
FOLLETIN. 
"Si el Gobernador General tiene la facul-
tad y el deber de bacer cumplir las leyes y 
las disposiciones emanadas del Gobierno 
Supremo ¿cómo es que no está cumplida la 
Real Orden de 27 de Noviembre1?" 
Esto dice E l País. 
Nosotros no reproducimos todos sus con-
ceptos, porque claro está que la energía y 
crudeza de algunos pueden cuadrar á su ca-
rácter de periódico de oposición, pero no así 
al nuestro. Sin embargo, como quiera que 
se trata del cumplimiento de una R. O. bien 
podemos terminar estos renglones diciendo, 
con el colega autonomista, que al Sr. Go-
bernador General toca poner término á la 
situación que se ha creado en Jovellanos, 
cuidando de qué, sin más demora, se dé po-
sesión á los concejales electos en Mayo últi-
presentado por el Sr. Ministro de Ultramar 
al Congreso de los Diputados on la sesión 
del seis del corriente: 
E l presupuesto de la Isla de Cuba intro-
duce una transformación de todos los servi-
cios económicos y administrativos de la Isla. 
La cifra total de las economías hechas as-
ciende á 4.000,000 de pesos comparando con 
el último presupuesto de 1890-91. El importe 
total de gastos deducidos los que son irre-
ductibles como la Deuda pública y las cla-
ses pasivas se eleva á 11.082,000 pesos que 
es una cantidad menor á todas las de los 
presupuestos anteriores incluso el de .1807-
68 anterior á la Guerra. 
El importe de gastos, comprendidas esas 
dos partidas de la Deuda y clases pasivas, 
sea el total de las que se autorizaran para 
el próximo ejercicio es el de $21.588,846'75 
. el de los ingresos el de 21.940,356í00, re-
sultando por tanto un superabit de 357 mil 
óOO'Só. Tan satisfactorio resultado será 
una realidad evidente porque los ingresos se 
calculan on menos de lo recaudado. 
Una importante reforma indica el minis-
tro y que consiste en situar los fondos para 
el servicio del 80 y del 90 en el extranjero, 
por cambio directo, sin quebranto para el 
Tesoro. Con tal reforma y la extinción de 
la antigua deuda ilotante, el gasto presu-
puesto apenas excede del que vino fijado en 
el do 1890-91 á pesar de la suma que au-
menta la emisión de los 340,000 billetes hi -
potecarios del 90. 
En cuanto á las clases pasivas, espera el 
Ministro que los efectos de la nueva ley, 
endrán no sólo á contener su crecimiento 
ino á reducir el pasado importe de tal a-
tencióu, pero no cuenta esa economía entre 
las hechas. 
Alguna otra medida del proyecto atiende 
ambién á remediar los males del pasado. 
Esas medidas son de contabilidad y buscan 
el medio de liquidar los atrasos y extinguir 
las deudas de ejercicios anteriores, para de-
sembarazar el camino de la Administración 
desdo el Io de Julio. 
En el presente se mencionan las reformas 
que contiene el proyecto, economías he-
chas, servicios nuevos y conservados, sus 
istos ,y los ingresos que se calculan para 
satisfacerlos y atenderlos. 
Las reformas y economías afectan al per-
sonal y material del Ministerio y dependen-
cias de la Isla. Supresión de algunos orga-
nismos como los Centros diréctivos que re-
ultan inútiles por la descentralización rea-
lizada, de servicios que no respondían á ne-
cesidades verdaderas, y de pagos que se 
suspenden como las llamadas Cargas de 
Justicia que se revisarán y convertirán. 
Una importante medida se proyecta y 
propone, la de poner á cargo de las Diputa-
iones provinciales, la guardería rural con-
fiada á la guardia civil, las obras públicas, 
montes, beneficencia, cárceles y segunda 
enseñanza. E l Ministro entiendo que esos 
servicios no entran de lleno en el fin econó 
mico del Estado y pueden y deben ser des-
centralizados y concedidos á las provincias 
mismas que directamente los realicen sin 
perjuicio de la inspección debida y que el 
Estado se reserva. Las atenciones que por 
esas medidas gravarán á las diputaciones 
provinciales con sus gastos y que son de 
1.000.000 de pesos próximamente, están so 
bradamente compensadas con los recursos 
de que se las dota y que se determina des 
pués. 
De igual manera que se crea una Hacien-
da provincial sobre bases firmes, se mejora 
y refuerza las de los Municipios. 
Como nuevo gasto se presupone única 
mente el que produce la creación do un ser 
vicio de estadística y fiscalización. Tam-
bién, pero sin gravar el presupuesto, se 
proyecta establecer una inspección de atra 
sos y otra de investigaciones de propiedades 
y derechos del Estado. 
En los ingresos se calculan. Aduanas 
sus similares, contribuciones directas, rús-
ticas y urbanas, en bajá de cerca de 30 por 
100 menos de lo recaudado en 90-91.—In-
dustria.—Bebidas.—Viajeros. — Cédulas.— 
Loterías—y Timbres con un pequeño au-
mento que se aprecia en virtud de sus re 
formas. 
Las más importantes consisten: 
En rebajar la cuota do 16 por 100 que 
afectaba á la riqueza urbana, 12 por 100. 
Modificar los amillaramientos. Alterar 
ampliar las tarifas de subsidio industrial, 
los derechos reales y timbre creando el nue 
vo sobre documentos de Aduanas. Conver 
tir las cédulas personales en mi verdadero 
impuesto, dándole distinta organización 
Reformar el impuesto de bebidas, rebajan 
dolo para los vinos españoles y establecien 
do escalas graduales para la ginebra y heo 
res que impidan la combinación industrial 
y el fraude en Aduanas. Suprimir franquí 
cías aduaneras y exenciones en minería 
Crear el impuesto de "Patentes" que ya con 
siguió la ley del 90. Transformar la renta 
de Loterías y su organización y plan do sor 
teos según viene ya resuelto por Real De 
creto. 
La baja del impuesto de consmno de ga 
nados que de 4.25 centavos se reduce á 
centavos. 
Nuevos impuestos.—Para el Estado sólo 
se crea el transitorio de 10 por 100 sobre la 
tarifa 2:i del Arancel para toda clase de pro-
ductos nacionales ó extranjeros, como com-
pensación de la rebaja que se hace supri-
miendo los recargos de 25 y 20 por 100 hoy 
existentes y que hace preciso quitar el nue-
vo arancel. 
Para las provincias.—Como justa y exi-
gida compensación de las cargas que las im-
ponen los servicios que se las confia, se las 
faculta para recibir é imponer. 
Los derechos de exámenes y grados.—Pro-
ductos de Montes y Presidios.—50 por 100 
de recargo sobre cédulas personales y ade-
más el impuesto sobre el azúcar de 0,10 
centavos por 100 Idlógramos de azúcar 
blanco ó centrífuga y 0'05 por 100 kilógra-
mos de mascabado concentrado y miel de 
purga como mínimum, y otro sobre el taba-
co que no exceda del 3 por 100 del producto. 
Sólo este último es proporcionalmente nue-
vo, puesto que el del azúcar venía ya esta-
blecido en 1890. Del importe de estos dos 
últimos impuestos, cada Diputación retiene 
el 50 por 100 de los que recauda y del otro 
50 p § el Estado distribuye la mitad ó sea 
el 25 por 100 entre aquellas provincias que 
por su escasa recaudación necesiten mayor 
dotación en sus presupuestos y el otro 25 
por 100 lo retiene para aplicarlo precisa-
mente á subvenciones de obras públicas. 
Tales son los principales extremos que 
abarca la ley de Presupuesto de Cuba, que 
esperando con fundamento y por virtud de 
sus preceptos un superabit mayor que el que 
se consigna, al hacer su liquidación, díspó-
nese se aplique á enjugar la carga de la 
Deuda y al fomento y mejora de los intere-
ses morales y materiales de esa isla. 
"Senador Galarza.—Madrid. Centro pro-
pietarios urbanos protesta rebaja ficticia 
cuota asignada Ministro; pues con 50 p .g 
Municipio y cobranza resulta mayor. 
Riera." 
Del propio modo se acordó redactar 
un informe acerca de las poderosas ra-
zones en que descansa la referida pro-
testa. 
Nosotros creemos que nuestros repre-
sentantes en Cortes gestionarán por to-
dos los medios que estén á su alcance, 
•i fin de obtener la disminución del tipo se-
ñalado por el Sr. Ministro de Ultramar á 
las fincas urbanas, pues aunque aparece 
rebajada hasta el 12 por ciento la actual 
cuota del 18 por ciento que aproximada-
mente se viene pagando al Estado y .Muni-
cipio, dicha rebaja resulta completamente 
ilusoria si se tiene en cuenta que so autori-
za á los ayuntamientos para recaudar el 50 
p.g de dieba cantidad, con lo cuafse viene 
á abonar el mismo 18 p . § , ítem más los 
gastos de cobranza que antes no se exigían. 
E l proyecto de presupuestos. 
A la diligencia de uno de nuestros 
corresponsales en Madrid, debemos el po-
der ofrecer hoy á nue stros lectores los si-
guientes datos acerca del proyecto de Pre-
supuestos generales para la isla de Cuba, 
ANÉCDOTAS, CHISTES Y RASAOS SOTA-
BLES DE MUSICOS CÉLEBRES. 
Leopoldo I , emperador de Alemania, mu-
rió escuchando c»n indecible calma y aten-
ción una de sus más bellas producciones. 
Garlos V I , su hijo, pone en escena una vez 
y-dirige personalmente su ópera Don Apos-
tólo, cuyos papeles desempeñaban María 
Teresa y otros principes de la familia. Entre 
los concurrentes se hallaba el celebre con-
trapuntista Fux que, encantado de las be-
llezas de la obra, gritó lleno de entusiasmo: 
"Bravo, señor, ¡qué lástima que no seáis 
maestro de capilla!" 
"Gracias, Fux, le contestó el monarca-
músico; cada cual tiene que conformarse con 
su suerte." 
Cuando el telégrafo anunció que Verdi 
había sido electo diputado por el estado de 
Módeua, el conde de Cavour, tan gran ar-
tista como gran dílettaníe, exclamó lleno de 
gozo y de satisfacción:—"Tanto mejor, el 
que ha hecho el Trovador es muy digno de 
ocupar un puesto cu cí Parlamento Italia-
no." 
La primera ópera de Rossini puesta en 
escena fué L a Cambiále di matrimonio. Te-
nía entonces el maestro uuos diez y nueve 
años, y recibió por ella 200 liras. Rossiifi se 
complacía en recordar en sus últimos años 
el placer que experimentó al tomar aquellos 
cuarenta scuti que jamás- había visto reuni-
dos, hasta entonces, ¡Vuno sopra Valtro!. 
El Asigne maestro D. Hilarión Eslava, 
(leo á Peña y Goñi), unía á una bondad an-
gelical, una sal ática inimitable. Los hábitos 
sacerdotales que vestía no le vedaban con-
versar con desembarazo acerca de cosas 
mundanas. Uno de sus discípulos, José 
Gainza, le presentó una vez en la clase de 
composición una melodía en la cual había 
repetido muchas veces la nota sol. Eslava, 
al examinar la lección, sacó el pañuelo y 
comenzó á enjugarse la frente dando mues-
tras de verdadera sofocación. Gainza, asus-
tado, le preguntó:—¿Se pone Vd. malo maes-
tro^ Si, contestó D. Hilarión; si no te llevas 
pronto esa melodía me va á dar nn tabardi-
llo. Refréscala hombre, refréscala. 
Un día notó la célebre Enriqueta Sontag 
que su esposo el Conde de Rossi embajador 
de Italia en Berlín, estaba triste y abatido; 
y al averiguar que la causa no era otra que 
la pérdida total de su fortuna con motivo de 
la guerra de Italia, le dijo:—"No os alar-
méis tanto; aun me queda juventud y talen-
to para resarciros con creces de 1» que la 
desgracia os ha arrebatado." Y así fué, po-
cos días después la artista-embajadora, se 
hacía aplaudir do nuevo, y recuperó en bre-
ve tiempo el caudal del esposo. Tenía en-
tonces cuarenta y cinco años. 
"Señor maestro—decía á Rossini la madre 
de una joven que quería dedicarla á cantar 
do prima donna—hacedme el favor de de-
cirme si mi bija tiene voz teatral, porque de 





Existencias en 1? 
de enero de 1892 
Recibido basta la 
fecha 
Sociedad de Higieue. 
De mal en peor. 
Anteanoche no se han recogido las basuras 
déla ciudad: hay calles y barrios por donde 
es imposible transitar á causa de la peste y 
de la plaga de moscas. 
Creemos que ha llegado la hora de que 
las autoridades gubernativas tomen parte 
en el asunto. Es casi seguro que la epide-
mia de fiebre tifoidea tomará gran incre-
mento si se insiste en dejar en el más pu-
nible abandono la salud pública. 
Tan pronto como caigan los primeros agua-
ceros estivales, el paludismo, y otras enfer-
medades infecciosas harán gran número de 
víctimas, si no se evitan todas las numero-
sas causas que contribuyen á tener en cons-
tante y justificada alarma á la ciudad. 
Ursen medidas sanitarias eficaces. 
Protesta justísima. 
En sesión celebrada el 20 del actual por 
la Directiva del Centro de Propietarios de 
Fincas Urbanas de Matanzas, se acordó di-
rifrir el si£miente cablegrama: 
nesta." "Señora, replicó el maestro después 
de oiría, vuestra hija cantaría óptimamente 
si tuviera voz, pero como que no la tiene, 
vale más que haga la dama honesta 
se puó. 
Mil veces se ha preguntado quién fué el 
maestro de Judith Pasta. Ella jamás tuvo 
otro que su corazón, contestó una vez uno 
de sus críticos. En efecto, hallándose en 
Trieste se le acercó un niño pidiéndole una 
limosna para socorrer á su anciana madre. 
La artista, bañada en lágrimas, le dió cuan-
to dinero llevaba, y en seguida, después de 
enjugar su llanto, dice á las personas que le 
acompañaban:—"Este niño me ha pedido 
esa limosna de una manera sublime. ¡Ah!, 
yo sería una gran artista si en ocasión se-
mejante pudiera encontrar un gesto que ex-
presara la desgracia con tanta verdad." 
Aunque la ópera Mosé in Egitto agradaba 
generalmente, no obstante el público no po-
día menos que reírse al presenciar el paso 
de los hebreos por el mar Rojo, escena si-
lenciosa y altamente pobre y desabrida. El 
poeta Totola, autor del libreto, se propuso 
darle vida; y en efecto, una mañana entra 
de improviso en la habitación de Rossini, 
que aun se hallaba on la cama, y dando 
saltos y gritos, le dice: "Maestro, he salva-
do el acto tercero; y ¿cómo? le preguntó 
Rossini, ¿qué bas hecho para ello? Una ple-
garia, agregó Totola, y entregándosela le 
gritaba: E lavoro di un'ora, si maestro, di 
un1 ora. Picado entonces Rossini salta de la 
cama y le dice: Si tú has necesitado una 
hora para hacer Iq, letra? yo emplearé sólo 
Anteanoche celebró sesión la Directiva de 
esta Sociedad en el local do costunJpre; con-
currieron los señores González Curquejo, 
Santos Fernández, Valdós Rodríguez, Rey-
ling, Ortiz, Cowley y Odero, González y 
Gutiérrez, Wilson, Torres, Nieto, tubas y 
Delfin. 
Antes de entrar en la orden del día y des-
pués de aprobada el acta de la sesión ante-
rior, el Sr. Presidente dió cuenta do las ges-
tiones que se habían practicado respecto al 
destino que se daba á las basuras, manifes-
tando que á pesar do los dias transcurridos, 
nadie sabía en qué punto so verterían do 
nuevo, y que si bien se decía que serían lle-
vadas al Rincón, esto se haría en las mismas 
condiciones que cuando se llevaban á Arte-
misa. 
Se dió lectura á una comunicación de este 
último pueblo, en que so consigna la protes-
ta de aquel municipio, si de nuevo se inten-
tase llevarle las basuras é inmundicias do la 
Habana. 
E l Sr. González y Gutiérrez da cuenta de 
que en la falda do la loma de las Animas, 
próxima á la ermita en construcción, se ha-
bían vertido las basuras durante varios dias, 
que había dado aviso al Sr. Gobernador 
Regional, quien se hizo cargo do su queja 
trafinil iéndola alSr. Alcalde, que este había 
mandado una comisión á inspeccionar los 
fundamentos de la quoja, sin que hasta la 
fecha se haya llevado á cabo ninguna reso-
lución que impida el daño que reciben los 
vecinos de aquellos lugares. 
Con motivo de estas gestiones del Sr. 
González y Gutiérrez se promueve una ani-
mada discusión en que todos los vocales to 
man parte llenos de justísima indignación 
cuando se supo que las basuras se están ver 
tiendo en puntos distintos do los contornos 
de la ciudad y que el producto de letrinas 
se vierte muy próximo á la Zanja Real. 
Se acuerda acudir á la prensa diaria por 
tratarse da un asunto do vital interés pa-
ra la ciudad toda. 
Es voz unánime quo nada se llevará á ca 
bo y que en caso do que algo so haga por el 
nuevo contratista será cuando ya hayan pa 
sado dos meses, en cuyo espacio de tiempo 
so desarrollarán todas las epidemias que nos 
amenazan. 
Dieron luego cuenta los Dres. Wilson y 
Santos Fernández de las relaciones que 
se habían establecido entro la sociedad do 
Higiene y la Asociación Médica de la Flo-
rida. 
So dá lectura á una queja do un vecino de 
la callo Ancha del Norte en que se maní 
fiesta el peligro que ofrecen las letrinas de 
la acera Norte de dicha calle, peligro que 
pudiera evitar el Ayuntamiento; se nombra 
una comisión para que informe y en vista 
de lo que esta diga acudir á la Autoridad 
Municipal. 
Se difirió la discusión del trabajo del D r 
Wilson sobre cremación, para la próxima 
sesión en que la Sociedad ya habrá recibido 
todos los datos. 
La Sociedad de Higiene de la Provincia 
de la Habana en la misma sesión, ocupán 
dose del asunto de las basuras acordó la si-
guiente 
P R O T E S T A : 
La Sociedad de Higiene denuncia á las 
autoridades superiores de la Provincia y de 
la Isla, así como al Tribunal inapelable de 
la opinión pública, el punible abandono > 
el torpe empeño de dejar á merced de tan 
tas amenazas de muerte, á esta desventu 
rada población, que, pudiendo ser la más 
sana del mundo por su clima benéfico, es la 
más temible por la incuria de su Ayunta 
miento. 
Protesta del mismo modo, contra toda ra 
zón que pudiera invocar el mismo Ayunta 
miento, en el conocido asunto de las bastí 
ras; llamando la atención del público, para 
que no se deje tranquilizar por el hecho de 
haber tenido lugar la subasta; puesto que 
hay razones bastantes para creer que el 
pliego de condiciones no podrá cumplir-
se: advirtiendo á su vez que la población 
no puede consentir la prolongada espera 
que concede la ley al nuevo contratista; 
escitando por último al público y á las au-
toridades para obligar á la Corporación po-
pular, que tan desdeñosa su muestra en a-
suuto de tan vital importancia, para que 
desde luego, por el antiguo contratista ó pol-
los medios que está en el deber de recabar, 
se ponga debido término á un estado de co-
sas que ha producido ya una epidemia de 
fiebres tifoideas y dado ocasión á plagas de 
insectos asquerosos que nos persiguen como 
á pueblo salvage, amenazando de muerte á 
la población. 
Por acuerdo de la Sociedad.—El Secreta-
rio, Dr. Manuel Delfin. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—No ha habido variación en 
los principales centros consumidores y las 
noticias han sido desfavorables para nues-
tro principal artículo de exportación. Dos 
exportadores para los Estados Unidos se 
mantienen retraídos en la imposibilidad de 
operar dentro de los límites do los precios 
que les tienen marcados desde esa Repúbli-
ca. Prevalece buena demanda para Espa-
ña, debido al aumento de derechos que se 
espera alli, desde el primero del próximo 
mes de julio, y todas las partidas polariza-
ción 9Gi]07 que se ofrecieron en venta, al-
canzaron precios llenos. 
Los azúcares de miel continúan en buena 
demanda para la especulación. 
El tiempo continúa excesivamente seco y 
son muy considerables los arribos de azú-
cares nuevos en los puertos do embarque. 
El mercado cierra sostenido; de 6 á 6 i 
reales la arroba de centrífugas en sacos po-
larización 96[97; y de 4 i á 4 l | a de azúcares 
de miel 88i90. 
Las ventas fueron: 
10,000 sacos centrífugas, 96i97i, de C á 
6.20 rs. ar. 
500 id. id., 96¿: á 6.04 rs. ar. 
1,000 id. id., 96.10, á 6.08 rs. ar. 
2,000 id. id., 97, á 6 i rs. ar. 
2,000 id. id., 97, á 6i rs. ar. 
2,000 id. id., 97, á precios reservados. 
1,617 id. id., 98, á 6.62^ rs. ar. 
1,000 id. id., 96i, á 6.04 rs. ar. 
400 id. id., 95i, á 5.92 rs. ar. 
1,042 id. id., 95A, á 6.02 as. ar. 
919 id. id. , 96, á5.96 rs. ar. 
1,000 id. id., 96, á 6.16^ rs. ar. 
3,000 sacos azúcar miel, 87, á 4.18 rs. 
238 id. id., 83i, á 4.02 rs. 
133 id. id„ 89, á 4.40 rs. 
















ixistencias en 21 
de abril de 1892 
Existencias en 21 
de abril de 1891 
Cambios.—Cierran firmes. Cotizamos: £ 
de 2 0 i á 20J p g P.; Currencrj, de 9 i á 10 
1 P.; Francos, do 6 i á 6f p g P. Durante 
la semana se han vendido: £140,000, de 20 
á21i p g P.; Currenci/, $360,000, de 10 á 
10* p g P.; v $560,000, sobro Madrid v Bar-
celona, 8 d[v, de 8 á 9^ p g D. 
Metálico.—El importado en la remana 
comprende $348,400. No ha habido expor-
tación. 
Tabaco.—Durante la semana se ha expor-
tado: 4,070 tercios en rama, 4.369,710 taba-
cos torcidos, 667,402 cajetillas de cigarros, 
888 kilos picadura, y en lo que va de 
año 69,032 tercios de tabaco enrama, 61 mi-
llones 118,380 tabacos torcidos y 11.749,729 
cajetillas de cigarros, contra 61,753 tercios 
én rama, 46.938,629 tabacos torcidos, 13 mi-
llones 045,499 cajetillas de cigarros, en igual 
fecha del año anterior. 
Fletes.—Nominales. 
un cuarto para hacer la música. Y así lo 
cumplió. La famosa plegaria del Moisés 
JDal Uto stellato soglío, una de las más her-
mosas inspiraciones del gran maestro, fué 
compuesta y escrita ¡sólo en un cuarto de 
hora! 
Palestrina murió con aquella fe viva y ar-
diente por el catolicismo, de que tantas 
pruebas había dado, y que tan admirable-
mente supo revelar en sus magistrales o-
bras. Momentos antes de espirar llamó á 
su único hijo, Higinio, y le dijo: " Hijo 
mió, os dejo un gran número de obras iné-
ditas: gracias al abate de Baume, al carde-
nal Aldobrandini, y al Gran Duque de Tos-
cana, os dejo también lo necesario para que 
las hagáis imprimir. Os recomiendo que sea 
lo más pronto posible, para gloria del Todo-
poderoso y celebración de su culto en los 
santos templos." 
Los dos admirables cantantes Senesino y 
Farinelli, trabajaban juntos una noche eh 
Londres, sin que ninguno de ellos se hubie-
ra oído anteriormente. El primero re-
presentaba el papel de tirano, y el segundo 
el de oprimido. Llega el momento en que 
ambos se encuentran en la escena. Farine-
l l i se pone de rodillas ante su opresor implo-
rando perdón, y le dá á su canto un acento 
tan doloroso y lastimero, que Senesino olvi-
dando que está en el teatro, fuera de si, se 
arroja al cuello de Farinelli y lo estrecha 
entre sus brazos en medio de las aclamacio-
nes y aplausos de un público que frenético 
arrojaba llores y palmas á los pies de aque-
llos dos grandes genios. 
Eauco Espauol. 
A las 12 en punto del día de ayer, y bajo 
la presidencia del Sr. D. Ricardo Galbis, se 
constituyeron en Junta general, ciento cua-
renta y seis accionistas del citado estableci-
miento de crédito, á fin de proceder á la e 
lección do tres consejeros propietarios y seis 
suplentes. Dos minutos después do abierta 
la sesión, fué suspendida por acuerdo uná 
nime, para hacer el nombramiento de los 
Sres. Secretarios escrutadores, que recayó 
en los señores D. Narciso Gelats, D. Andrés 
Salgado, D. Francisco Jover y Marqués de 
Pinar del Río. Reanudada la sesión prévias 
las formalidades reglamentarias, se proce-
dió á la votación, en la que tomaron parte 
doscientos señores accionistas, por sí y por 
sus apoderados respectivos. El resultado de 
la elección fué el siguiente: 
l 'AUA C O N S E J E R O S . 
Sr. D. Segundo Caroia Timón 130 
,, „ Andrés del Río y Pérez 122 
,, ,, Miguel Antonio de Herrera 122 
P A R A MJl 'LiENTKS. 
Sr. D. Francisco Jover 128 
„ „ Fernando Fernández y Fernandez 127 
,, J. M. Casuso 
,, ,, José Sarrá Valldejulí 
,, Manuel Bustamante y Balbas. 
,, ,, Angel Á. Arcos 
Habiendo sido proclamados, por lo tanto 
para los cargos de consejeros en propiedad 






Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente tolegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 23 de abril. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, vendedores á 
3 i cts. costo y flete. 
Mercado Lóndres, quieto. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 13. 
Hornos para (iiieniar bagazo verde. 
Llamamos la atención de nuestros lecto-
res acerca del anuncio quo se inserta en la 
sección correspondiente, de un nuevo siste-
ma "Cohén" de hornos para quemar bagazo 
verde, que parece reunir, según afirma el in-
ventor, bastantes ventajas sobre los otros 
sistemas, conocidas ya; pues á la vez que su 
instalación no demanda un costo excesivo, 
se pueden aplicar á calderas existentes de 
cualquier sistema y producen vapor alimen-
tados únicamente con bagazo verde, por 
húmedo que sea, sin necesidad de agregar 
carbón ó leña. Se nos asegura que el Ban-
co del Comercio ha sido el primero que or-
denó la instalación de un horno sistema 
"Cohén" en su ingenio "Favorito" y no ha 
tenido ninguna queja respecto á su funcio-
namiento. 
Nos alegraremos mucho de que este nue-
vo sistema produzca el resultado que ase-
gura su inventor, contribuyendo así á aba-
ratar el costo de producción del azúcar. 
Fotógrafos ambulantes. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento se 
nos remite para su publicación lo siguiente: 
En atención al feo aspecto que presentan 
al público las garitas fotográficas, situadas 
al rededor de los parques de esta ciudad, 
por su mala construcción y poca limpieza 
de las telas que forman el cuadro, donde se 
sitúa la máquina fotográfica; el Excmo. 
Ayuntamiento en sesión ordinaria de 10 de 
mayo de 1890, acordó: que no se concedie-
sen más licencias para establecer esa clase 
de kioscos y que se diese un plazo de tres 
meses para la desaparición de todos los que 
existen en esta ciudad, para que los intere-
sados pudieran resarcirse de la contribu-
ción que tuviesen satisfecha. 
Suspendida la ejecución de dicho acuerdo 
por la Alcaldía Municipal, aquel ha queda-
do confirmado por resolución del Gobierno 
Civil de la Provincia de 14 de septiembre 
del año próximo pasado. 
En su virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal, ha dispuesto se haga público, para 
conocimiento de aquellos á quienes interese 
y sirva de notificación á los dueños de las 
casillas establecidas, con objeto de que al 
vencimiento del plazo concedido que empe-
zará á contarse desde el día en que se pu-
blique la presente en el Boletín Oficial de la 
Provincia, retiren los referidos kioscos de 
los lugares públicos que actualmente ocu-
pan. 
Habana 20 de abril de 1892.—Agustín 
M. Guaxardo. 
Subsidio Industrial. 
Por el Gobierno de la Región Occidental 
y de la provincia de la Habana, se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Debiendo precederse á nueva elección 
por los gremios que á continuación se ex-
presan para cubrir la vacante xñ'oducida por 
renuncia de Sindico á quienes en cada uno 
de ellos, le ha sido admitida: esta Sección 
convoca á todos los industriales de dichos 
gremios para que concurran con el objeto 
expresado en los dias y horas señalados al 
local que ocupa la dependencia menciona-
da. 
JJia 28 de abril. 
A las 8 de la mañana: Almacenes de ta-
baco en rama. 
A las 9 de ídem: Almacenes de tejido. 
A las 9 i de idem: Talleres de despalillar 
hojas de Vuelta-Abajo. 
A las l l i de ídem:' Almacenes de pelete-
ría. 
A las 12 de ídem: Tiendas de peletería. 
A las 12$ de idem: Almacenes de platería 
y joyería. 
A la 1 de la tarde: Hoteles y casas de 
huéspedes. 
A la l i de idem: Modistas.. 
A las 2 de ídem: Gimnasios con duchas." 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓIí . 
Pesos. Cts. 
Día 23 de abril de 1892. 23.786 56 
La simpatía de Napoleón I por el compo-
sitor Lesseur tuvo el siguiente origen. Les-
seur había publicado un folleto en el que de-
sarrollaba un vasto plan de mejoramiento 
importante en un asunto puramente artísti-
co musical, y do él había remitido á Napo-
león, entonces primer Cónsul, un ejemplar 
acompañado de la siguiente carta. 
¿El más grande de los hombres: 
Me permitirá que lo quito algunos minu-
tos del tiempo que emplea en la dicha del 
mundo? 
No es ante t i que me rebajaré á cambiar 
los sentimientos de honor y de independen-
cia, por el engaño y el fementido arte de los 
cortesanos. Haste leer las reclamaciones 
que por mi débil voz, el arte de las Gracias 
y de Orfeo te presenta—Terpandro y Timo-
too discurrían con Alejandro,, y el héroe los 
escuchaba. E l les hizo justicia. ¿No me la 
concederéis? To la espero. 
Salud y respeto. 
Napoleón después de leerla dijo: "Cuan-
do se escribe de una manera tan digna y 
tan fiera, se debe tener razón"; yo lo exami-
naré, y en efecto, después de examinar el 
documento, concedió á Lesseur cuanto en él 
pedía. 
. Un joven compositor presentó á Rossini 
un spartitto para que lo examinará, rogándo-
le quo pusiese una cruz donde quiera que 
encontrara una falta. Poco después devol-
vió Rossini la ópera á su autor, el cual en 
su misma presencia la recorrió con avidez, 
haciendo notar al gran maestro, todo él muy 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Anteayer por la tarde fueron conducidos al 
Cementerio de Colón, los restos del que en 
vida se llamó Sr. D. Eusebio Pons y Costa, 
egente de la imprenta del DIARIO BE LA 
MARINA, casi desde su fundación.—Varios 
tipógrafos, prensistas y parientes del di-
funto, trajeron en hombros el féretro desde 
la casa mortuoria hasta la puerta de es-
ta redacción. Sobre la caja iban varias 
coronas (pie la amistad y el cariño consa-
graron á la memoria del'hombre probo y 
honrado, del incansable trabajador que deja 
en la tierra el recuerdo de sus virtudes. Co-
locado el sarcófago en un hermoso carro, t i -
rado por tres parejas de caballos, la comiti-
va ocupó sus respectivos coches y acompañó 
el inanimado cuerpo hasta el lugar de su úl-
timo descanso. Reiteramos á la anciana y 
desconsolada viuda del Sr. Pons y á los so-
brinos del mismo, nuestro más sentido pé-
same. 
—Se ha disuelto la sociedad mercantil 
que bajo la razón de Berriz, Roca y Ca ve-
nía girando en esta plaza, y se ha constitui-
do otra colectiva, para continuar los mis-
mos negocios con idéntica razón social, de 
la cual son socios gerentes indistintamente 
los Srcs. D. José Ma Berriz, D. Ignacio Roca, 
D. Antonio Ma Berriz y D. Francisco P. 
Roig. 
—Han ontrado en puerto procedentes de 
Filadelña, los vapores ingleses Mineral y 
Circasián Prince, y americano Olivette, de 
Tampa y Cayo Hueso. 
•Ha sido nombrado Subdelegado de 
Farmacia del distrito de la Audiencia de 
esta ciudad, con el carácter de interino, el 
Ldo. D. Félix Gustavo de Sotolongo. 
-Se ha dispuesto que el Ayuntamiento 
de Santiago do las Vegas, abone al hospital 
"Nuestra Señora de las Mercedes" las die-
tas devengadas por el vecino do ese pueblo 
D. Saturnino Alvarez. 
-La sociedad de importadores de pele-
tería "Viuda de Aedo y Ca" ha conferido 
poder para el uso de la firma social, á su 
dependiente D. Vicente Vinet y Pons. 
-Tenemos entendido que ha sido nom-
brado alcalde corregidor de Palmillas don 
Luis Pérez Riostra, capitán de la Guardia 
Civil. 
—La Junta local de Amillaramiento de 
Sagua procede actualmente á la formación 
do un nuevo catastro de la riqueza urbana 
en aquella villa, á fin de que el nuevo ami-
llaramiento empiece á regir desde el próxi-
mo ejercicio de 1892 á 1893. 
—D. Julián Ulacia, de Santa Clara, ha 
solicitado del Gobierno Civil la propiedad 
de una mina de asfalto que ha descubierto 
en el barrio de Loma de la Cruz. 
—Cumplida la licencia que venía disfru-
tando el Alcalde Municipal de Santa Clara, 
Sr. D. Manuel Martínez, se hizo cargo ya de 
la Alcaldía y demás cargos anexos. 
—El coronel, teniente coronel D. José de 
ürrut ia , comandante militar de Cienfuegos, 
se embarcará para la Península con uso de 
licencia en el correo que sale el día 30 de 
este mes. 
—Las tareas industriales del Central 
"Constancia", siguen sin interrupción y hoy 
cuenta hechos 20,000 bocoyes de azúcar. 
Para fines de junio ó principios de julio 
terminará su zafra con 30 ó 35,000 bocoyes 
de azúcar de primera. 
—En Remedios, y para asuntos de fami-
lia, se desea saber el paradero de D. Eduar-
do Ballina Prado, natural de Noreña, pro-
vincia de Oviedo, que en 1891 se hallaba en 
Guanajay. La persona que sepa de él, pue-
de dirigirse á la peletería " E l Modelo", Re-
medios. 
—Dice E l Telégrafo de Trinidad que la 
instalación de un gran ingenio central, por 
un sindicato americano, y en terrenos del 
ex ingenio "Algaba" es un hecho. Dentro 
de breves días principiarán los ingenieros sus 
trabajos y en breve continuarán las obras 
necesarias á la instalación. 
Carece de todo fundamento la noticia que 
se ha propalado de que algunos señores due-
ños de ingenios le hacían la contra ai pro-
yecto del central. Muy al contrario. Esos 
dueños de ingenios se han prestado gusto-
sos para que por sus terrenos atraviesen las 
líneas férreas, que han de poner en comuni-
cación el central con el embarcadero de A l -
gaba, en el rio Agabama en terrenos - del 
ingenio "Paso Real". 
Podemos, pues, decir que la jurisdicción 
de Trinidad está de plácemes. 
—La existencia de azúcares en primeras 
y segundas manos, era en Cárdenas el día 
20 de este mes: 
1079 bocoyes raascabado. 
271181 sacos de azúcar centrifuga. 
18575 sacos de azúcar de miel. 
963 cajitas refino. 
—La prolongada sequía que hace meses 
se está dejando sentir en Vuelta Abajo, té-
mese que pueda perjudicar á la cosecha de 
tabaco, que én tan buenas condiciones se 
presentó hasta ahora y que ofrecía y aun 
ofrece ser muy superior á las de años ante-
riores. No deja también de molestar la se-
quía á los vegueros, á quienes corre prisa 
dar pronto comienzo á las escogidas, por-
que según parece están decididos á apar-
tarse de la marcha seguida otros años, y á 
no vender sus vegas hasta que el tabaco se 
encuentre enterciado y en disposición de 
ser perfectamente apreciado por los merca-
deres. 
—Leemos en E l Productor de Sagua la 
Grande: 
"La demanda de jornaleros para la reco-
lecta de la caña y la elaboración del azúcar, 
ha distraído de la labor de los campos mu-
chos braceros. Así es que poco terreno se 
ha preparado para las siembras de prima-
vera. 
En pocas fincas so sembrará caña en es-
tos meses, y en cuanto á los sitios de labor, 
la siembra de viandas será relativamente 
corta". 
particular de los Sres. Martínez del Campo 
y Romero Girón sobre el canje de los bille-
tes de guerra do Cuba. 
Después comenzará la discusión del dic-
támen, impugnándolo, como ya hemos di-
cho, el Sr. Romero Girón. 
—El Sr. Sagasta ha estado ayer en Pala-
cio á ofrecer sus respetos á S. M. la Reina 
D" IsabelTI. 
—La velada de hoy en el Ateneo promete 
ser notable^ ayer se pedían con gran empe-
ño por las señoras más distinguidas los bi -
lletes de las tribunas. 
Emilia Pardo Bazán va á ocupar la tribu-
na de la docta para disertar acerca de la in -
fluencia de los franciscanos en el descubri-
miento de América. 
La Insigne escritora conoce á fondo la ma-
teria de que va á tratar y se espera un dis 
curso notable que ha de llamar mucho la 
atención de los doctos. 
—A las seis y media de la tarde terminó 
ayer la reunión de las minorías liberales del 
Senado y del Congreso, celebrada bajo la 
presidencia del Sr. Moret. 
Este ha dado cuenta en un discurso de 
notas muy sinceras y estilo sencillo de la 
ponencia por los ex ministros liberales sobre 
el presupuesto de gastos del Estado. 
En ellos se introduce la economía de 32 
millones de pesetas sobre las presentadas 
por el gobierno. Como éste había hecho ra-
dicales reducciones en algunos ministerios, 
las de la ponencia se refieren principalmen-
te á Guerra, llegando hasta 13 millones las 
que propone el partido liberal. 
En Marina se propone el 30 por 100, que 
asciende á 7 millones, y á 6 en Fomento. 
La ponencia de los ex ministros quieren 
éstos que tenga el carácter de programa del 
partido liberal. . 
—En breve se dictará por la presidencia 
del Consejo, una real orden agregando á la 
junta directiva del centenario del descubri-
miento do América, á todos los ministros 
plenipotenciarios de las repúblicas america-
nas, acreditados en esta corte. 
. —Los astilleros del Sr. Faynes, do Cádiz, 
han aceptado el encargo de construir las 
carabelas Pinta y Niña, por cuenta de los 
Estados Unidos de la América del Norte. 
CORREO NACIONAL. 
De los periódicos de Madrid que acaba-
mos de recibir por la vía de Tampa, toma-
mos las siguientes noticias: 
Bel 3. 
Volviendo sobre las palabras y explicacio-
nes del señor ministro de Ultramar, los Sres. 
Núñez de Arce, Balaguer y Groizard han 
recabado ayer en la alta Cámara su libertad 
de acción para demostrar que el acto reali-
zado por el Sr. Romero Robledo con la Tra-
satlántica ni tenía semejanzas con los de 
anteriores ministerios ni era lícito. Consig-
nada esta actitud, con tanto comedimiento 
como energía, no pasó adelante el debate 
merced á la oportuna intervención del pre-
sidente y la prudencia de unos y otros ora-
dores. 
—Ayer tarde se han reunido en el Con-
greso los diputados por la provincia de Má-
laga y los comisionados de la Cámara de Co-
mercio de aquella capital, que han venido á 
gestionar la reforma del decreto sobre la fa-
bricación de vinos artificiales, acordando ce-
lebrar otra reunión, á la que asistirán los di-
putados por Jerez y los comisionados de 
aquella otra ciudad andaluza, reunidos con 
el mismo objeto. 
—La minoría de la unión republicana del 
Congreso se reunió ayer tarde, acordando 
pedir nuevos datos sobre el depósito de los 
cinco millones de pesetas confiados á la 
Compañía Trasatlántica. 
—El señor ministro de Fomento dictará 
en breve una disposición obligando á las 
empresas de ferrocarriles á que lleven en to-
dos los trenes personal sanitario con su co-
rrespondiente botiquín. 
—En Sotomayor, provincia de Ponteve-
dra, ha sido detenido un sujeto, en poder 
del cual se encontró una regular cantidad 
de dinamita. 
Del 4. 
En la sesión de hoy lunes será desechado, 
en votación nominal probablemente, el voto 
satisfecho, que ni un solo punto le había se-
ñalado. ¡Ah caro amico, si yo hubiera pues-
to una cruz en cada error, habría hecho de 
vuestra partitura un cementerio! 
Tres cantantes favoritos de tres reinas de 
Inglaterra, en el breve espacio de treinta 
años, perecieron víctimas de la envidia y 
venganza de individuos que en nada so 
rozaban con ol arte. Marco Smeaton, al 
servicio de Ana Bolena, fué decapitado en 
1536. Thomas Abel, maestro de la reina 
Catalina Howard, fué ahorcado y descuar-
tizado en 1540, y David Rizzio, cantante y 
secretario particular de María Stuard fué 
alevosamente asesinado en 1565. 
Cuando Rossini barrenaba alguna regla 
musical, ponía al pie del pasaje en que se 
hallaba la falta las siguientes palabras: 
" a soddisfazione dei pedauti." 
La primera representación del Trovador 
fué un verdadero naufragio. Con tal moti-
vo Verdi escribió á su amigo Ricordi: "E l 
Trovador ha podido andar peor."-
A Rossini se le preguntaba una vez si el 
cantante X, que se anunciaba como di car-
tello, era en realidad digno de la Scala de 
Milán. De la scala del teatro, sí, dijo Ros-
sini. 
Porpora, el patriarca de la armonía ha-
blando de un organista bastante malo, de-
cía: "Este hombre cumple fielmente el pre-
cepto del Evangelio; nunca sabe su mano 
derecha lo quo hace la izquierda." 
Cimarosa dijo á un pintor que por alabarle 
lo colocaba por arriba de Mozart: ¿Qué di-
SUCESOS. 
UUKLiGA. 
Los trabajadores dedicados á la limpieza 
pública, al ser llamados anteanoche para que 
como de costumbre, se dedicasen á sus fae-
nas, se negaron á verificarlo protestando ser 
-poco el salario que se les abona. 
Sabedor de la ocurrencia el Sr. Alcalde 
Municipal, se constituyó en la administra-
ción del ramo, ofreciendo á los obreros au-
mentarles el salario. A pesar de dicha ofer-
ta no accedieron aquellos á trabajar por lo 
que la autoridad municipal, se vió precisa-
da á hacer que dichos trabajadores abando-
nasen el local que ocupaban. 
Con este motivo se produjo un gran albo-
roto entre ellos, por lo que la policía tuvo 
que tomar cartas en el asunto, haciendo 
que pacíficamente se disolvieran. 
Los Sres. Berenguer y Rubio, Jefes de la 
Policía Gubernativa y Municipal, dispusie-
ron se redoblase la vigilancia para.evitar un 
conflicto. 
Desde ayer por la mañana, varios emplea 
dos de las Obras Municipales, se ocupan en 
recoger la basura; pero su número es insufi-
ciente. 
Unos doscientos huelguistas se hallaban 
por las inmediaciones del local, de don-
de fueron desalojados, en actitud pacifica y 
sin oponerse á que los empleados del Ayun-
tamiento hicieran la limpieza. 
Según nuestras noticias, el nuevo contra-
tista de la limpieza pública, hará todo lo 
posible para zanjar las diferencias que hoy 
existen entre los trabajadores, al hacerse 
cargo él de la recogida. 
H E R I D A G R A V E . 
En Sancti-Spíritus fué agredido con un 
machete D. Alejandro García Rodríguez, 
por D. Cástulo Arguelles, habiendo inferido 
el segundo una herida al primero que fué 
calificada de grave. Se detuvo al agresor y 
se dió cuenta al Juzgado. 
A B A N D O N O D E T R A B A J O . 
Los operarios de la fábrica de tabacos 
conocida con el nombre de "Carancho", si-
tuada en Belascoaín n? 34, abandonaron el 
trabajo pacíficamente el viernes, so protes-
to de no estar conformes con el capataz; a-
cordando además nombrar una comisión pa-
ra que se acerque hoy al Sr. D. Pedro Es-
tanillo, principal dueño de dichamarca. 
L E S I O N E S . 
'En la casa de socorros de la Ia demarca-
ción, fué curado de una lesión leve, D. Ma-
nuel Urbano. 
D. Antonio Cancela Castro, de oficio 
carpintero, sufrió la fractura del ante brazo 
izquierdo, á causa de haber caído de una al-
tura de ocho metros, estando trabajando en 
la fábrica de cerveza de Puentes Grandes. 
La casa número 132 de la calle de la Glo-
ria, fué asaltada durante la ausencia de Da 
Elisa Mont que la habitaba, sin que los la-
drones se hubiesen llevado nada, á pesar de 
haber fracturado un baúl que contenía al-
gunas prendas de vestir. 
P O R F A L T A D E P A G O , 
Una pareja de Orden Público condujo á la 
celaduría de la Punta, á dos individuos 
blancos quo se negaron á pagar el importe 
de un viage á la Chorrera. E l cochero que 
los conducía fué también detenido, por ha-
llarse interesada su captura en los registros 
de la policía. 
C I R C U L A D O S . 
El colador del 2? barrio do San Lázaro, 
detuvo á dos individuos blancos que se ha-
llaban circulados. 
E N E L I N G E N í O " P R E C I O S O . " 
A l estar trabajando en uno de los carros 
destinados al arrastre de los frutos del in-
genio "Precioso," en Camarioca, D. Santia-
go Asencio, tuvo la desgracia de caerse de 
uno de ellos, quedando muerto en el acto. 
El Sr. Juez municipal se hizo cargo del ca-
dáver. 
C U A T R E R O . 
Por fuerza de la Guardia Civil del puesto 
de Rodas, en Cieufuegos, fué detenido un in-
dividuo blanco á quien se le ocupó un buey, 
que había robado á D. Galo Díaz y D. Ri-
cardo Piloto. 
I N C E N D I O S . 
Según noticias del Gabinete Particular, el 
dia 21 del actual fué reducida á ceniza la 
casa de tabaco, en los Palacios, propiedad 
de B. Quintín González, no habiendo ocu-
rrido desgracia personal alguna. 
También en el término municipal de Alon-
so Rojas, fué destruida por otro incendio la 
casa de tabaco de D. José Martínez Rodrí-
guez, quemándose como unos 500 cujes de 
tabaco en rama, y varias piezas de madera 
que estaban en depósito. 
A R R E S T O . 
En ol Cuartel Municipal ingresaron el sá-
bado para cumplir arresto en defecto de pa-
go do multa, 4 hombres y 1 mujer. 
I N F R A C C I O N E S . 
Denunciadas ayer por la policía Munici-
pal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 2 
Arrojar aguas sucias á la vía pública. . . 1 
Carretoneros por ir sobre la carga. . . 3 
Carretones por impedir el tránsito 2 
Total 8 
G A C E T I L L A 
EL ANDARÍN PALMER. — Recordamos á 
los aficionados á las emociones fuertes, que 
hoy se efectuará en la plaza de toros de 
Regla, la competencia entro el andarín Pal-
mer y dos famosos caballos, en la recorrida 
de 20,000 varas. Un jurado, conocedor de 
esos espectáctdos, presidirá la función. E l 
"novillo de capeo" para los que gusten 
aprender el oficio de torero, llevará una 
moneda en el testuz. Basta enseñar las 
entradas á sombra ó á sol, en los vapor-
citos de la Antigua Empresa, para obtener 
pasaje gratis.—Los hombres que más cami-
nan—entusiasman y fascinam 
¡VAYA UNA HORA!—Un señor pregunta á 
la criada de una casa en la cual está de vi-
sita: 
—¿ A qné hora comen ustedes? 
—Tan pronto como V. so vaya, me ha di-
cho la señora.-
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.— Pro-
grama de la velada literario-musical que 
tendrá efecto en los salones de la expresada 
asociación, en la noche de hoy, domingo. 
Primera parte.—1?—Discurso por el Ca-
tedrático de la Universidad, Sr. Dr. D. Jo-
sé A. González Lanuza. 
2?—Torna, melodía por la Srta. Matilde 
Mauri, L . Denza. 
3?—Siciliana, de la ópera "Cavallería 
Rusticana'', por el señor D. Segundo Rigal, 
Mascagni. 
4?—Tanda de walses, Sobre las Olas, por 
la Sección de Filarmonía del Orfeón "Ecos 
de Galicia", Juventino Rosas. 
Segunda parte.—1?—L'ombra (Puna rosa, 
Romanza por la señorita Matilde Mauri, F. 
Campana. 
2o—Ti vorrei rapire, Romanza de tenor, 
por el Sr. D. Segundo Rigal, Gastaldon. 
3?—Ecos del Miño, Poppurri de Aires Na-
cionales, por la Sección de Filarmonía del 
Orfeón "Ecos de Galicia", Ricardo Rivas. 
Nota.—Las piezas de canto serán acom-
pañadas por el profesor Sr. D. Modesto Na-
ter. 
ACERCA DE COLÓN.—Acaba de dar una 
conferencia en el Ateneo madrileño la emi-
nente publicista gallega señora doña Emi-
lia Pardo Bazán, en la cual se ha ocupado 
del descubrimiento de América por Cristó-
bal Colón. A este propósito escribe un pe-
riódico de la villa y corte, recibido ayer por 
la vía extranjera: 
"Hacé mucho tiempo que no se ha visto 
en el Ateneo interés tan grande como e l , 
que mostró el público por oír la conferencia 
de la insigne escritora. Desde mucho antes 
de la hora anunciada para comenzar la lec-
tura, las señoras y el público habían llena-
do literalmente sus respectivas tribunas. A 
las nueve, la concurrencia ora tal, que ape-
nas se encontraba un asiento en el salón. 
Gran número de señoras, no pudiendo colo-
carse en las tribunas, invadieron los asien-
tos de los socios. Cuando la autora del 
San Francisco de Asís ocupó la cátedra, 
acompañada de los Sres. Azcárate y Mo-
guel, así en el salón como en las tribunas, 
uo sólo no había un solo asiento vacío, sino 
que la concurrencia apiñada en las puertas 
y pasillos era tal, que muchos so quedaron 
sin poder, no ya oh á la conferenciante, 
pero ni ver siquiera el aspecto de la sala. 
Emilia Pardo Bazán vestía un sencillo 
traje blanco de seda, con una pañoleta Ma-
ría Antoinettc, de crespón también blanco, 
y no llevaba un adorno, ni una sola joya; 
solo se entrevia, cuando volvía la cabeza, el 
cerquillo de brillantes que rodeaba su pei-
nado á la griega, de clásica sencillez igual-' 
mente. 
La conferencia de la autora de San Fran-
cisco de Asís, se mantuvo en el término me-
dio entre la erudición y la elocuencia pura. 
Emilia Pardo Bazán es demasiado artista 
para imponer á sus oyentes fatigosa aten-
ción á cuestiones más á propósito para el l i -
bro que para la tribuna, y no congregaría 
ella á un público donde hay damas para 
abrumarlo con citas, fechas y documentos. 
Pero como este público es también el del pri-
mer centro intelectual de España, Emilia 
Pardo Bazán supo ofrecerle brillantes diser-
taciones y nuevos y curiosos puntos de vis-
ta, sobre todo lo que se refiere al descubri-
miento racional de América, hecho por el 
filósofo español Raimundo Lulio en el siglo 
X I I I . Fué soberbio el trozo en que se com-
baten ideas emitidas por el Sr. Cánovas del 
Castillo, y se traza una semblanza del Car-
denal Jiménez de Cisneros." 
ALBISU.—La función por tandas que so 
ofrece hoy, en el teatro de la plaza del Mon-
serrate, comienza con la revista L a Gran 
Vía, estando á cargo de la Srta. Rusquella 
el papel de "Menegilda" y los de la "Calle 
de Sevilla" y "El Elíseo" al de la señorita 
Ibáñez. 
A renglón seguido se representará la chis-" 
tosa zarzuela, en tres actos. E l Rey que Sa-
bio, que el público no se cansa de aplaudir 
noche tras noche. 
Para el lunes de la semana entrante se a-, 
nuncia el estreno del juguete cómico, de ac-
tualidad, Los Secuestradores. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
en la sacristía de Jesúsídel Monte, de 71 á 
Si; en el Cerro y Vedado, de 9 á 10. El lunes 
en el Centro de Vacuna, Empedrado 30, da 
12 á tma. 
TACÓN.—Dos funciones se darán hoy en 
el más antiguo de nuestros teatros por la 
compañía de Marionets y Fantoches. La pr i -
mera, á las 2 de la tarde, dedicada á los n i -
ños, representándose L a Gran Vía. Cada 
persona mayor podrá introducir gratis á un 
nene, por las puertas de dicho teatro. La se-
gunda, á las 8 de la noche, se compone de 
E l Bombardeo de Barcelona; Pantomima, 
Inglesa; y el espléndido baile Excelsior. Con 
esta función se despiden de nosotros los 
Hermanos Prandi de Brescia. 
COMPAÑÍA DRAMÁTICA.—La del primer 
actor D. Paulino Delgado se encontrará el 
próximo lunes en esta ciudad, y proyecta 
estrenarse el miércoles 27 en el gran teatro 
de Tacón con el drama de Echegaray E l 
Gran Galcoto. Exhortamos á los amantes 
del arte dramático, á fin de que favorezcan 
al Sr. Delgado en la corta serie de funciones 
que trata de ofrecernos antes de embarcarse 
para la repúbhca de Costa-Rica. 
CONTRA EL CALOR.—Desde hoy habrá to-
das las noches mantecado y sorbetes en el 
acreditado café E l Arbol de Guernica, Mu-
ralla 90, esquina á Cristo. También se des-
pacharán en cartuchos para ser llevados á 
domicilio. 
En E l Arbol de Cfuernica 
El sorbete es cosa rica. 
PATRET..—En esta forma se dirige al pú-
blico la Sociedad de Beneficencia de Natu-
rales de Cataluña. 
"Esta Sociedad, decaua de las regionales 
de Beneficencia, después de una série de 
años sin haber dirigido su petición al públi-
co; hoy, obligada por el número creciente 
de desvalidos quo acuden á ella implorando 
caridad, ha dispuesto una excelente y va-
riada función, al objeto de allegar fondos 
con que poder hacer frente á tanta necesi-
dad, en la confianza de que, la generosidad 
de los habitantes de esta Capital, conocidos 
como son sus rasgos de filantropía, corres-
ponderán como siempre á nuestro caritativo 
llamamiento, anticipando de antemano á 
todos cuantos cooperen al buen resultado de 
ese beneficio, la consideración de su más 
sincero afecto y gratitud.—La Directiva". 
Véase el orden de la función: 
1?—Himno L a Gratitud del inmortal Cla-
vé, por la Sociedad coral Dulzuras de Eu-
terpe, con acompañamiento de orquesta, di-
rigido por el maestro D. Juan Gonla (hijo), 
2o—Primera representación en esta tem-
porada de la magnífica é interesante ópera 
cómica, en tres actos, del célebre maestro 
D. F. E. Auber, titulada:fra Diavolo, en la 
que toman parte junto con las señoras Mo-
rroto y Coliva, los principales artistas de la 
compañía italiana. 
En el intermedio del segundo al tercer ac-
to, á telón corrido, la orquesta ejecutará la 
notable fantasía sinfónica L a Euterpensa, 
del maestro N . Mallen,, sobre motivos de 
Clavé. 
D. Domingo López, director de la Socie-
dad coral "Dulzurasde Euterpe", en mues-
tra de consideración á la reconocida fama 
musical del Sr. Goúa, le ha cedido galante-
mente la dirección leí Himno L a Gratitud, 
habiendo dicho maestro aceptado gustoso 
1 
riáis vos de aquel que quisiera poneros so-
bre Rafael? 
En uno de los ensayos de Don Giovanni, 
-poco satisfecho Mozart del grito que daba la 
signara Bondini para expresar el terror de 
Zerlina, encargó de la dirección de la or-
questa al primer violín, y él fué á ocultarse 
furtivamente entrebastidores. A l llegar al f i -
nal del primer acto en que la Bondini debía 
hacer el pasage citado, Mozart se abalan-
zó violentamente sobre ella, que sorprendi-
da, dió un espantoso grito. "Así, signora, 
es como debéis gritar." 
Hallándose Jules Favre en plena sesión 
del Cuerpo legislativo, y queriendo ocuparse 
aquel dia de la importancia de algunos mé-
todos adoptados en el Conservatorio de Pa-
ris, dijo:—"En estos últimos tiempos se han 
inventado métodos para hacer fácil la com-
posición. Yo mismo puedo dar testimonio 
de sus resultados concluyentes: individuos 
que ninguna noción de música tenían, lle-
garon en quince dias á componer piezas 
completas". 
A l conocer Comettant por Le Moniteur 
esta inocentada del eximio orlador, contestó 
picado: "En estos últimos tiempos también 
se han inventado métodos para hacer fácil 
la elocuencia. Yo mismo puedo dar testi-
monio de sus resultados concluyentes; indi-
viduos que ninguna noción de gramática te-
nían, llegaron en quince dias á componer 
discursos". 
Dícese generalmente que el músico envi-
dia al músico, pues oíd un instante: 
Bellini, músico cuyo genio melódico le 
conquistó fama universal, hablando de Ros-
sini, músico tanfbién, y músico que tan 
mala sombra daba á los compositores de su 
época, decía: "Aeabo de ver por la trigési-
ma vez el divino Quillermo Tell, y cada dia 
me persuado más y más de que nosotros, los 
compositores del dia somos uuos insectos 
comparados con el maestro de los maestros. 
Para mí, Guillermo Tell vale tanto como la 
divina comedia delDante, y no comprendo 
como cada un maebtro no la toma por mo-
delo". 
Zingarelli, músicc, al saber la muerte de 
Bellini exclamó tris;emente: "Mas hubiera 
valido á I tal ia que ô hubiera muerto". 
Donizetti músico, aplaudió siempre al in-
mortal cisne de Catinia. 
Haydn, músico, Ikmaba á Mozart, el com-
positor mas notable de su época. 
Rossini adoraba a Cimarosa y respetaba 
á Cherubini, y hacia grandes elogios de Pa-
vesi. 
Pero, ¿á dónde voy á parar? ¿Quién vol-
verá á decir ante estos ejemplos que el mú-
sico envidia al músicof 
En cambio Pollaiolo, condiscípulo de Ga-
luppi, y celoso de BU talento, dijo un dia cou 
alusión á él: 
"He aqui uno que sería muy á propósito 
para hacer la barba". 
"Si, contestó Galuppi, yo haré la mia y 
la tuya 
Y como se lo dijo se lo cumplió. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
el ofrecimiento, por deferencia ¡i la Sociedad 
Catalana y al mismo Sr. López. 
La banda de música de Isabel la Católi-
ca, que con tanto acierto dirige D. Angel 
Gelardi, tocará de siete á ocbo de la noebe, 
frente al Teatro, las más escogidas piezas 
de su repertorio. 
CORRIDA DE TOBOS.—En la Plaza do la 
Infanta lucirán su babilidad y destreza esta 
tarde los espadas Marinero y Naranjito, 
(lando pasaporto para el otro mundo á seis 
reses bravas procedentes do la ganadería 
"Las Joyas" de Manzanillo. Los banderi-
lleros y picadores so proponen bacer las me-
jores suertes de su repertorio. Con el cor-
niipétb que se preste para ello so ejecutará 
el "salto do la garrocha". Aquí do "En las 
Astas del Toro": 
"Y en esta postura—y de esta manera-
so mata la fiera—con facilidad". 
PERAL.—Del inventor del buque subma-
rino se ocupa el revistero de L a Época de 
Madrid en los siguientes párrafos: 
"Entre los habituales contertulios de la 
duquesa de Medinaceli, figura el Sr. Peral. 
• Nos gusta más ver al distinguido ex-ofi-
cial de la armada hablando de sus proyec-
tos, y manifestando su decidido propósito 
de no desmayar en sus estudios, sobre todo 
hallándose unido á una casa electricista tan 
importante como la do Levy y Kochentha-
ler, que recorriendo las callos do Madrid 
entre una turba de chiquillos que lo victo-
reaban. 
El señor Peral trabaja ahora en el desa-
rrollo práctico de una idea que ha de pro-
porcionarlo honra y provecho. Sabido es 
que, cuando se ocupó en el submarino, in-
trodujo notables reformas en los acumula-
dores eléctricos. Ahora piensa en aplicar 
una de aquellas invenciones, de la cual ha 
obtenido ya el privilegio oportuno, á produ-
cir la marcha de toda clase de de vehícu-
los. 
Primeramente ensayará su proyecto en 
una charrette de su propiedad, que le rega-
ló, cuando se hallaba en la cúspide do la 
gloria, el conocido fabricante de cochos se-
ñor Laraarca. Luego extenderá su invento 
á otros carruajes, con lo que está seguro de 
obtener el sistema do locomoción más có-
modo y más barato que es posible desear". 
Ei. BAZAR UNIVERSAL.—Eocientemente 
se ha convertido en una exposición do obje-
tos curiosos, nuevos y do utilidad el hon 
marché que se halla establecido en San Ra-
fael número 1.—Es imposible enumerar los 
artículos que allí so han recibido, entre ellos 
los reverberos "Eolámpago", los más segu-
ros y más rápidos que so conocen hasta el 
día.—Es preciso loor el anuncio de "El Ba-
zar Universal" y después visitar ose estable-
cimiento, útilísimo para las familias, don-
de hay departamentos de 15, 49 y 99 centa-
TOS. 
Novios, que os queréis casar—cuando no 
abunda la harina:—hay avíos do cocina— 
baratos, en "El Bazar." 
ALHAMBRA.—He aquí el programa combi-
nado para hoy, domingo, en el coliseo de la 
calle del Consulado: 
A las 8: Las Tres Pí'Wom.9.—Baile. 
A las 9: Juicio Oral.—Bailo. 
A las 10: E l Estilo es el /Jowí/re.—Baile. 
En el mismo teatro se ensaya el apropósito 
A las Armas ó el Grito de Venganza, que ha 
de estrenarse el dos do mayo. 
V a OBISPO NEGRO.—Ha muerto reciente-
mente Samuel Crowter, obispo del territorio 
del Niger (Africa), cuya vida constituyo una 
verdadera novela. 
Samuel fué esclavo. Lo vendieron y com-
praron varias veces, y le proporcionó la l i -
bertad un soldado inglés. Después de mu-
chos años de separación, encontró á su ma-
dre, á la que hizo feliz, viviendo con ella du-
rante tres lustros. 
Samuel no conocía á punto fijo su edad. 
Sólo recordaba que tenía diez años cuando 
fué capturado por los árabes que devastaron 
el Yoruba. 
Su padre murió en la refriega, y su ma-
dre y su hermana fueron hechas prisione-
ras. 
Después de un año do esclavitud, fué car-
gado á bordo do un buque negrero con des-
tino á América. Pero el barco fué apresado 
en alta mar por dos fragatas inglesas, en-
cargadas de reprimir la trata de negros. 
Esto ocurría en 1823.—Los misioneros de 
Sierra Leona educaron á Samuel, al cual 
bautizaron en 1823.—En esta época obtuvo 
el título de maestro de escuela, y en 1843 
recibió las órdenes sagradas, siendo envia-
do como misionero al Yoruba, su país natal. 
En .1857 pasó á las misiones de Níger, y al 
cabo de siete años fué nombrado obispo. 
SIN ZAPATOS.—Entro dos charlatanes: 
—No lo dudes, yo he visto al Conde de 
N sin zapatos, y á fé que no hace de 
esto mucho tiempo. 
—;Eso no es posible! 
—Te digo que sí. El verano pasado. En 
los baños de San Diego. 
EN "INOLATERRA"—Dos amigos al rede-
dor do una mesa. 
•—iNo tomas café? 
—No. Cuando tomo café, no puedo dor-
mir. 
—Pues á mí me pasa lo contrario. Cuan-
do duermo, me es imposible tomarlo. 
Tenemos el gusto de participar á nuestros 
favorecedores y al público en general, que 
terminadas las obras do ensancho en el lo-
cal que ocupa nuestro establecimiento do 
joyería L A ACACIA, hemos recibido con 
dicho ün, grandes pedidos que á Europa hi-
cimos, aumentando considerablemente las 
existencias que ponemos al alcance do todas 
las fortunas. 
Identificados con el gusto exquisito do es-
ta culta Sociedad, somos sus fieles intérpre-
tes, y nuestros anaqueles, lucen boy los pri-
mores que salen de las manos de los mejores 
artistas de PARÍS, LONDRES, VIENA Y NEW 
YORK, destacándose entre ellos, la Joyería 
de oro y brillantes, á cuyo ramo consagra-
mos la mayor prcdiloocióu. En artículos de 
bronce, metales, biscuit y trabajos de fan-
tasía, podemos exponer un surtido variadí-
simos y (pie llevan el sello de la superiori-
dad y del refinamiento del Arte, sin cuyos 
requisitos no ocupará lugar en el salón, ob-
jeto alguno, que altero la armonía do lo be-
llo y elegante. 
Tenemos la seguridad de que el Público 
sabrá apreciar nuestros esfuerzos si se dig-
na visitar é inspeccionar con su atinado ju i -
cio cuanto encierra nuestra casa, sostenida 
al calor del constante favor de este país don-
de liemos aprendido á conocer el verdadero 
tono fashionaldc que le es tan característico 
y de cuya fama goza en el extranjero. 
M. Cores y Hermano. 
LA ACACIA, SAN RAFAEL N" 12. 
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SORPRESA.—La recibe agradable quien 
por primera vez visita el "Bazar Inglés," ese 
gran almacén de novedades y ropa hecha 
para caballeros y niños, establecido en la 
calle de Agular n° 96. 
El espacioso salón en el cual se ofrece á la 
observación y examen del comprador ó visi-
tante, además de multitud de curiosidades, 
más de 10,000 prendas de vestir, do todas 
clases, de todos precios y del gusto más re-
finado, es de tal efecto, que créo uno por el 
momento, encontrarse en uno de los gran-
des almacenes de París, Londres ó Nueva 
York. 
Luego, los precios acusan grandes venta-
jas con relación á los que ha pagado siem-
pre, pues son verdaderamente módicos, te-
niendo cada objeto su precio fijo marcado 
visiblemente para que el comprador juzgue 
do su conveniencia. 
El surtido do trajes para caballeros y ni-
ños que presenta el Bazar Inglés, os tan ex-
tenso y variado, que toda persona cncuen-
-•tra en eso famoso almacén lo que desea. 
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ENFERMEDADESd.ESTOMAGO 
He usado muchas veces el AOUA 
APERITIVA HUNGARA Huiiyadi 
Jauos en mi clínica de la Casa de Ma-
íiírnUlad y puedo afirmar sinceramen-
te que la considero un excelente pur-
gante para niños. 
D r . José It. Montalvo. 
Asociación de Beneficencia Domici-
liaria de la Habana. 
Relación de objetos donados para el Bazar: 
Excma. Sra, doña Concepción Baró, viu-
da de Pedro: Un precioso tarjetero de cris-
tal cuajado, con pie de plata. 
Sra. D" Blanca Rosa Varona de Pedro: 
ün bonito tarjetero de cristal azul con pió 
de plata. 
Sra. D" Rita Du-Quesne de Del-Valle: 
Un juego do refresco de cristal Baccarat. 
Sra. Dn Luisa Montalvo do Morales: Un 
tocadorcíto do plata y cristal. 
Dr. D. José Gruart: Un juego de escrito-
rio de nickel y bronce. 
Iltmo. Sr. Deán de la Catedral: Seis de-
vocionarios, una cruz do marfil y una cajita 
de escapularios y rosarios. 
Excma. Sra. Condesa de Fernandina: Un 
centro de porcelana con flores de biscuit. 
Sra. D" Carmen Pedroso: Dos floreros de 
cristal y bronce. 
Establecimiento "La Habana": Un vesti-
do de lana y encajes, de caja. 
Srta. Rosario Morales y Montalvo: Una 
pila de agua bendita, con flores de biscuit. 
Excmo. Sr. General Segundo Cabo: Una 
elegante mesita de madera. 
Iltmo. Sr. Deán de la Catedral: Un pre-
cioso juego de café, do plata Meneses, cua-
tro áncoras de salvación y dos elegantísimos 
devocionarios. 
Excmo. Sr. Capitán del Puerto: Un bello 
jarrón de porcelana de Saxe. 
Sr. Cónsul de Francia: Un bonito tintero 
de cristal con bandeja do bronce dorado. 
Sr. Cónsul del Ecuador: Un elegante po-
mo de cristal punzó con tapa dorada. 
Sros. Marqueses del Real Socorro: Un bo-
nito tarjetero de biscuit con pie dorado. 
Sr. D. Severiano Prieto: Una magnílica 
escribanía de plata cincelada. 
Establecimiento "La India": Media doce-
na de pañuelos. 
Sr. D. José Casariego: Una corbata de 
seda. 
Sres. Solórzano, Rodríguez y C": Una caja 
de pañuelos. 
Sr; D. Ricardo Ortuzar y C": Tres corba-
tas. 
Establecimiento "La Nueva Carmen": 
Docena y media de pañuelos. 
Sr. D. Faustino Bermúdez: Unas corba-
tas do seda. 
Sres. Fernández y Rodríguez: Un precio-
so sombrero do paja. 
Sr. D. Antonio Pérez: Un sombrero para 
niño. 
Sr. D. G. Salguera: Un bonito sombrero 
para señorita. 
Sr. D. José María García: Una muñeca. 
Mñ fle ierés sersoil. 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 24 D E AlíKTL. 
E l circuhu' eslá en Ntra. Sra. del Pilar. 
Ddmihgo do ('imsimoilo.—Santos Alejiuidio y F ¡ -
lel, mártires, y santas Hona y Doda, vírgenes. 
Visita de eniorinos en el Monserrale. 
San Alejandro, mártir, en León de Francia, el cual 
en la persecución de Antonino Verd, después de ha-
bdí sido preso, fué primeramente despedazado por los 
(iuc le azotaban, y por último habiéndole crucilicado, 
entregó su espíritu al Señor. 
D I A 25. 
Letanías Mayores.—San Marcos, evangelista, y 8an 
Aniano y san Herminio, obispos y confesores. 
Visita de enfermos en la Catedral. 
F I E S T A S E L L U N E S Y HÍIÍRTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Mercedes en su iglesia, y el día 
22 A Nuestra Señora de Covadonga en la Merced. 
VISITA I>E ENFERMOS. 
E l lunes 25 del presente, á las seis do la mañana, 
saldrá de la Iglesia Parroquial del Sagrario de la San-
ta Iglesia Catedral, S. D. M. para los enfermos habi-
tuales, que por su indisposición no puedan venir á la 
Iglesia; lo que pongo en conocimiento de las partes 
interesadas, sirviéndose avisarme en tiempo, designan-
do calle, casa y número. 
Habana 19 de abril de 1892.—El Párroco, Gabriel 
Alvares B u i l l a . 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l próximo lunes 25 del corriente, y á las ocho de 
la mañana, se celebrará una misa solemne á la Stma. 
Virgen de Lourdes, en la capilla do su advocación. 
Se suplica á los devotos de la Reina do los Cielos su 
puntual asistencia. 4632 2-23 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI 
E l domingo próximo celebrará la Ilermandad Tre-
siana Universal, su fiesta mensual. L a comunión será 
á las 71, y por la noche los ejercicios de costumbre 
con sermón. 4509 3-22 
c m 3 Ab 
XuA* E P I L E P S I A 
Ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S Y 
T O D A S L A S A F E C C I O N E S N E R V I O S A S E N G E N E R A L 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duque de Alba, 13, princi-
"ladrid. De venta en las princioalos Far-pa) 
D e i 3nt( 0.neral para la Isla de Cuba 
Ti. I íAKIÍAZAIJAL, Parmadia de "San Julián." 
Habana. C 27 R 6 m-3E 
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L A D E B I L I D A D G E I T E I I A L 
el vvbijmniento ele los ó fqanos , los 
Colofts pdlídoft, las P é r d i d a s están pronto 
combatidos por el C i t r a t o de h i e r r o Chable 
E n las Farmacias y 28, r. Bergére, París, 
(antiguamente, 36, r. Vivienne.) 
J A R A B E — Dr F O E G f E T 
Tó*, Cris is nerviosas 6 Insotunias.—El 
J A J K A B E F O R G r E T es un calmante célebre, 
Conocido desde 30 años. E n las farmacias y 28, me 
iiergóre, París (aptiguameate 3b', me Vivienne.; 
t r a j e s á m e d i -
J . E L S. 
IGLESIA DE BELEN; 
E l domingo 24 celebra el Apostolado de la oración 
y bendición reparadora, los cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús. 
A las 7 de la mañana será la misa rezada con cán-
ticos y comunión general: y á las 8 y cuarto la canta-
da, con sermón y bendición al fin con el Santísimo Sa-
cramento. 
N o v e n a de v i e rnes a l S. C. de J e s ú s . 
E l viernes 29 principia la novena de viernes al S. 
Corazón de Jesús. A las 7 de la mañana se expone 
S. D . M. á las 7 y media meditación y á las 8 misa 
con cánticos, plática y comunión general. 
Al fin de la misa se hará el acto de desagravios ter-
minando con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Se avisa por este medio á los congregantes y aso-
ciados al Apostolado. 
A. M. )>. O. 
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Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
Deseando las devotas del Sagrado Corazón de Je -
sús prepararse para la fiesta de este deífico Corazón, 
han acordado para esto hacer una novena de viernes: 
con tal motivo el próximo virnes 22 de abril y los ocho 
siguientes, á las ocho de la mañana, se celebrará una 
misa solemne con exposición del Smo. Sacramento, y 
concluida, se hará la novena «M honor del Sagrado 
Corazón de Jesús y se rezará la estación, y á conti-
nuación la reserva con la bendición del Santísimo Sa-
cramento. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los fieles 
en general, y especialmente para las devotíis del Sa-
grado Corazón de Jesxis. 
Habana, 20 de abril de 1892. 
4566 l-21a 3-22d 
n e g r o s u p e r i o r 
M u r a l l a e s q . á 
C o m p o s t e l a . 
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Mucbas señoras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
B I / B so confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á recios producidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los mesca de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y ruñas. 
COEOETAS F U N E B R E S 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 565 P 20-Ab 
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I N T E R I S PERSONAL. 
Paralas enfermedades del estómago 6 intesti-
nos, vómitos de las embarazadas, niños y tísicos, 
diarreas de los viejos, tísicos y niños, inapeten-
cias, digestiones difíciles, somnolencia después j 
de las comidas, dispepsias, etc., etc., no hay más 
que el 
Vino de Papayinade Gandul. 
P Í D A S E E N TODAS L A S B O T I C A S . 
S C 598 P 10-7 
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C A M A E A D E C O M E E C I O . 
SECItETARÍA. 
La Junta Directiva de esta Cilinara, en 
sesión celebrada el dia 19 del corriente, 
acordó invitar á una reunión que se efectua-
ríi en el domicilio do aquella, el martes 20 
del corriente á las 7 i de la noche, á todos 
los señores Comerciantes, Navieros, Comi-
sionistas, Industriales, Almacenistas, Socie-
dades y Empresas que Ibrmanda ó no parte 
de la Corporación, so hallen hicultadcs pol-
las leyes vigentes para hacer por sí, opera-
clones de importación por esta Aduaea. 
Tiene por objeto dicha reunión, tratar 
acerca de la conveniencia de solicitar se 
restablezca el suprimido arbitrio de 25 cen-
tavos de peso por tonelada métrica de la 
carga que se introduzca en la plaza, desti-
nado á auxiliar las obras que en este puerto 
considero la Junta respectiva, indispensable 
y necesario ejecutar. 
En ella se dará lectura á una Memoria 
(pie la Directiva de la Cámara presentará 
sobre tan importante asunto, en cuyo docu-
mento fija el criterio lávorable al restable-
cimiento del mencionado arbitrio, aunque 
con carácter, provisional. Dicha Memoria, 
así como todos los demás proyectos ó pro-
posiciones que en el acto puedan presentar-
so, serán ampliamcate discutidos si así lo 
estiman oportuno los señores concurrentes. 
El Sr. Presidente y Vocales de la Direc-
tiva de la Cámara, ruegan con el mayor in-
terés á los señores á quienes esa invitación 
comprenda contribuyan á dar carácter y 
solemnidad al referido acto, favoreciéndolo 
con su asistencia.—Habana, abril 20 de 
1892.—El Secretario General, Saturnino 
Martínez. 
P Cu. 001 4-22 
1 üe la 
2 2.¡S 
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31 31 31 31 31 O O 31 oí 
El martes 2Í> del corriente, ÍÍ 
las ocho de sn mañana, se cele-
brarán sufragios en la iglesia de 
Nuestra Señora de las Merce-
des, por el eterno descanso del 
alma del 
Sr. D o n M r o T a m í M o n , 
FALLECIDO EN MADRID EL 19 DE 
MARZO DE 1892. 
Su hermana y tia ruegan sí 
sus amigos se sirvan encomen-
darle á Dios y asistir á tan pia-
doso acto. 
Habana, abril 3é de 1892. 
468-1 1-24 
El lunes 25 del actual, ÍÍ las 
ocho de su mañana, se celebra-
rán sufragios en la iglesia de 
Jesús del Monte, por el eterno 
descanso del alma de la 
ILTMA. SEA. 1)'! 
J o a p i a M r í p e z ie Lamipiro. 
Su esposo é hijos ruegan á sus 
amigos que los honren con su 
asistencia á ese acto. 
Habana, 23 de abril de 1892. 
El domingo 24 del corriente, á las 12 dol 
día, se celebrará la junta general ordinaria 
dol tercer trimestre del presente año social, 
con arreglo á lo dispuesto por el artículo 35? 
del Reglamento y cumpliéndose las pres-
cripciones del 42" 
Lo que do orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, abril 10 do 1892.—El Secretario, 
Pedro Miralles. G P 0-19 
OBISPO X. 21, * 
de J L . Grómess. 
Importador de plata. Se vende plata con 
descuento por oro en todas cantidades. 
L A . BOX^BiL, Obispo 21. 
3455 P 27-27 Mz 
4654 1-23 
C O I I M 
Los a lmacenis tas de a z ú c a r 
han convenido en esta techa, que vista la 
depreciación de la plata y siendo sus com-
pr.isen oro, solo efectuarán sus ventas en es-
tamisma moneda recibiendo plata únicamen-
te para cubrir las fracciones. Habana, abril 
23 de 1892. 4071 l a 23 I d 24 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Ilabami. 
SECRETARÍA. 
Con arreglo á prescripción reglamentaria y de or-
den del Sr. Presidente, se convoca ;í los señores aso-
ciados para la,junta general ordinaria del tercer tri-
mestre del 129 año social, que tendríí lugar en los sa-
lones de este Centro á las 7i de la noclic del dia pri-
mero del mes de mayo próximo. 
Los señares asociados para concurrir al acto y po-
der tomar parte en la junta, deberán estar provisto! 
dol recibo de la cuota del corriente mes. 
Habana, 24 de abril de 1892.—El Secretario, M. 
Paniaflua. 4704 8-24 
E L ARBOL DE GÜERN1CA. 
CAFE Y BILLAR, PUESTO DE TABACOS 
Y CIGAEROS. 
Muralla 90, esquina á Cristo. 
Desde estu fecba se confeccionarán todos las no-
ches ricos mantecados y sorbQtes, tanto de frutas ex-
traídas como del país. Especialidad en bebidas y lico-
res, estomacal néctar-soda, puro café, leche de las 
más acreditadas vaquerías. Cigarros y tabacos de las 
fábricas que gozan de merecido crédito. Buen servicio 
y modicidad en los precios. 4725 la-23 3d-24 
La Antigua América. 
Casa de contratación en joyería y mue-
blería do Andrés Barallobrey Cp. (S. en C.) 
Neptuuo 39 y 41, esquina á Amistad. 
Se compran alhajas, muebles y pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Gran surtido de alhajas procedentes de 
préstamos vencidos, por la mitad de su va-
lor. 4445 10 20 
MÉDICO-DOSIMETRA. 
Representante y depositario de les legitimes medi-
camentos dosimétricos dol Dr. Bourgrave. 
Especialista en la cspannalorrea, impotencia, 
afecciones nerviosas, renmáiieas , golosas y esloma-
cales. 
También trato por dicho método y siempre con 
ventaja á la Alopatía, todas las demás enfermedades. 
Consultas : de 12 2 y de 6 á 7 de la tarde. 
SAN MIGUEL NUMERO 89. 
3725 alt 13-1A 
Impotencia, 
nales. E s t e r i l i d a d 
S í ñ l i s . 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
semi-
Venereo y 
de Depeurtientes del Comercio de la líabaun. 
S E C C I O N D E I N S T E U C C I O N . 
SECRETARIA, 
A las ocho de la noche del próximo domingo, dará 
comienzo en los salones del Centro de esta Sociedad una 
velada literaria-musical organizada por esta Sección, 
en la que tendrá á su cargo la conferencia el distin-
guido orador y catedrático de la Universidad de esta 
capital, Sr. González Lanuza. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios.á fin de que puedan concurrir al acto. 
Habana, 20 de abtil de 1892.—El Secretario, M. 
Panlagua. 4471 5d-20 4a-20 
D E Q T T E M A R B Á . a A z p V B R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINGUNA DE 
SUS i*ARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 alhamíes ó peones inleligcntcs durante ocho dias. 
2? Queman el bagazo verde aunque CONTENGA <)0 Y MXS VOU CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
ACKK'.AK I.KÑA 6 CARRÓN produciendo la niisnia cantidad do vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el liigenio Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de HATO 
NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y Comp., Habana . 
San Ignacio , 54. 
Correo, A p a r t a d o 347. 
C 672 alt, 150-24 ab. 
N T J N C A VISTOS. 
C O N V E X A S 
O'BEILLE-Sr 106. 
P L A N A S 
C 59@ 
P K E C I O S 
gO-7A 
C 594 
R E r L I / S T 106. 
17-7A 
ANTI-ASMATÍCO Y DEPURATIVO 
! ) K 
(MARCA REGISTRADA.) 
E s el específico por excelencia para la cuarción in-
mediata y radical del asma ó ahogo, dolores y opre-
sión del pecho, los pertinaz, aguda ó crónica y toda 
afección derivada de los bronquios ó de los pulmones. 
Calma en el acto los mayores accesos asmativos y no 
dependiendo el asma de lesión orgánica, la cura inde-
fectiblemente, al poco tiempo de usarse esta maravi-
llosa especialidad que es á la vez un excelente depura-
tivo. 
En todas las boticas y droguerías se halla á la venta 
al precio de T R E S P E S E T A S E N P L A T A (ÜO cts.) 
Pídase y exíjase el K E N O V A D O K D E L A I ÍEI -
NA, que jamás se descompone ni altera, ni nunca ad-
quiere mal olor, circunstancia tan apreciabilísinia que 
permite asegurar siempre y en todo caso los mismos rá-
pidos, seguros y buenos efectos. 
Pcdie siempre si K E N O V A D O K D E L A E E I N A , 
cuva marca de fábrica está registrada y depositada cu 
el Gobierno General de la Isla de Cuba, según patente 
otorgada en 5 de febrero último, por la Superior A u -
toridad de la misma. 
Se prepara en la Farmacia " L a Reina", calle de la 
Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor. 
C 659 8-22 
12 pesos . . 
9? 
99 • o • 
3 .pesetas . 
C 073 
• • • • 
o a • • 







P R E P A R A D O POR E L 
Contiene 25 por 100 de snpeso de car-
ao de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de nn sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye mi exce 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Iiulispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmsoii, 
Obispo 58. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 551 1-Ab 
L 
genera] 
Estando próximo á pasar Manee y liacer grandes reformas, píui-icipamos a) píüdico en 
al, que en la sección de JOYERIA se hacen grandes rebajas, y en las de (JIIJNCALLE-
PESFUMERIA y objetos de arte y fantasía de realización sin reparar en precio. 
Para el próximo mes de agosto se empezarán dichas reformas en al establecimiento pa-
ra dedicarse solamente al giro de PLATERIA y JOYERIA, montándose en los altos de esta 
casa nn gran taller de los referidos ramos, donde se harán y compom rán toda clase de pren-
das, por difícil qne sea el trabajo. C GC9 4 24 
C 665 15 33A 
El mejor purgante conocido, seguro, eficaz; 
40 cts. botella, en todos las boticas. 
Sarrá, Teniente-Rey, 41. (íonzález Curquejo, 
Farmacia de LA REINA, Reina, 13. 
M A E C A D E L C A L Z A D O 
E S P E C I A L D E E S T A C A S A 
Nuevas remesas por todos los correos, surtido 
inmejorable, precios sin competencia, condicio-
nes ventajosas para los padres de familia en el 
calzado de CABRISAS, marca "CHITO," tan 
legítimo como el que venden las principales pe-
leterías, por más que digan lo contrario, si no 
compararlo uno al lado delotro y luego fijarse en 
los precios siguientes: 
NAPOLEONES c h a g r é n , negros y amar i l l o s , de los n ú m s . 20T25 á $0.90. 
I d e m 
I d e m 
A L F O N S I N A S 
I d e m 
I d e m 
í d e m 
i d e m 
í d e m 
i d e m 
i d e m 
í d e m 
para s e ñ o r a s 
para n i ñ a s 
í d e m 
para s e ñ o r a s 
i d e m 
i d e m 
i d e m 
i d e m 
i d e m 
2 6 x 3 1 á 
3 2 [3 5 á 
2 1 x 2 9 á 
2 6 x 3 2 á 
3 2 x 3 9 á 
i l .OO 
H.40. 
; i . 2 5 . 
¡1.40. 
¡ 1 . 7 5 . 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su equivalente en billetes. 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 
P o r t a l e s de 
C 508 
H a b a n a . 
22 Dgo-27 
EFERVESCENTE, ÁNTIBILIO 
LA OUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAOUECAS, 
MAREOS, PERDIDA DEL APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD NER VIO-
SA, DIGESTIONES DIFICILES y todas las enfermedades de! aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
délas magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dosis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. 




"El vigorizante más poderoso y el reconstituyente más rápido". 
El mérito de este excelente remedio depende de la feliz combinación do sus in-
gredientes, así siendo estos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil 
es comprender el valor curativo de esta preparación, de ahí que pueda ser usado 
con toda confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bas-
tando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resultado á continuar 
usándolo basta la curación final. 
Los componentes de este remedio son: 
CEREBEINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, sustancias fosfóricas natura-
les extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen un poder 
alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales do-
vuelve la parte fosforada que se pierdo lentamente por las enfermedades, comuni-
cando enérgica vitalidad á el organismo, regenerando visíblprnente á oí enfermo 
en pocos dias y completando la nutrición cuando os tardía ó lenta. 
IvOLA, nuez africana rica en Cafeina y Téobromina, reúne las propiedades 
nervinas del Café á las alimenticias del Cacao, recomendada por los médicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nu-
tro los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve el sueño ¡i los que padecen de insomnio por de-
bilidad nerviosa. 
JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los principios nutritivos do 
la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y conva-
lGSCÍGlltj6S 
ALBUMINATO DE HIERRO Y MANGANESO, se absorve completamente 
sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida. 
DAMIANA: planta indígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descritos, bajo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso tónico vitaliza-
dor del cuerpo humano. 
CURA LA DEBILIDAD NERVIOSA en todas sus manifestaciones: melanco-
lía—tristeza—depresión física y mental—pérdida de memoria—decaimiento—inca-
pacidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexual—pér-
didas seminales—flujos crónicos (flores blancas)—parálisis—vahídos—asma ner-
viosa—palpitación del corazón—neuralgias—falta de sangre y trastornos en la 
menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la t isis , bronquitis crónica, enflaquecimien-
to por falta de nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que éstó indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en l a H a l a n a : SO C T S . P L A T A el frasco. 
Se vende en la s D r o g u e r í a s y en el Depósi to: Botica. 
S A H C A E L O S , San. Miguel 103, Habana. 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 






Combina, do una manera sabrosa y agrada-
ble), las propiedades nutritivas y medid n 
del Aceite de HIGADO de BACALAO y laa 
virtudes tónicas y reconstituyentes de ioa 
Hlpofoslltos, y, con su uso, se obtienen siin u> 
tápeamonie los efectos do estos dos valiosos 
y hieh conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por loa estúmágbs maa 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
mttohas voces acontece con el uso del simplg 
aceite 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura ía Anemia. 
Cura (a D&NEidatí Cenorai. < 
Cura ia Escrómia. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados, 
Cura sS Raquitismo. 
Kiagun remedio hasta ol dia descubierto 
cura las enfermedades antedichás, especial-
niouto la Exienuftóiáñ en los niños y la Tisis, 
cojuo la EMULSION DE SCOTT. 
EN LAS PRíNCIPALEft ÜHUcTlJERIAS y BOTICAS. 
naris 
I A REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, Iónica para el estómago, recomendad» 
l>or los médicos más afamados <lel mnndo. 
VENTA ANUAL: 20 MILLONES DE BOTELLAS. 
Se vende por sus importg.d.oí-es 
I L A N C r E « f e U E O N H A K D T . 
C 578—579 68—2P 
MARCA DEL 





I M i l l . 
L A M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO p É í i A<¡UA A P E R I T I V A IIUNGA11A. 
1? Como purgante órdinurií), Inofensivo y l'iícil pie tomar. 
29 Para impedir y quitar los dblóíea de o^bíza y la congestión biliaria. 
3'? Para la prevención y cura de la cottótlpáclon habitual <lcO rloátre y las almorrana^ 
4'.' Para contrarrestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
59 Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gola y piedra cu la vegiga, 
09 Para curar el estreñimiento del vicnlrc durjante la preñez y de las criaturas. 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y do los órganos abdominaleU 
89 Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra la» oonsecuencius de éstas. 
99 Ei i las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida, 
10. E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afocoiones del ovarlo y del útero. 
11. E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre quo la acompaña. 
DOSI S 0111)1 NAUTA: UNA C O ^ A D E V I N O A NT IOS D E A L M O R Z A R . — E s míís eficaz m./< l.uU 
con igual cantidad de agua caliensc. 
D E V E N T A en San Ignacio 38 .—LANOE Y E E O N I l A R D T . C 1005 53-2 
C 57(1 8d3 
F H O F E S X O 
DR. JAC'OBSEN. 
MEDICO-CIRUJANO. 




GEAN SASTRERIA Y CAMISERIA 
B & M HA.FABZa 7, I E S Q U I M A . A A M I S T A D 
E s t a ant igua y acreditada casa h a recibido u n e sp l énd ido 
y rico surtido de telas inglesas para i a e s t a c i ó n de verano. 
t ienen mucho gusto en participarlo á su cl ientela y a l publico 
en general que sabe ves t ir bien. 
C 603 alt 
G R A T I T U D E T E R N A . 
Jamíis pagarr al Dr. (¡álvez (iiiillcm pl enorme bien qiío me hizo liaciriidome desaparecer una bernia, pa-
ra la cual oíros médicos solo me habían aconsejado el uso de apáralo. 
Doy así las más exprisiras gra' ias *] Dr. P. Za.vas por quien conocí al Dr. Gúlvcz, O-Reilly 100, pues 
fue el que más me aconsejó que le consultase sobré ira Ijuebradui'̂  
Calzada Ucal de Pílenles (irandes, 01.—José Wmdés Gómez, C 505 alt 9-8A 
L a C a m p a n a . 
ñ i 
UAHVABzi A I L . V A H E S "ST C O M P . 
(Sucesores de F e r n á n d e a y W a r v á e z ) 
ALMACENISTAS IMFOwABOBES DK PELETERIA. 
— , — 
H a n p v i e s t o á l a venta u n nuevo sur t ido de calzado, propio para 
la presente e s t a c i ó n , con pieles frescas y l i je ras en colores de buen 
gusto, escogidas por nuest ros remi ten tes en los p r inc ipa le s mer-
cados de Europa . 
T a m b i é n nos manda nuest ro Rutoert u n g ran su r t ido de nove-
dades de su f a b r i c a c i ó n especial para esta casa, en las qx\e d o m i n a 
e l gusto m á s exquis i to ; nues t ros c l ientes lo conocen por t raer to-
dos en e l t i r a n t i l í o su acreditada marca " J . R u b e r t P r i m e r a ILA 
C A M P A N A - - H a b a n a " , y en l a p lan ta especial "Para L A C A M -
P A N A . 'Cínicos impor tadores 
NARVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
JMCLA Ñ ? 3 H A B A N A . $>• 
V :<:,! alt AI I DM 5 ^ 
r s i " ^ A P'HI A •m/BTirirTi %T r m a i • 
P O P EL. J A H A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 
p r e s e n t e t e m p e r a 
a f a i l e M c k i É 
| D B V E N T A : D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s p o ) 
n ú m . 5 3 . - - H a b a n a . , C553 1AB 
C 645 4a-20 ád-g; 
PASTILLAS C O I P R U I B A S 
del Doctor Johnson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción do 
JAUUECAH, 
O O L O R U S KN ( i U N U K A U 
mMiOIMÍS RBUIHTATICOSi 
noiiOK^s me VAUTO, 
i>OM»in<:s i ' o s T K i í i o i i Al . 
c.vKTO, js.NTii Bsrros. 
DOIJOIMJIS HK UI.IAWA. 
So tragan con nn paco do agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 
0 ¡552 i-Al). 
ANUNCIOS DE ESTADOS-UMDOS. 
v é 
D E 
CURA TODO VIOD D?> LA 
"A 
DR. OS0R10 Y ZÁBALA, 
O C U L I S T A . 
-Glotis :í los pobres martes, 
3.—¡San Í';ii;;rio50. 
26-22A 
Consultas de 1 
jueves y sábadc-
4595 
DR. v . A ÍÍ iun o ínVKEDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
tollas horas, v para las demás ení'ermeilades de 2 á 4, 
O - E e i l l y 33. altos. Teléfono número 6Ü4. 
4539 2G-20A1 
DE LA LTXIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifiliticas 
Consultas de una ;i cuatro, O-Rei l ly 3U A, altos. 
4716 26-21 A 
» . MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de lli á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiav 72. 4715 24-21A 
J O S E I . T H A V I E S O Y L O P E Z . 
A B O G A D O . 
Domicilio : Jesús del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
n ú m . 67. altos, de l.V á 4. 3808 27-3Ab 
Dr. Henry Eobelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana. C 654 26-20 A 
DE S E A C O L O C A R S E D E C l i l A N D E R A U N A joven blanca, á leche entera: impondrán Neplu-
uo entre Marqués González y Oquendo, accesoria n ú -
mero 9, 4711 4-21 
A V I S O . 
E n la calle de Factoría número 2, se desea saber 
dol niíio José Nicolás Torres, pt'ra hacerle un regalo 
S. P . C . M. 4669 '1-24 
T T N M E D I C O C O N O C I D O Y D E C O N C E P T O 
U desea hallar colocación en un barco cualquiera 
que haga viajes á distancia de la isla: no habrá dilicul-
tad por el sueldo. Esperanza número 39, de siete á 
nueve v de cuatro á nueve. 
4697 4-24 
S E S O L I C I T A N 
dependientes. Calle de San Ignacio número 15. 
4673 4-24 
C R I A D O . 
Se soiieita un buen criado de mano peninsular, que 
sea inteligente, para el servicio y limpieza, y presente 
buenas referencias. E n la misma se coloca una buena 
lavandera. Cuba n. 50. 4676 4-24 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina que sepa cocinar: un mucha-
cho para la limpieza de la casa y una criada para a-
tender las niiias. Habana número 202. 
4712 4-24 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 555 1-Ab 
J u a n . A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U , 
C 554 1-Ab 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa de alto y bajo, comprendida desde San Lázaro á 
Estrella y Lealtad á Prado, y cuyo alquiler no exceda 
de tres á cuatro onzas. Trocadero número 77. 
4679 4-21 
C R I A D O D E M A N O . 
Se desea uno inteligente y con referencias, para es-
tablecimiento. 
468:; 
L A S E C C I O N X , Obispo 85. 
4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea aseado en su persona. San 
Rafael 131. 4708 4-24 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas C 556 1-Ab 
Docto r A d o l f o C. E e t a n c o u r t 
CinüJAXO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Aguacate 336 entre M u -Universidad de la Habana 
ralla T Sol. C 547 24 2 Ab. 
¡¡¡CURACIOX DE LA SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l de Í S e w - Y ' o r k . " 
PROFESOR LUDWIG MORK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
l a sordera en cualquier grado, destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas número 2. 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D. Ludwig Mork, y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston. 
4360 15-19 A 
P E D R O FUSTAN. 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á 6. Gratis para los pobres de 3 á 5. Aguila 121. entre 
San Rafael y San José. C 538 26-2A 
INSTITUTO PRACTICO 
DE YACUNACÍOX ANIMAL 1)E LAS ISLAS 
1)E CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado cu 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é Il-t-Eao. Sr. D r . D . V i c e n t e 
L u i s Ferrex'. 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r 
Se vacuna todos los días de 12^3, ^se venden pús -
tulas y pulpa á todas horas. C 566 
O B R A P I A 51. 
1-Ab 
iSPMA. 
(Jiüiauo 134:, altos, esfuma á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 557 1-Ab 
/ ^ l i l S P O 67, S E N E C E S I T A U N S E R E N O pata 
V-/ingenio, 2 criados, 2 camareros, 2 cocineras, un 
portero, 2 ayudantes de cocina y tengo cocineros, por-
tero y criadas que cosen á la máquina, pidan. 
4692 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
JL/ninsular, entiende algo de repostería, casa parti-
cular ó establecimiento y si liay alguna para el campo 
que sea buen sueldo, lleva muchos años en ésta: i n -
formarán Soledad 10, tiene quien responda por él. 
4678 4-24 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A . — D E S E A C o -locarse una buena y peninsular á leche entera, de 
poco tiempo de parida, la cual vive Belascoaín 32 eu 
ionde darán razón: tiene personas que la recomien-
4680 4-24 
A F R E N D I C E S D E S A S T R E . 
Se solicitan, adelantados, pngándoles lo que ganen. 
Han de ser blancos. Bazar Inglés, Aguiar 90. 
4714 4-2-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año. y una criada 
para hacer el servicio, incluso fregar sucios. Virtudes 
uúm. 28. 4699 4_24 
Q E S O L I C I T A 
>Oro regular, y ui 
 U N A C O C I N E R A O C O C I N E -
, n criado de mano, que sea peninsu-
lar; ambos que tengan quien los recomienden; infor-
marán San LC?.ÍTO n. 248, de las doce eu adelante. 
4689 .1-21 
POR AUSENTARM 
para el extranjero queda sin colocación mi 
criada de mano y desearía encontrar una 
casa buena para colocarla. 
Dirigirse á Prado n. 04. 
4571 l-2Ta 3-22d 
SE N E C E S I T A N U N C O C I N E R O D E C O L O R y de 40 á 50 años de edad, que tenga quien lo ga-
rantice, dándole $15 billetes ó 18 oro de sueldo; y un 
criado de mano que traiga buena recomendación, ga-
nando un sueldo de $33 B. ó $14 oro. E n la Quinta de 
Toca, Carlos I I I n. 14, de 11 á 12 dé la mañana. 
4594 '1-22 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera aseada y de toda confianza, prefiriendo que 
sean peninsulares, advierte que si es para un matri-
monio solo hace el servicio también de criada de ma-
no: impondrán Jesús María 46, altos. 
4592 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano práctico eu el aseo y limpieza de 
casa particular, con buenas referencias: no siendo así 
que no se presente. Aguila n. 223, altos. 
4587 -1-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para ayudar á los queha-
ceres de la casa y que tenga personas que lo reco-
mieeden. Sol 108, altos. 
4579 4-22 
S E S O L I C I T A • 
una señora de mediana edad para auxiliar de un 
legio de niñas. Prado 77. 
4572 1-22 
N B U E N N E G O C I O . — P A R A U N A I N D U S -
poco explotada, y en un punto de mucho 
tránsito de esta capital, se solicita un socio que dis-
ponga de 150 pesas billetes. Puede informarse el que lo 
desee en Príncipe n. 15 (San Lázaro) con D . Manuel 
López, quien dará á conocer el negocio y persona que 
solicita el socio. 4580 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Habana 121. entre Teniente 
Rey y Murallu. 4608 4-22 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de hacer juegos ó bien 
un jueguista que entienda de dependiente. O-Reil ly 
85, dan razón. icir 4-22 
S E S O L I C I T A 
una costurera para dos personas y una muchacha pa-
ra manejar un niño; Lagunas 3. 4617 4-22 
EN R I C L A 7 4 ( A L T O S ) S E S O L I C I T A U N J O -ven blanco, do 14 á 16 años para criado de mano: 
se le dará buen sueldo, pero ha de ser entendido en el 
oficio y con buenas referencias. 4563 4-22 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y B U E -nas referencias desea encontrar una casa respeta-
ble para acompañar á una señora ó señoritas y arre-
glar las habitaciones y coser algunas cosas: impondrán 
en la calle de Amistad n. 68. 4611 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Reina número 19, altos de L a T i -
naja. 4598 4-22 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó negrita para ayudar á los quehaceres de 
la casa y hacer algunos mandados. Chacón 1, altos. 
4567 1-22 
S E S O L I C I T A 
en Reina 125 una buena cocinera blanca, peninsular. 
que lleve referencias. C—667 3-24 
propio domicilio: Ancha del Norte n. 30. 
1724 *-24 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle de Santo Domingo n. 24, 
con sala, zaguán, 7 cuartos, pozo, caballeriza, patio y 
traspatio: la llave está enfrente é impondrán Drago-
nes 101. 4721 4r-24 
C O C I N E R O . 
E n la calle de Consulado u. 63 entre Colón y R e -
fugio, se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
puee de no ser así que no se presente. 
4720 4-24 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Tenemos con buenas referencias criadas de mano, 
niñeras y una niña de 14 años, que desean colocarse 
en casas de respeto; cocineros, porteaos y criados de 
mano: Aguacate 58 entre Obispo y O-ReÜly.—J. Mar-
tínez. i™0 4723 4-24 
M A Y O R D O M O . 
Desea colocarse uno que ha estado en un ingenio 
central, si es necesario puede llevar los libros por 
partida doble, tiene personas que respondan por él. 
Dirigirse á Neptuno núm. 82. 
4623 4-a-23 4-d-23 
SD-
D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
Juan Triay y Pomar, natural de Cindadela de 
Menorca, para enterarle de un asunto de familia que 
le" interesa. 
Estimaremos á sus paisanos ú otras personas que 
•sepan de él, lo comuniquen á F . Monjo, Obispo 73. 
E n el desgraciado caso de que hubiese fallecido, su-
plicamos al Sr. Párroco que interviniera en su sepelio, 
lo notifique para poder sacar el documento que lo a-
credite. 
Agradeceremos la reproducción de este suelto á los 
periódicos del interior de la Isla. 
4627 4-23 
SE SOLICITA 
un depeediente v un criado de manos en la farmacia 
Manrique 172̂  4568 4-22 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad, peninsular, que sea for-
mal y de disposición para atender á tres niños peque-
ños: informarán Amistad 55. 4565 4-22 
D ; 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no una señora peninsular en casa de corta familia 
de moralidad: no sale para fuera de la Habana: es a -
mable y cariñosa y sabe cumplir con su obligación: es 
de mediana edad: calle de Amargura 65 darán razón. 
4577 '1-22 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A O cuar-tos en los alrededores de la Habana, Vedado, J e -
sús del Monte, Cerro ó Marianao, que no pase su pre-
cio de 800 á $900 billetes: darán razón San Nicolás 45 
esquina á Concordia. 4561 4-22 
UN A M A N E J A D O R A B L A N C A O D E C O -lar se solicita en la calzada del Monte núm. 127, 
altos de la bodega. 
4492 '1-22 
D ; 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N 
casa de comercio, ya sea en la ciudad ó para el 
campo: tiene quien le garantice. O-Reil lv 53, café. 
4550 " 4-21 
Smano, blanca 6 de color, para una corta famila; se 
le dará un buen sueldo, pero ha de saber cumplir muy 
bien con su obligación y traer buenas referencias, 
porque si nó, es inútil que se presente. Muralla nii-
mero 74, altos, entrada por Villegas. 
4533 4-21 
S G L I C I T A C O L O C A C I O N 
un pardo para cocinero, es aseado y fermal y tiene 
personas que respondan por su conducta. Calle de 
Neptuno 107 entre Campanario y Perseveranoia 
barbería impondrán. 4514 4-21 
Q E S O L I C I T A P A R A L A L I M P I E Z A D E U N A 
jOcasa, un muchacho de 14 á 16 años, que sea penin-
sular, prefiriéndolo gallego y que sea soltero. Indus-
tria 103 entre Neptuno y Virtudes. 
4625 4-23 
D E . DIEGfO T A M A Y O . 
Da consultas diarias en sa casa.—Empedrado 31, 
de 12 á 2, y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot, Prado 67. de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
S E N E C E S I T A 
una señora blanca de cuarenta á cincuenta años para 
hacer la cocina para dos personas y cuidar la casa. 
Jardín de aclimatación, Carlos I I I . 
4633 4-23 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYAKKO. 
J I O C T O R K N C I R U G I A D E N T A L . . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. P r a -
do número 79 A . C 540 26-1A 
EMEMZÍ8. 
Inglés, Fnmcés y Alemán. 
J o s é Emilio Herrenhcrgev, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y eu B U morada.^ Pra 
do número 105. 4690 4-24 
PROFESOIl I)E IDIOMA INGLÉS. 
O - R E I L L T 104 
4603 -1-24 
P O R $5-30 ORO A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el inglés, francés, piano y solfeo (con ver 
dadora pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 y 20. 
4606 8-22 
S - A l s T H i L M O R T . 
Colegio de Ia y 2a Ensefíauza de Ia clase. 
CALLE 11, ENTRE 10 Y 12, VEDADO. 
Director: Ldo , Man uel N á u e z y Nuñez . 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones higiénicas, desean-
do su Director fjue los pudres de familia se dignen vi-
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2? Enseñanza. Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4224 10-13 
L I B R O S E I M P R E S O S , 
Q u e m a z ó n ele l i b r o s . 
Se realizan 4,000 obras de todas chisc < á 20 y 30 cen-
tavos el tomo; pídase, el catálogo que se dará grátis. 
Neptuno 124, librería. 4604 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad que sepa 
cumplir con su obligación, de lo contrario que no se 
presente. Reina núm. 111. 
4629 4-23 
Criado de mano. 
Se necesita uno en Neptuno n9 7, altos. 
4630 4-23 
"pvESEA COLOCASE UNA SEÑORA PENIN-
JL/sular de criandera á leche entera, la que tiene buc-
ma y abundante, y es muy cariñosa para los niños; pue-
den informar Habana 114. 4639 4-23 
SE S O L I C I T A 
un muchacho como de doce á quince años, propio pa-
ra criado de mano: tratarán Neptuno 94. 
4665 5-23 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O K l i N A G E N E 
ral cocinera, aseada y de buena conducta, bien 
sea para esta ó para el campo: tiene personas que la 




SE S O L I C I T A 
Janea: se prefiere peninsular. 
4630 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos de 15 á 17 años que esté acostum-
brado al servicio y si no que no se presente con reco-
mendaciones. Sueldo 20 pesos y ropa limpia. Tenien-
te Rey 19. 4541 4-21 
Se solicita 
una cocinera de color con buenas referencias. Consu-
lado 45. 4548 5-21 
E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E . ) A D O R A 
que seji de color pero de mediana edad para mane 
jar un niño, que sea cariñosa con los niños y también 
otra que sea peninsular para otro niño. Calle' del Con 
salado 97 entre Animas y Virtudes. 
4541 4^21 
Sda de moralidad y educación de muchacha de ma-
llos ó manejadora llevando consigo un hijo suyo de 13 
años que puede ser útil en una casa para hacer man-
dados ú otra cosa de trabajo: informarán fonda L a 
Perla del Muelle, plazoleta de Luz. 
4551 4-21 
"pvESEA COLOCARSE UNA SESOKA PE 
.L/ninsular de cocinera, cuidar persona sola ó viajar 
con una familia, tione personas que informen de su 
conducta: informarán calle de la Merced esquina í' 
Compostela. bodega de D . Manuel Cuevas en los al 
tos. 4546 4-21 
SE SOLICITA 
una cocinera y una criada de manos. Deben traer 
recomendación. Gallano número 44. 
4545 4-21 
O F R E C E U N P K O F E S O K D E I N S T K U C 
sión primaria elemental de niños á los padres de 
lamia: pretiere el campo, es homb.ie de edad y tiene 
muy buenas referencias en los 14 años que lleva de 
esta profesión en diferentes pantos de la Isla. Darán 
razón Hotel Saraloga cuarto número 16, calzada del 
Monte número 45. 4520 4-21 
Acosta 4fi 
4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta familia, ha 
de tener buenas referencias, se prefiere que duerma 
en el acomodo: informan Manrique 130, entre Reina 
y Salud. 4651 4-23 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
locolor para la limpieza de la casa y manejar un ni-' 
ño: sueldo $25 y ropa limpia. También una chiquita 
para jugar con los niños, se 1c vestirá y calzará ó se le 
dará un corto sueldo. Compostela 148. 
4643 4-23 
•pwESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
JL/coser , bien á máquina ó á mano y ayudar en los 
quehaceres de la casa, prefiriendo coser, no tiene in-
conveniente en ir al campo. Impondrán Composte 
la número 20. 4538 4-21 
V I R T U D E S 1 5 
se solicita un buen criado de mano, siendo indispensa-
ble presente buenas referencias. 4536 4-21 
NUEVO INVENTO 
FARA ESCRIBIR Y COPIAR. 
2 ,OÜO ti 3,000 coplas de un solo 
escrito con Unta negra (• indeleble. 
Las copias estilo tan limpias como de 
li loamnu. 
Kslá ¡i proposito para banqueros, 
ferrocarriles, comevclanfás, ca-
sino*, corredores y logUts m a s ó -
nicas. 
Se puede ver el aparato eu la oilciua 
del Sr. V. T. llutler. 22, Teniente 
Kev, Habana. 
VOTA.—Este aparato puede durar 
toda la vida. 
4560 6-22 
B A Ñ O S D E MAR 
S A N R A F A X I I I 
E s t e c o n o c i d o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o 
e s t á a b i e r t o a l s e r v i c i o p ú b l i c o t o d o s l o s d i a s 
d e s d e l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e 
de l a n o c h e . E l d u e ñ o c r e e i m p r o c e d e n t e h a c e r 
e l o g i o de l a c o n d i c i ó n d e s u s b a ñ o s . E l p ú b l i -
co e s e l q u e d e b e j u z g a r y s i e m p r e s u f a l l o l e h a 
s i d o favorable . . 
M O T - A I M P O H T J & . C T T E . — L o s p r e c i o s e s t e 
a ñ o s e r á n e n oro a l 5 0 p o r 1 0 0 de l o q u e c o s t a -
b a n e n b i l l e t e s e n l o s a ñ o s a n t e r i o r e s . 
C 631 alt la-19 29d-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz peninsular de tabaquero, que sea Jionra-
25. 
4-23 
do, si no que no se presente. Obispo 
4642 
MANEJADORA. 
Se solicita una para una niña de dos añOs, pero que 
presente buenas referencias. Egido 2 B . altos. 
4652 4-23 
S E D E S E A 
una criada de mano de mediana edad, blaeea o de co-
lor, prefiriendo sea de color, que sepa su obligación: 
K.-ina 48. altos. 4653 '1-23 
Se toma en a iTendamiei i to 
ó en alquiler una estancia de labor de 2 caballerías po-
co mas ó menos, que esté situada por los alrededores 
de Guanabacoaó Regla. Dirigirse á Escobar 118. 
4657 4-23 
Eli ILÜSTMDA 
por Gustavo Doré. E l Paraíso perdido, por Milton 1 
tomo. L a Biblia 4 tornos. L a Divina Comedia 2 tomos 
Historia de la Crusadas 2 tomos. Fabalas de la F o n -
taine, 1 tomo. De venta en precio muy barato. 
Salud niímero 23. librería. 
C . 650 4-21 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular para los quehaceres de una ca-
sa particular, prefiriendo á la que traiga referencia, y 
también un muchacho peninsular de 12 á 14 años, pa-
ra el servicio de la misma: dirigirse á Reina 4, Nota-
ría pública. 4655 4-23 
REVOLUCION 
F Sí A M" C E S A . 
V el Consulado y el imperio por Tliiers, 5 tomos con 
láminas y retratos $21-20 oro. Historia de España por 
Lafuente, 15 tomos $8-50. L a leyenda de los cielos, 
creencias religiosas y teorías científicas de los pueblos 
antiguos y modernos, 2 tomos mayor con láminas cro-
mos $5-30. E l Mundo ilustrado, contiene historia, 
viajes, ciencias, etc.. 4 tomos mayor con 2,000 láminas 
se dan en $8-50 centavos. De venta salud n. 23, libre-
ría. C &19 4-21 
ARTES I OFICIOS. 
MODISTA MADRILEÑA. 
Becién llegada á esta población, pone en conoci-
miento del público haberse establecido en la calle de 
Riela ó Muralla ni 117, cu donde recibe órdenes para 
la confección de vestidos de todas clases, tanto para 
señoras como para niños, á precios sumamente módi-
dicos. L a misma confecciona sombreros de señora y 
reforma los antiguos á la última moda, quedando me-
jor que nuevos. 4383 4-19 
FABRICA HE • SOMBREROS 
E N G E N E R A L . 
Sombreros de custor, desde $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; sombreros de pajilla, jipijapa y demás clases 
á precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garantía del comprador. Para sombreros baratos, 
aquí. Amistad. 49.—Antonio Boadella. 
4010 15-9 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
DK 
: B I R , O - T J : E ] o s 
Antigua casa que fue de Baró 
31, OBISPO, 31 C 602 15-8A 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
JíNTBE CUBA Y AGUIAR. 
£825 #3-? A 
S E S O L I C I T A 
una buena institutriz extranjera, persona de educa-
ión y práctica en la enseñanza. E s necesario que 
hable bien el castellano: infonuarán Teniente Rey 12 
esquina á Mercaderes. 4646 5-23 
SE N E C E S I T A U X S E Ñ O R P A R A H A C E R S E cargo de un café y billar por no poderlo atender 
u dueño, es buen negocio, no necesita dinero; tam-
bién se necesita una joven que entienda de costura 
para ayudar áila limpieza de una corta familia, so le 
dará buen trato: informarán Zulueta 38, Hotel y Res-
taurant E l Bazar, Dragones y Monte. 
4648 4-23 
|¡Orecomendacione3 de las casas en que haya servido' 
para un punto de temporada. S. Ignacio 50 de 1 á 4. 
4661 4-23 
C I E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A U N A 
Jocriada do manos de mediana edad. Buenas refe-




T \ E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 
JL/regular edad de criada de mano ó para una corta 
cocina; sabe cumplir con su obligación. Belascoaín 
número 38, por el fondo, impondrán, 
4660 4-23 
CONTABILIDAD 
por partida doble y por el sistema Cervoni. Liquida-
ción y arreglo de cuentas, particiones, aperturas y cie-
rre de libros. 
Un tenedor de libros muy experto dispone de algu-
nas horas al día y desea ocuparlas en esos trabajos, 
personas que lo soliciten pueden dirigirse por 
i á M. A. W A O X K K . calle de San Rafael, ba-
U a 
escrito 
jos de Tacón, Administración de Loterías. 
'1570 la-21 3d-22 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmacia adelantado, pagándole suel-
do. Trocadero 37. 4616 4-22 
C I E S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A P E N I N S U L A R 
Kjquc eepa cumplir con su obligación. Salud n. 72. 
4-22 
SE SOLICITA 
un criado de mano oue no pase de 15 años, prefiriendo 
sea peninsular y qiie tenga quien abone por su aon-
ducta. Industria &4. 4610 4-22 
UX A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -eontrar una familia que vaya á la Península para 
servirla en clase de criada: tiene recomendaciones de 
su condue3a: Picota 64 informarán. 
4583 4-22 
UN H O M B R E C O M O D E 50 ANOS D E E D A D desea colocarse de portero y entiende algo de 
criado de mano; cuenta con buenas recomendaciones: 
Informarán Baratillo 7, café. 
4591 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -lar de criado de mano, sabe bien su obligación y 
liiine buenas recomendacioues. Informarán Colóa es-
quina á Crespo, bodega, 4580 é-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera blancos ó de color, para un 
pueblo de campo, Managua, es para, una corta fann-
Ua, informarán Oficios 74. 4532 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para corla familia. 
Mercaderes 16, principal 4517 4-21 
EN TIRTUDES 18 
se solicitan un portero trabajado!-, que no haga ciga-
rros, y una criada para el servicio doméstico, que sepa 
coser, sueldo: 2 centenes para cada uno. 
4559 4-21 
D E S E A COLOCARSE 
un asiático para cocinar, bien sea á la española ó á la 
criolla en establecimiento 6 casa particular, respon-
diendo por su conducta Sol 59 ostablecimiento de v í -
veres antigua de Cervera. 4543 4-21 
Se solicitan 
un sereno para casa particular, que entienda de j a r -
dinería; un criado de mano joven blanco; un segundo 
dependiente de farmacia. Informan de 9 á 3 en Ta bo-
tica de San José calle de Aguiar n. 106, flabana, 
4542 .1-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -jar un niño de un mes y ayudar á la limpieza: se le 
darán 15 pesos. Virtudes n. 7. 
4522 4-21 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: informarán calle de Luz n. 53J. 
4521 -1-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa de una familia decente de maneja-
dora de niños, con los que es muy cariñosa 6 para a-
compañar una señora: es de toda confianza y tiene 
personas que respondan de siPhonradez: Someruelos 
n. 2, á una cuadra de la calzada del Monte informa-
rán. 4515 4-21 
SE D E S E A S A B E R F L P A R A D E R O D E P E -drd Montcvcrde y de una hermana de este, hijos 
de Serafina Monteverde, para una herencia que le de-
jaron en la Península. Informarán en esta redacción: 
se suplica la reproducción en los periódicos del inte-
rior. 4516 4-21 
$4,000 oro 
se dan en pacto ó hipoteca sobre una casa en esta ca-
pitul, la cual deberá tener valor para la garantía: el 
interés se estipulará á largo plazo; informarán de 7 á 
9 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde en flan Ignacij 
n. 4-1, cuarto n. 7. 4524 '1-21 
General layandera. 
Desea colocarse en casa particular con buenas re-
ferencias. Informarán callejón de Espada n. 14. prin-
cipal. 4526 4-21 
SE S O L I C I T A bañil barato, i A U N C A R P I N T E R O Y U N A L -el trabajo es largo. Se venden dos ca-
sitas á $1,500. Se compran 5,000 tejas y madera en 
buen estado. Dejar aviso por escrito en la calle de la 
Salud esquina á Campanario, en la ferretería. 
4528 '4-21 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocuiera en casa de una corta fami-
lia. Tiene quien responda por su conducta. Infonua-
rán calle de los Angeles n. 52, altos. 
4531 4-21 
E D E S E A S A B E R K L P A K A D K U O D E D O N 
ernando Roel y López y D . Francisco López, por 
xsuntos de familia. Darán razón en la calle de la I ta-
bana n. 122. 4529 4-21 
SFe 
S E D E S E A 
una muchacha de 14 á 18 años, de color, para el ser-
vicio de un matrimonio con dos niños, se le dará de 12 
á 15$ billetes de sueldo. Campo Santo 59, Guanaba-
coa, al lado de los carritos. 4513 8-20 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras de Modista. Habana número 96. 
4397 8-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa-
gándole buen sueldo. Informarán Monte 497, casi es-
quina de Tejas. 4408 15-19 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E S E P A E L paradero de D . Salvador Plá y Boada, procedente 
de Barcelona y desembarcado en esta Isla a mediados 
del año de 1890, que tenga á bien noticiarlo á Eduar-
do Plá. calle Real número 31, en Cainajuaní: el cual 
le quedará altamente agradecido. Se suplica á loa co-
legas la reproduccióa, 4281 8-17 
" L - A . 2> A M E R I C A . " 
DE A. BAHAMONDE Y CP. 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su "justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—Bernaza 16. 
4702 15-21Al 
Se compra una casa 
que su precio sea de 3,000 á 4,000$ oro, que esté situa-
da en la Habana, también se dan 2,000$ oro en hipo-
teca. De otros iiarticulares informarán Salud 23. lilnv-
ría. 4553 4-21 
SE C O M P R A N L O S M L E l i L K S Y D E M A S U -tensilios de una casa de familia para otra que llega 
leí campo; prefiriéndolos buenos, séanse juntos 6 por 
nozas sueltas, se pagan bien, también se compra una 
mena casa, bien situada y su valor sea de 6,000$ oro; 
impondrán Damas 45, altos. 4554 '1-21 
CHACON N. 3. 
Se compra una finca rústica qua sea de ocho á diez 
caballerías de buen terreno, cerca de alguna línea de 
ferrocarril. 4473 6-20 
CA S A D E C O N T R A T A C I O N , J O Y E R I A Y muebles, L a Antigua América, Neptuno n ú m e -
ros 39 y 41, esquina á Amistad.—Se compran alhajas, 
muebles, pianinos, oro y plata vieja, pagando altos 
precios.—Telejono 1,452. 
4216 12-13 
MUEBLES EN LA "NUEVA MINA". 
8, BERNAZA 8. 
Se compran todos los quo propongan en 
grandes y pequeñas partidas, pagtlndolos al 
más alto precio. 
Lo mismo quo prendas do oro, plata y 
brillantes y toda claso de objetos de valor. 
C 546 26-2A 
E M D A S . 
PE R D I D A — L A P E R S O N A Q U E S E H A Y A encontrado un alfiler de señora, figurando una 
cruz negra encasquillada en oro y lá entregue en la 
calle de la Picota número 55 será gratificado. 
4677 la-25 3d-24 
T71N L A P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S , T E R -
JCjmino municipal delReereo, ingenio Perseverancia, 
lian desaparecido 2 yuntas de bueyes en la noche del 
19 del corriente, color bermejo uno de cada yunta más 
encendido que el otro, una como de li!¡ cuartas y otra 
de 7, hierro B C en las paletas apagado por completo, 
la más chica tiene una planchita en el lomo marca de 
venta. L a persona que dé razón de ellas se le gratifi-
cará con dos onzas oro. L a yunta chica él más en-
cendido tiene una oreja casi mocha, y él más lavado 
es ojinegro. Dirección ingenio España, Cervantes, 
Emilio González. 4626 4-23 
CON UN CENTEN 
se gratificará al que ent regue en la calle do Bernaza 
58, dos llaves pequeñas, una común y otra francesa, 
unidas con un aro de acero, que se extraviaron en la 
tarde del miércoles en el recorrido de las calles de 
Bernaza á la plazuela de Luz, muelle de Herrera, en 
IUI ómnibus de JEl Comercio, regresando por las calles 
de San Pedro, Cuna, Mercaderes hasta el n. 22, L a m -
parilla, Habana, Amargura, plaza del Cristo y Ber-
naza. 4634 2-22a 2-23d 
asas anal, MelfisyfoMas. 
CASA DE F A M I L I A S . 
Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rey, H a -
bana.—En esta antigua y reformada casa encontrarán 
los huéspedes un trato esmeradísimo.—Se alquilan ha-
bitaciones. 4670 4-24 
C A S A D E H U E S P E D E S 
C A L L E DE W E S T 44, MÜM. 126, 
XTEW-YORK:. 
E n esta hermosa casa encontrarán los viajeros que 
visiten este verano la mencionada ciudad, magníficas 
habitaciones, esmerado trato y todas las comodidades 
apetecibles: precios sumamente módicos. 
3420 alt 13-26 M 
A L O a i L E l i , 
Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa, Estrélla 51, una cuadra de la plaza del Vapor, recién pin-
tada, se compone de once habitaciones con vista á 
tres calles; tiene bajos, entresuelos y altos con balco-
nes corridos, cuatro inodoros, abundante agua de 
Vento, cuarto de baño etc. Informarán Dragones 106, 
altos. 4687 £-24 
S E A L Q U I L A L A CASA 
calle de Neptuno número 105, con sala, comedor, 4 
cuartos, agua, azotea, etc.. en $51 oro; la llave en el 
n. 121, enfrente, é impondrán Salud n, 23, librería. 
4691 ^24 
VEDADO. 
E n el punto más, céntrico de este pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 2? esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con jardín, 
baño é inodoro: cu la misma informarán: en la mísina 
se solicita una criada de mano. 4694 15-24A 
CUARTOS HERMOSOS 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños de mar. 4695 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la cosa Jesús María 122, tienen comodida-
des para una familia, con entrada independiente por 
la calle: impondrán en la misma en los bajos. 
4707 4-s4 
S E A L Q U I L A 
toda la parte alta de la casa calzada del Cerro n. 442, 
próxima á la esquina de Tejas, hay sala, galería, co-
medor, 2 gabinetes, 5 habitaciones grandes, balcón co-
rrido á la calle y cocina, pisos de mármol: informa-
rán en la misma. 4722 4-24 
^1 e alquila ta casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 
103 salas, 11 cuartos, pisos mármol y mosaico, cuar-
ta de baño, hermosa cocinu, de esquina á la brisa, a-
gua de Vento, propia para vivir muy agradablemente, 
mejor que en los puntos de temporada, por las co-
modidades de vivir en buen punto de la población. 
4718 4-24 
S E A L Q U I L A 
un cuarto de planta baja con un salón anexo; muy 
ventilado, en familia decente, propio para up inatri-
monio sin niños ó una corta familia: Amistad n. 118. 
4606 '1-24 
^1 e alquila en los Quemados la cómoda casa con jar-
¡kjdín. Rey 10. L a llave en el núm. 11. Imponárán 
Muralla núm. 20. 
4649 4-23 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta núm. 3, frente al Parque C e n -
tral y Propaganda Literaria. 4672 4-23 
Se alquilan unos magníficos altos, gran sala, dos cuartos, comedor y cocina, agua y magníficas vis-
tas eu la azotea, en cuatro centenes con dos meses en 
fondo: se dan tan baratos por marcharse la familia 
que los tiene de temporada: en la misma se solicita un 
criado de mano prefiriéndolo hijo del país. Crespo 13. 
A. 4621 4-23 
S E A L Q U I L A 
en $25 B B . la casita Picota 8-1, con su sala, comedor 
un cuarto, patio y demás, la llave en ta bodega de la 
esquina. Imponen de 7 á 11 de ta mañana y de 5 á 7 
de la tarde Trocadero 59. 
4621 8-23 
S E A L Q U I L A 
la cas» Baratillo 8, propia para cualquier giro. Infor-
marán Villegas 92, y en la misma de 12 á 2. L a llave 
Obispo 1, venta de tabacos. 
1620 8-23 
E N T R E S U E L O S 
propios para oficinas de una empresa ó escritorio, con 
dos cnliadas independientes, sala, gabinete y cuatro 
habitaciones amplias, ventiladas, de pisodo mármol y 
mosáico, recién pintadas y todas con vista á la calle, 
agua y cañerías de gas. Están sstuados en Aguiau 100 
esquina d Obrapía, donde se informará. 4638 4-23 
O c alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
ÍOy cómodas, con ó sin mueples y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San R a -
fael u. 1, altos del Bazar Universal. 
4618 8-23 
S E A L Q U I L A 
& hombres solos 6 matrimonio sin niños, una herniosa 
sala y un cuarto alto, con vista á la calle, propia pa-
ra escritorio ó consulta, con muebles y asistencia ó 
sin ella: Amistad 91. 4656 1-23 
CARMELO. 
Se alquila una cuartería apropósilo para una fami-
lia por tener muchas comodidades en la calle 12 n ú -
mero 14: informarán Ancha del Norte 286. 
4615 4-23 
Se alquila la casa de alto y bajo calle de la Salud número 59: informarán en el número 46 de la mis-
ma calle, esquina á Lealtad, botica. 
4614 4-22 . 
Se alquilan 
los altos de la casa O'Iícilly n. 40, esquina á Aguiar, 
nropios para una corta familia: en la misma y á todas 
floras impondrán. 4575 4-22 
^<r ulquila la casa Alannqne 50. t-ntiv San Miguel y 
j o S a n Rafael, en $28 en oro, con sala, comedor, tres 
oaaxtos, patio, etc., toda de azotea; la llave en casa de 
su dueño San Rafael 71, entre Campanario y Lealtad, 
donde informarán. 4612 '1-22 
Se alquilan 
en casa de familia, sin niños, buenas habitaciones, ha 
jas con vista á la calle, y altas muy frescas, servicio i 
completísimo: á dos cuadras del Parque: precios m ó - i 
dieos. Sólo á personas decentes. Amistad n. 68 iafor- ' 
maráp, 4582 4-22 1 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan magníficas habitacio-
nes con balcón corrido á las dos calles, eu casa de fa-
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin ni-
ños; hay gas y servicio de criados. 
4576 4-22 
Cal l e de C a m p a n a r i o n . 2 2 5 , 
se alquila la mitad de la casa á un matrimonio sin ni-
ños. v 4602 4-22 
E N T R E S DOBLONES 
se alquila la casa Picota 89; tiene dos ventanas, patio 
v azotea. Cuba 107. 4583 4-22 
SE ALQUILA 
una habitacióc alta y otra baja con muebles y asisten-
cia si la desean: á señoras ó cadalleros solos: se da Ua-
vín: Sol 73. 4600 4-22 
SALON ALTO 
para hombr.s solo ó dos amigos, balcón á la calle, cria-
do, gas, baño, Uavín, precio módico y eu casa parti-
cular: Habana 49: junto á los carritos. 
4578 4-22 
SE ALQUILA 
para la temporada una hermosa casa en lo calle Real 
de Cojímar frente al n. 50, propia para una •numerosa 
familia por sus muchas comodidanes, pues tiene habi-
taciones á derecha é izquierda y un magnífico algibe: 
impondrán de precios y condiciones en Concordia 16 
á todas horas. L a llave en casa de D . Simón Arpiza-
no. al doblar de dicha casa, tren de coches cu e"! pro-
pio caserío. 4562 4-22 
Se alquila en proporción lo espaciosa y ventilada casa de manipostería del potrero Santa Felicita en 
la Guásima, calzada de Managua: informarán en la 
misma. 4540 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 11, muy fresca y ventilada, 
con vista á la bahía. Impondrán eú la bodega, Aguiar 
y Petía Pobre. 4518 8-21 
VE D A D O . — E n alquiler ó v e n í a l a preciosa casita, quinta de los almendros, calle seis núm. 5, casi es-
quina á la Calzada, con sala y comedor corridos, cua-
tro grandes cuartos á la brisa, cocina y demás, portal 
con enredaderas }r calados, jardín con magníficos ro-
sales, patio y traspatio con frutales y los plátanos más 
exquisitos del Vedado, agua del acueducto y pozo, dos 
magníficas parras, en la misma informarán.—Se soli-
una cocinera. 4555 4-21 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones para una ó dos per-
sonas, no se admiten niños. Prado 78. 
4535 '1-21 
Prado 105 
se alquilan tres hermosas habitaciones y una á la ca-
lle, con toda asistencia: está á una cuadra de parques 
y teatros, son muv frescas y los precios módicos. 
4527 4-21 
VEDADO. 
Se alquilan unos bajos alegres y cómodos para una 
regular familia con agua, gas, telefono y demás como-
didades: en la calle 13 entre F y G en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes, en la misma informará su 
dueño. 4441 8-20 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 
construir, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
calle 5: en la misma informarán. 
4178 15-20Ab 
Se alquilan, altos, en límpedrado n, 1.. 
4494 15-20A 
Se alquilan con vistas á la calle en Empedrado n. 15. 
4195 15-20A 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa calle de las Animas núm. 178; tiene 
niuehas comodidades y es á propósito para una fami-
lia de gusto. Informarán en Belascoaín número 2 A, 
donde está la llave. 4430 15-19A 
Se alquilan 
hermosas y magníficas habitaciones altas y bajas en la 
casa calle del Sol tí, 4 en la planta baja "hay también 
habif aciones ó se alquila todo, pues es propio para un 
establecimiento ó depósito: informes en la misma á 
todas horas. 4368 10-19 
C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, número 17. 
4382 15-19 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa San Ignacio número 82, junto á la Plaza V ie -
ja, propios para oficinas do una Empresa ó para fami-
ia: cu los bajos do la misma informarán. 
10-13 
Aguacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa de alto y bajo, con capacidad para dos familias 
nii i iu iosas . L a llave en el número 21 de la calle de 
Amargura, bufete del Ldo. Sola, donde informarán: 
también sobro las condiciones de alquiler. 
3894 15-6A 
MaieicasyestaMiÉiitüs 
POl í A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península se vende una casa en Cojímar, acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana, de 
ca.a á la brisa, se da en mucha proporción. Regla, 
calle del Mamey n. 27, 4696 4-24 
V E N T A . 
Se vende sin intervención de corredor, la casa L u 
yanó n, 90, Jesús del Monte. Informarán Lamparilla 
número 21, altos, de ocho á diez y de cuutro á siete 
4703 4-24 
S E V E N D E 
en el Cerro una casa de alto y bíyo, fresca y con to-
das las comodidades: informarán sin intervención de 
eorrediMj en Ayuntamiento 4. 4705 4-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven de una caballería de tierra, con buena casa, agua 
medicinal, árboles frutales, sita á orillas de la calzada 
del Calabazar, un kilómetro de Arroyo Apolo, muy 
fresca, propia para temporada y para larga familia, 
dos cocheras; un solar calle de Correa, esquina á San 
Indalecio, una cuadra de la calzada de Jesús del Mon-
te, pasa el agua de Vento por frente; dos casitas do 
manipostería Pérez. 7 y 9, Jesús del Monte, una ci 
dra de Toyo, con pozo, pasa el agua de Vento por 
frente, y en proporción: informes Aguiar 101. á todas 
horas, 4682 4-24 
En $3500 oro 
se vende una casa que reditúa $50 oro, es de alto y 
bajo, de madera á la americana, situada en el Cerro: 
se trata directamente en Concordia 154, 
4706 4-24 
B A R B E R I A 
Se vende el salón antiguo, frente á la Audiencia, 
calle de la Cárcel n, 3, 4549 4(1-21 4a-21 
A N G A — S E V E N D E E N 3,500 P E S O S O R O 
VUTlibres para el vendedor la casa Habana 201, de 
manipostería, compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, otro chiquito para baño, patio con arreates, coci-
na, letrina con cloaca á la calle y agua de Vento. I n -
formarán Muralla 80, altos. 
4628 4-23 
GrANG-A. 
Se vende la casa calle Ancha del Norte n. 200. 




la casa calle de, San Nicolás n? 167, con cuatro cuartos 
sala, comedor y espacioso patio; libre de gravamen y 
sin intervención de corredor. Impgndrán Muralla 123 
á todas horas. 4636 4-23 
A R R O Y O N A R A N J O . 
Se vende en $2,000 oro una bonita quinta en este 
pueblo, libre de gravamen, á u n a cuadra del paradero. 
Informan en O-Rcil ly 13, de 11 á 4. 4607 4-22 
S E V E N D E N 
dos ea£aa en la calle de la Picota ns, 32 y 34, entre Je-
sús María y Merced; en el número 32 tratarán, 
4605 6-22 
T E N D O (JON M U C H A U R G E N C I A , E N $3,500 
V oro, una/oníírt sobresaliente, situada eu un punto 
de primera, marchantería constante y segura todo el 
(VÑO;: diario unos $100 B , ó más. Vendo también un 
famoso censo en buena finca productiva: lo quemo en 
$5,000, Trato directo con aersonas que compran de 
verdad. Dejar aviso, Auaeles 7, café. 
4699 0 8-23 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado de mampostería, en condiciones 
de poder vivir familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
del Norte n. 286. 4614 15-23A 
1J O U A C S K N T A R S E A L A P E N I N S U L A A N -tes del día 30 se vende la casa Condesa 24, entre 
Mam ¡que y Campanario, en $1,100 oro y capital á 
censo de 1,500 en la Habana: se da en $y00 oro pu-
diéndose hacer una pequeña rebaja en ambas cosas, y 
en la misma un cscaporate de caoba baratísimo. Cuba 
OIJ esquina á Teniente Rev, altos, su dueño. 
4596 4-22 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una casa San Nicolás, 
esquina á Maloja 174 en 1000 pesos oro: informarán 
calle de las Damas número 8. . 4552 4-21 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mampostería, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20Ab 
• O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
el café de Obrapía n. 77. E n el mismo informarán, 
4376 8-19 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M, Fantonyy C ? , de Cárdenas, venden los alma-
cenes situados en el litoral de la bahía, calle G árnica 
números 17(19 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una goleta de porto 
de 70 toneladas. So admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta ajuicio de 
los liquidadores. E l inventario estará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitiéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas, 16 do abril de 1892.—Juan 
Larrousse.—Martin Fantony. 4321 26-17A 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ño se vende sin intervención de tercera persona, 
la casa Calzada de Jesús del Monte n? 413, entre el 
paradero de los carritos y la Iglesia, con buena sala, 
comedor, cuatro cuartos muy grandes, cocina espa-
ciosa, pozo, patio y traspatio con árboles frutales, cer-
cado todo, de manipostería, es muy seca en el alma-
cén de al lado, la llave y O'Reilly 112 impondniu. 
4300 8-17 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -Ucrías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines. Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
ATENCION. 
Se venden ó cambian por una linca rústica 7 casas 
de portal, una hace csquiua.con gas y 16 accesorias, 
cuvas obras dan á tres calles, producen 400 pesos 




una pareja de cabillos moros azules, maestros de tiro; 
trote limpio, como 5 años, de poco uso y sin resabios: 
ea 30 onzas oro: Aguacate 112, 
4573 . 4-22 
A V I S O . 
Se vende una hermosa jaca de monta con su mon-
tura, propia para un cobrador ó un joven, puede ver-
se á todas horas Obrapía n, 87, establo L a Bomba. 
4534 4-21 
DE C A R M J E S . 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes 2 elegantes vis-a-vis de 2 fuelles; un mi-
lord v un faetón; todos remontados de nuevo y de la 
marca de Courtiller. Aguila 84. 4686 8-24 
Una duquesa nueva de última moda. 
Una duquesa y un milord en buen estado. 
Un magnífico break para paseo. 
Otro á propósito para la temporada, muy ligero. 
Un cabriolet casi nuevo. 
Un coupé grande, otro regular y dos chicos. 
Se venden uaratos y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
4709 
S A L U D 1 7 . 
5-21 
OJ O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U dueño para los Estados Unidos para asuntos de 
familia, se vende un elegante carro de 4 ruedas para 
la venta de efectos ambulantes. Se puede ver á to-
das horas en la calle de la Zanja n, 140. E n la mis-
ma se ofrece un joven peninsular para servicio de es-
tablecimiento. 4674 4-23 
Por ausentarse s u d u e ñ o p a r a 
E u r o p a . 
se vende una duquesa francesa en buen estado; una 
magnífica pareja de caballos criollos; un tronco de a-
rreos de pareja, flamantes; una limonera eu buen es-
lado: también se vende un dog-kart de cuatro asientos 
el más pequeño y bonito que ha venido á la Habana, 
con su arrao de limonera avellano, íiamante, nuevo; 
todo se puede ver en Marianao, calle de Pluma n ú -
mero 8: informarán en Oficios 30, Habana. 
4489 alt 8-80 
S E V E N D E 
un milord compuesto de dos caballos maestros y de 
siete cuartas de alzada: puede verse de 6 á 10 de la 
mañana v de 2 á 5 de la tarde en Estrella n. 191. 
•1561 4-22 
SE V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , de los llamados Vicíelo, completamente nuevo, se 
vende por no saberlo manejar su dueño y se da en 40 
pesos en oro, habiendo costado muchísimo más: puedo 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio n, 58, frente al 
cuartel de bomberos á todas horas del dia. 
4609 15-22A 
S E V E N D E 
un milord del mejor fábricaule, en perfecto estado, un 
hermoso caballo americano y los arreos correspon-
dientes. Reina 90. 4558 4-21 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O parala Península una duquesa con dos caballos sin 
resabios: puede verse todos los días hasta las ocho 
de la mañana en la calle de Cienfuegos núm. 9, en 
esta ciudad. 4463 8-20 
SE VENDE 
un hermoso y llamante milord, un magnífico sillón para 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. Darán razón Teniente-Rey 25. 
4350 15-19ab 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A C O N D O S C A -ballos ó con uno, junto ó separado; se puede ver 
de 6 á 9 de la mañana, calle de Espada número 2, en-
tre San Lázaro y Concordia. 4264 8-14 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera, todo nuevo, propio para ma-
nejarse sin cochero si así se desea. Otra duquesa en 
blanco garantizado, todo nuevo, San José 95, esquina 
á Lucena, tren de coches. 4157 10-12 
E IÜEBÍIS. 
E N D R A G O N E S 1 0 6 
se vende un magnífico piano de Erard, se da en pro-
porción. 4688 4-24 
Por ausentarse su dueño se venden los de la casa 
n. 9 de la calle de Espada. 4698 4-24 
I L i L S E R V I C I A L , 
CONTlíATACION Y PRESTAMOS. 
Facilita dinero esta casa sobre prendas, muebles, 
pianos y objetos de valor. 
Hay un gran surtido de prendería fina y brillantes, 
nuu liK's de todas clases, infinidad de objetos de valor. 
Nota.—Hay una mesa de billar, con veinte bolas y 
juego de tacos, que se da en un precio muy barato. 
L A S E R V I C I A L 
N e p t u n o » . 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d , 
de Manuel Alvarodiaz. 
4601 alt 6-22 
Se venden 
varios muebles de uso, entre ellos un juego do sala de 
caoba á lo Luis X V , una lámpara de cristal de tres 
luces y un aparador. Concepción 20, Guanabacoa. 
4637 4-23 
¡ATENCION! 
Un canastillero de corona con espejos, un escapara-
te forma americana, uno id. corona, uno id. nogal con 
espejo, escaparates corrientes para hombre y señora, 
dos estantes ])ara libros, varios huecos do mamparas, 
lavabos tocadores y tocadores forma Luis X V , de los 
mejores, á 3 doblones, juegos de Luis X V , comple-
tos á 8 centenes, un aparador caoba 3 doblones, 
una mesa extensión 3 doblones, sillones fijos de Vieua 
á conten el par; hay caoba, palisandro y color natural, 
cunitas baranda, camas para una y dos personas, de 
lanza y carroza, bañadoras de zinc, semicupios, l á m -
paras "de cristal de una, dos, tres y cuatro luces, una 
eucuyera, sillas de Viena y reina Ana, mesas de ga-
binete, mesas de noche, peinadores, dos bufetes de 
meple, una cuna de bronce, camera, algunos cuadros, 
relojes, un par sillones mimbre, una carpeta torres, 
sillas giratorias, espejos para sala, sillitas para misa, 
banquetas piano, un piano cola "Erard ," ; tsdo barato. 
Realización definitiva. 
COMPOSTELA 124, 
entre Jesús María y Merced. 
4641 Ventas al contado, 4-23 
1 IAOÜMBIÁ. 
TELEFONOS. 
MATERIALES DE TELÉGRAFOS. 
Participamos al público en general y á nuestros fa-
vorecedores en particular, haber rebajado nuevamente 
los precios. Visitar la casa, que no saldrán sin com-
prar.—Mercaderes número 2. Henrv B . Ilamel v Cp? 
4710 4-24 
Se venden 
Dos calderas Babcock y Wilcox, casi nuevas, de un 
año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una. Para 
más pormenores dirijirse al Ingenio Soledad, C i e n -
fuegos, ó al Sr. D . J . R. Anderson, Mercaderes 22. 
4659 0-23 
SE V E N D E N V A R I O S C R I C S O E L E V A D O -res apropósito para fábricas, buques 6 industrias 
donde necesiten levantar grandes pesos. Se dan ba-
ratos por no necesitarlos; informarán en el escritorio 
del Ldo. Rosa, Oficios núm. 10, altos. 
4396 6-19 
HACENDADOS 
Ladrillos v tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP'.', comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 316. Habana. 
C n 559 1-Ab 
J i L B O N T X J R C O l 
DE COLGATE 
á $ 8 c e n t a v o s gruesa. 
UNA GRAN PA11TIDA. 
A. ( ASTELLS Y COMPAÑIA. 
E M P E D R A D O N ñ . 24=. 2 6 y 28, 





M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey'Vpara alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de iiiauo, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de SC(/H-
rídad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, c a -
ñerías, etc., etc. E u venta por A M A T y Cp. , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 3-16.—Habana. C 561 alt 1-Ab 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 562 I - A l ) 
Unico regenerador de la sangre, cuta 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase que estos sean. Sífilis en todas sai" 
formas, reumatismo, úlceras ó llagas, lepnfS 
ó mal de lázaro, enfermedades de seño-r 
ras, dolores de todas clases, fístulas y eri-
sipelas. E s el único y verdadero puriftea-
dor de la sangre. 
D e p ó s i t o s por mayor: 
Señores Lobé y Torralbas, 
O b r a p i a 3 3 y 35 . 
D. José SaiTíí, Droguería "La 
Reunión , 
T E N I E N T E - R E Y 41. 
1767 30-aIt 16P 
I S C E L A M 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra pagándose á $26, 27 y 28 quintal, según 
clase y cantidad. E n la misma se venden tachos, cam-
panas de bronce, carriles usados y toda clase de apa-; 
ratos eléctricos y efectos para telégrafos. Escritorio de 
Hamcl, Mercaderes 2. 4593 4-22 
D8 B r o p r á y P e i l i e m , 
TONICO HABANERO 
del Dr . J . (jardano. 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud, T l N E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de su hermoso color p r i -
mitivo natural , dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. C o -
mo 110 contiene N I T R A T O D E P L A T A , no?H«»!c/i« 
ni ensMCÍa, ni exijo acto preparatorio p a r a su em-
pico. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que 7io reúne n i n g ú n tinte conocido.—$1 plata 
el estuche eu casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 
Cápsulas p m i a s f t e l D r . J . Gaitoo. 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó -
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, sán-
dalo y trementina las Gonorreas, BUnnrrauia*. 
F lu jos y catarros de la vejiga sin producir cólicos, 
cruptos ni diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado aun en los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo eu casa del autor. Indus-
tria 36, y en las buenas boticas. 
4876 alt 13-24A 
MAGNESIA AEREADA 
A U T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840. tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invent-o, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única quo produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna! 
¡ O J O ! Se d e t a l l a n f rascos . 
FABRICA: San Ignacio mlm. 2Í).—Jiabana. 




y tolos los afectos ntrTio-os securaa con el uso daUs 
ÍPÍLDORAS ANTWEURÁLGIOAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia noBJOUKT, 2o, callcdelaHonnala. 
depositarlo en l a MaOana : JOSÉ SABHA. 
PECAS, LEW TUJAS. T£Z ASOLEADA 
jfledallas de Oro, Exposiciones do París 1878 y 1889 
APARATO GASÓGEIfO BRÍET 
Con Privilegio a. g. d. g. 
DEJWONDOLLOT 
UEICO apretado por la Academia 
tío Medicina 
yadraltido en lo; HospitalesdeParis 
Con el GASÓQ^NO-BUIKT, tan 
conocido hoy,cad¡i uno puede por 
si misino preparar al instante, y 
con muy minhnos gastos, eico' 
lente AGUA DI: SELTZ y otras va-
rias bfhidas gaseosas, talos como 
los deVicíit/, Sodo, Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
E l GASÓGEXO-BMKT se halla 
en venta en todas las buenas 
casas de droguería ó do artioulos 
de París. 
Exíjase $ GAZCGÉNE 
la marca de ' 
fálirica 
IMOKDOLI.OT, .'2,eaUí duCbatjaa-d'Eaa.enFarlsl 
Y I .AS P M W C J l ' A L E S FARUACTAS Y DOOÜKRIAS . 
P E P S I N A ^ COCAÍNA 
Los mas grandes médicos lianf 
/reconocido que el DIGESTIVO BOUTY/ 
^cura segnnimentc Jay Gastralgias , / 
Gastr i t is , Dispepsias, / 
Gas t ro-Enter i t is , Diarreas / 
/rebeldes. V ó m i t o s del embarazo,/ 
y todas las enfermedades del Estómago 
y del ¡ n t e s t i n o . 
Se toma eu u n vasiío de & licor después 
de cada comida. 
l PARIS,119,rue d'Aboukirrsa 
C 425 2&-10 E 
Í DepÓS/ÜOSjHABANA S' D e a J o s é S A R U A , " 
o l i o y T o r r a l h a s ==J 
para curar ̂ íje/n/a, Pobreza u* * ̂ uinjrt!, teroiuas. uu-
Hehuzar todo frasco (¡ue no lleve el Sallo de" 1 UNION des FABR 
U n i c o a ; ; ' O b a i l o por 
l a A C A D E M I A •*•> ' 
M E D I C I N A t r e r j A R I S 
JíJiiiffü, etc.- r J ; i.cs Jt tx'to. 
-París. 14, •.-.Beaux-Arts. 
I N J E C T I O N C A D E T 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r icas . 
F e r r u g i n o s a 
La mas 
de 
rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de la N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
^ RICO £ N C A F E I N A , TEOBROVÍINA, CURTÜINTE Y E N C A R N A D O O E K O L A 
J ^ J f ó n i c o s e s E R c m i f a E i e r B ñ z ü t f i B P . m i o s i e s 
Extractos fluidos. Pastillas, Pildoras, Esencia ds Eola toatadn 
V n i e e a productos experimentados con éilto en loa hospitales de íMrls, desde lén por los 
S. S. Doctorea ^ DUJA.RDIN-BKAUMKT7., HUCFiARD, DUfUAN, IlAM.EÜ, MONNET, e lC, CD la 
Anemia, Clcrásls, COT.VSSÍST.W.ÍC breas 5 dldctlcs:, E'leftreti (UKMn, laitmitesteii, paladfsnw), 
Blarirena rebeldes, Olst-níerla. Ê Sâ <̂ ô, Aii-mnapgrta, Pcafataría, tiSílSf"» ÜtíCi i •lrt»,»rloil! 
J»«» >•!(», 35, r a e C o q u l l U é V K , F A f . I S A C I A d f i l S A N C O de f R A N C I A . - D e p o i l i a r l c t i l . - J O S E a A P . R A . . 
En San Lázaro 97 
se vende un magnííico juego de sala á lo Luis X V , eu 
buen estado. 4590 4-22 
F I A N O . 
Se vende uno uiuv bueno en Escobar número 28, 
4597 " 5-22 
Perlas de : 
i Esencia ¡aura i 
j de Sándalo \ 
• l i l« l t ia<l l l (>31l la 
f. .: •-
fes:' 
I L a ESENCIA DE SANDALO P U R A ha sido = 
cxporimenlada con ol mayor éxito perlas celebri- 2 
K j g i i y f ^ i ¿ dados médicas de Eurosí»»y d« Amó: tea. Es iiicfcnñva, aun á alias? 
RM?, -JR&tiXStSl dosis, y no ocasiona diarreas, ni dolores de estómago, ni eruptos Z 
como los produceú con Irricuencia ios preparaciones de Copaiba ' í 
L a ESENCIA PDRA DE S A L D A L O no rxaía olor revelador ninguno " 
Las P E R L A S OE SANDALO dtd IV C U ' U T A N , preparadas por un" 
procedimiento (RIO lieuo la aprobación de la Avad.'inh: de Medicim i t \ 
Varis, contienen la esencia de Sándalo pura y tu r p r á c i a es segura» 
' f en los casos do inflamación de la vegiga, catarros v flujos ó derrames*1 
i \ $ i&Sir é / - contagiosos, recientes o crónicos, que &c curan en'i-ocos dias, sinnro-* 
ducir consecuéncias desagradables. " 
Para tener un producto bien preparado y eficaz,, conviene exi- " 
gir la lirma del Dr C L E R T A N , — Venta al p o n n e n ó r e n la mayor Asg* 
parle de las farmacias. — Fabricación y por mayor : ' " 
S "^-SM^S^* Z PARIS, 19, rué Jacob - Casa L. Ffi-RE - A. CHAMPÍ >Rí v C" S' 5 - M ruaJíC • 
c i i i i i i i i r a i i i a i i i i i i i i a i i i i i i i i a i i i i i i i i i i i i i i i B i i a i i i i n i i S d i i t i a i i t t i i i i a m V i í » S 
CONCORDIA 32. 
Por no necesitarse se vende muy barato un pianiuo 
de excelentes voces y de muv poco uso, 
4547 4-21 
S E V E N D E 
un juego de sala v otros muebles, Virtudes 122 infor-
marán. 4¿83 »-17 
L a E s t r e l l a de Oro. 
Compostela 40.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas ¿i $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y bri -
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas. 
4046 15-9 
F A B E I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 




R E C O N S T i T Ü Y E N T E 
M I T ó n i c o 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, ¡os Ancianos, 
las Mugcres, 
los N iños débi les y todas las 
Personas delicadas.-
E l VIHO de VIAL os la feliz Combinación de los Medicamentos mas actives para combaU-* ála. 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos lo^ C o l a d o s tie L4n-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se halian muy fataltnaate predis-
puestos los temperamentos délas personas de nuestra época.—faratsciaSTUL, 1*.m i . .v.^íca. 
B¿i>Ó5ÍUs 
A L A a O l ^ A 
JUGO DE: CARIBE 
F O S F A T O DE S A L 
€io>nptiesto 
de sustancias absolutamonta 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
C a l e n t a r a s , etc. 
s, A n e i n í n , \ 
i roo Srouui, ^^Qos V e a to , ' . ¿ . r - IHS r.,I e r e c t a * . 
laip.del "üuu'U 
